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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
. DECRETO N. 1.8.61 — DE 9 DE JANEIRO DE 1908

,	
.

Antoriza o Governo a abrir a) Ministerib da Fazenda o credito
extraordinar io de 60:057$:179, para o pagamento devido, em
virtude de sentença judiciaria,- ao engenheiro civil Luiz
Thomaz da Cunha Navarro de Andrade	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:..	 ,	 .
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e en sa,neciono

a seguinte resolução:	 .

Artigo unico. Fica o Presidente da RepuClica autorizado a
.	 •
k ubrir - ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de

60:057$579, afim de °acorrer ao pagamento devido ao engenheiro
' civil Luiz Themaz da Cunha Navarro de Andrade, em virtude de
sentença judiciaria ; revogadas as disposições em contrarie.

- .• Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1908, 2a. da Republica.
..... AFFONSo AUGUSTO MOREIRA PENNA.

. . . Darid Campista,

DECRETO N. 1.862 —DE 9 DE JANEIRO DE 1908

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito ex-
traordinario de 30:514700, para o pagamento devido á Com-
panhia .Norte Mineira, em virtude de sentença judiciaria

- O Presidente daRepublica, dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Práidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de
30:510700, para pagamento á Companhia Norte Mineipa, em vir-
tude de carta precatoria, expedida pelo .Juizo Federal da Segunda.
Vara deste districto em 22 de agosto de 1907; revogadas as dispo-
siçoes em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1908, 20° da Republica.-
• AFFoNs0 AUGUSTO MOREIRA PENNA.'

David Campista.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.782—DE 19 DE DEZEMBRO DE 1907(')

Reorganiza os arsenaes de ãlarinhá da Repnbica

• 0 Presidente -.da Republica dos 'Estados Unidos do Brazil,;
usando da autorização contida no art.- 19, n. 13, da lei ri. 1.617,
de 30 do dez-embro de 1906, -resolve approvar_ e Mandar. ex-
ecutar o regulamento que a este acompanha assignado pelo
contra-almirante, Ministro do Estado da Marinha, reorganizando
os arsenaes de Marinha da Republica ; revogadas .as disposições
em contrario.,
- • Rio de Janeiro, .
	 •
19 de dezembro de 1907,;:190 :o	 de , Republica,.

• AFFONSO AUGUSTO Monntru PENNA.

Alexandrino Faria do Álenar,.

ine4,,u1ameato dos arsenaes de Marinha da
llepablic :i, a citte se refere o. decreto
3a. 0.78,2, desta data.

TITULO I

• Da organização- dos arsenaes

Art. 1. 0 Haverá na Republca, tres arsenaes de Marinha, um
de -Primeira categoria, no porto do Rio de Janeiro, e deus de
segunda, um em Matto Grosso e outro no Pará.

Art. 2.° A administração de cada um desses arsenaes será
confiada a um official -da • armada, com o titulo de inspector. -

Art. 3. 0 O - Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro terá o
pessoal . seguinte
• 1- inspector, oficial general da armada;

vice,inspector, capitão de "mar e guerra ;
6 ajudantes, ofilciaes superiores do corpo da armada
1 assistente do inspecter, ornejai superior ;

• 1 ajudante do ordens, oficial subalterno ;
•1 secretario dá Inspectoria, official da armada reformado ou

da activa ;
2 officia.es do secretaria, idem idem ; -
2 amanuenses, inferiores reformados da, armada;	 .
2 continues o um servente, inferiores da armtda reformados;

..1 director de construcçb'es . navaes e tres ajudantes
• 1 director de ma,chinas o electricidade o quatro ajudantes ;

1 director de armamento . e ires ajudantes ;

(t) Reproduz-se por ter sido publicado sem os modelos e tabellas.
• •
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1 director de obras hydraulicas e um ajudante ; 	 .
1 cirurgião do Corpo de Saude da Armada, e 2 enferme i ros ;
1 patrão-mar, 1 ajudante e 1 escrevente
1 amanuense, 2 escreventes e 1 servente para cada directorit

inferarres reformados ;
6 apontadorea;
7 desenhistas; sando para a directoria de .construcções navaes,

2; para a dwmachinas, 3; para as do armamento e obras
. hydraadicas, um para cada urna;
1 comrnissario ;
2 porteiros do arsenal, inferioros da armada, reformados
1 encarrea.ado das bombas do incendi° ;
1 mestre dos diques
1 rnachinista electricista
3 ajudantes do mosrno ;
4 guardas dos diques;
4 mestres .geraes ;

25 contramestres ; •
Art. 4.° Os arsenaes de marinha dos Estados terão:
1 inspector, official do corpo da armada, de patente não 'infe-

	

rior a capitão de fragata ;	 .
2 ajudantes, officiaes do mesmo corpo; de - patente não infe-

rior a capitão-tenente;,
1 secretario da inspectoria, official da 'armada, reformado ou

da activa ; , •
i oficial da secretaria idem, idem ;
-1 amanuense, inferior da armada, reformado;
1 Conafrnio, idem ideai; idem ;	 •
1 direat ir de construcções navaes ;
1 director de machinas e elactaiaidade ;*
1 patrão-mar ;
1 cirurgião da corpo de Saude da Armada, si no arsenal não

estiver cornprehendida aaguma enfermaria de marinha ;
1 desenhista, para cada directoria ;
1 apontador ;
Um amanuense, inferior reformado, para, cada directoria e um

escrevente, inferior reformado. que servirá junto da mestre geral
Um porteiro ao Arsenal, inferior da armadayeformado,
1 bombeiro ; 	 -	 •
2 mestras geraes ;
8 contramestres.
Art..5.° Haverá ~Iodos os arserraes as &Ninas necessarias,

constantes das tabollas annexas ao . presente regulamento, .coa o
pessoal que lhes corresponder, marcados em quadros approvados
pelo Ministra da Marinha, que os poderá, reluzir, conforme as ne-
cessidades do servieo.	 •	 • "	 •

tArt. 6. 0 As Õfficinas da.cada directoria terão um mestre geral
e contra-mestres que forem necessarios

...•tra. 7• 0. Nau obstaata o disposto no art. 5°, o Miniatro da Ma-
rinha • podaráaérearaioVas ofilána,s o alterar 'as especialidades das
que ora existem, segundo 6 -desenvolvimento que for necassario
dar-lhes, attentas as necessidades da-serviço naval. .

Art. 8.° Haverá mais em cada Arsenal de Marinha, uma
guarda "militar, guardas de policia para aa rondas internas, patrões,
fog,uiatas, remadores e mais pe:soa,Inecessario ao serviço maritimo
marcado em . tabellás apPaovadas Pelo Ministro. "

TITULO II.	 .
insp.ectoria . dos arsenaea•

CAPITULO I -
DO INSPECTOR

-Art. 9 • 0 O inspector é a primeira autoridade do arsenal, e
nelle residirá em casa mobiliada com as precisas accomodações
para si e sua faaailia, competindo-lhe: 	 •	 .

. § 1. 0 Determinar os trabalhos do arsenal e suas depandeacias,
de Conformidade com as - dispasiçõds 'do pre•ente 'regulamento e
ordens emanalas do Ministro da Marinha, è inspecaranar 'os ser-
viços em :tndamento, sempre que lhe parecer -conveniente,. provi-
deuciando para que tenham prompta . coaclusio. • _	 .

§	 Corresponder-se directamente como Ministro da Marinha
e 411 tesquer outras autoridades n3 desempenho das •attribuições
inaerernes a -aeu cargo.
- § 3. 0 Propar ao Ministro . pessoas- idoneas para os cargos de

assistente, ajudante de ordene, ajudantes da arsenal, apataão-mar,
ajudante do patrão-mar, porteiros, camtinuos e- guardas de policia,
bem como pata os de mestre geral, contra-mostres e . desenhistas,
atraindo as•respeetiaas directorias, e finalmente-paro, os de access()
na secretaria do arsenal. 	 -
- § 4. 0 Nomear serventes para a inspectoria; secretaria • e (tire-

ctorias, gutrdas dos diques,- pateões:o remadores para as embata
Vias daarseaal, que tenham ,já, servido á Armada Naaional. - -

§-,5, 0 Contractar machinistas, foguistas e remadores para o
serviço dó arsenal, que -tenham já servido .á Armada Nacional..

Ia 6.° Dar-posse a todos os empregados do arsenal.

. ao VICE-INSPECTOR

Art. 10. O vice-inspector substituirá o inspector .em , suas faltas
e impedimentos no arsenal do:. Rio de Janeiro, ,e. o ajudante anais -
graduado ou mais antigo nos demais arsenaes. .„ 	 , •	 ,

Art. 11. Incumbe-se ao vice-inspector : .1. .	 •	 •	 . •	 _
1°, coadjuvar o inspector no desempenho do Mas' aa ..,sataa ataria,'

buições e deveres;
§ 2°, attestar, em virtude do despacho do inspector e at,vista

cias informações preAadas pelos competentes apontadores,. .a as= •
siduidade do pessoal das' oficinas, quando ror. requerido. ,	„.: .

• § 3. 0 Fiscalizar o serviço do ponto dos operarás, aprendizes
servente, de conformida le com o disposto no arasentarCaulamanto
e ordens que receber do inspector... ,

§ 4.° Ter sob sua immediata ilscalizaçãO o seraidá da Ia-alicia
do arsenal e suas depandencias.	 .

§ 5.° Fiscalizar o serviço rnaritirho do arsenal a cargo do
patrão-mar.

Art. 12. Ao vice-inspector se dará casa, Mobliada, no recinto
do arsenal, para si e sua familia._

CAPITULO III

DOS AJUDANTES..	 ,

Art. 13. Os ajudantes d.o arsenal farão o perviço do-rneSmo,
como officiaes em praça de gaerra; e curnprirãci as ordena-que re-
ceberem do inspector. 	 .
. Art. 14. Inculiabe aos ajudantes : _§ 1. 0 Permittir a entrada no recinto do arsenal ás pessoal es-

tranhas ás repartições da marinha, segundo-as ordens que aaaeber
do inspector. .

a 2a° Manter'a boa ordem e disciplina na pra,çaido arsenal.
• Art..15. .Dentre os ajudantes do arsenal.o inspector desigparti • at
um para ter a seu cargo o material iluctuaate, outro o serviço dos
-bombeiros e outro para fiscalizar o serviço das escolas.

Art. 16. Aos ajudantes e suas fundias dar-se-ha casa mobiliada,.
no recinto do arsenal.

• § 7.° Nomear, interinamente, algum .. dos seus subordinados
para-substituir, em suas faltas e impedimentos, qualquer empre- --
gado que não tenha substituto legal, fazendo as necessarias com-
municações ás estações competentes,. excluidos, porém, os . -dire-
ctores e seus ajudantes.

§ 8.° Addmittir e dispensar, mediante propostas dos directo-
nas respectivos, os operarias, aprendizes e serventes .das oficinas,
guardadas as regras•prescriptas haste regulamento. .	 •- •

§ 9.° Ter sobre sua autoridade e 'fiscalização os : navios desar-..
mados.

§ 10. Providenciar para que sejam, com actividade.e presteza,- •
prepara,doa os navios que tiverem de armar, em execução ,das .
ordena do Ministro, prestando todas os auxilies que. forem neces-
sarios, ainda depois de armados, para o seu completo e eficiente
de guerra.

§ 11. - Providenciar para que sejam annualmente ., feitos os:,
inventarias do verificação das directorias e respectivas officinasaa

§ 12. Propor ao Ministro a adopção de qualquer melhoramento
attinente ao material da armada e ao Serviço naval.

§ 13. Presidir as vistorias e avaliação dos navios do Estado e
informar, ouvindo os directores competentes, quaes os navios que.
por estarem arruinados, ou por suas más qualidades nauticas,
devam ter baixa, ser condemnadoa vendidos ou dasarmados.

§ 14. Providenciar para que sejam soccorridos os navios: . quaa-:
se acharem em .perigo, e prestar á Capitania do Porto os auxilias
guia -solicitar para -o bom desempenho do serviço a seu. cargo. • 	 .

§ 15. Providenciar sobro as amarrações para as navios de
guerra, tanta nacionaes como estrangeiros. -
- -§ • 16. Receber e retribuir as visitas dos chefes e comnian
dantes dos navios de guerra nacionaes e estrangeiros, eattender •
ás necessidades doa Mesmos, quando lhe for .determin

-
ado pelo

Ministro.
§ 17. Apresentar, annualmonte, ao Ministro da Marinha,lató.

o fim de janeiro, um a relatoeio circumstanciado, especiacand9 as
construcções, fabricas e quaasquar outras obras realizadas adnranto
o gamo findo, inclusive o custa exac to de cada um dos trabalhos, rao ex-
cesso mi differença sobre os respectivos orçamontos: O mesme
torio mencionará os melhoramentos intro luzidos na'admiáiStraaãoa
do arsenal, e bem assim os vicias du defeitos nela]; 'reconhecidos,
propondo os . meios de corrigil-os. -	 ,-

§ 18. Determinar as oficinas em que os apontadores devam,
exercer as suas funcções.

§ 19. Autorizar os supprimentaa, pelo Deposito Nayál, aios .m-
teriaes pedidos pelas directorias. 	 -	 •

§ 20. Presidir ajunta administrativ't . da arsenala	 .
• •-• a,- a	 ulaarCAPITULO II	 -
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Art. 17. Os ajudantes nos Estados serão substituidos, em suas

faltas e• impedimentos, pelo. patrão-mór designado pelo inspector.

cApiiup
DO GABINETE DO , INSPECTOR

Art. 18. O gabinete do inspector é o centro da administração
para onde serão encaminhados todos os papeia sujeitos a despacho
o onde . traba,lharão o assistente e o ajudante de ordens.

§ 1. 0 O assistente tem por dever receber e classificar toda a
correspondencia otilcial que transitar pelo gabinete do inspector,
informar esto do que occorrer sobre ella e endereçar ,com urgencia
a quem de direito os papeis despachados. 	 •

§ 2.° O ajudante de ordens acompanha O inspector em todos
os actos officiaes externos e internos, notando todas as providencias
por elle indicadas para serem transmittidas ás directorias de
officinas.

CAPITULO V

. DA SECRETA-RIA DO ARSENAL

Art. 19. Compete ao secretario, que exercerá tambem as
funcções de secreta:lo da junta administrativa

§ 1. 0 Distribuir,. dirigir o fiscalizar os trabalhos da secretaria,
cumprindo as ordens do inspector.

§ 2.° Lançar os despachos nos requerimentos dirigidos ao
inspector e ássignar as certidões que em virtude daquelles se pas-

•sarem.
-§ 3• 0 Propor ao inspector as providencias que forem a bem da

regularidade o aperfeiçoamento dos serviços da secretaria.
§ 4.° Fazer escripturar, sob suas vistas e immediata responsa-

bilidade;todos os livros da secretaria. . 	 •
Ar. • 20. O secretario será substituido em seus impedimentos

pelo empregado que se lhe seguir em categoria e antiguidade.
-Art. 21. Os officiaes e amanuenses farão os trabalhos que lhes

forem distribuídos pelo secretario.
, - Art. 22. Incumbe ao continuo mais antigo

,§ 1.° Cuidar na conservação da mobilia, utensilios o outros
objectes pertencentes á, secretaria, que constarão de inventario feito
pelo empregado designado pelo inspector.
- • § 2. 0 Cuidar no asseio do edificio da secretaria e receber e dis-

tribuir, mediante as formalidades legacs, os objectes necessarlos
para o expediente da secretaria o outras • dependoncia,s do arsenal,

!inclusive os que se destinarem aos, trabalhos" de desenho das 'cifre-
cthrias technicas.

§ 3• 0 Ter sempre providas do necessario as mesas dos empre-
gados, e fechar, sellar e expedir a correspondendo diaria.

§ 4• 0 Velar na policia o ordem das ante-salas.
§ 5• 0 Transmittir aos empcegados os recados e os papeis que

a •elles forem dirigidos e receber 03 endereçados ao inspector.	 .
§ 6. 0 Abrir e • fechar a secretaria; nos dias de serviço, á hora

regulamentar, e extraordinariamente, no dia e hora que forem
determinados pelo inspector.

Art. 23. O 20 continuo é subordinado ao 1 0 e O substituirá nos
sons impedimentos..

Art. 24. Os dons continuos devem comparecer na secretaria
Meia hora antes da mareada para o começo dos trabalhos.

Art. 25. O secretario designará um dos 6fficiaós para cuidar
na guarda, arranjo e boa ordem ddarchivo, no qual haverá um
inventario para facilitar as buscai.

TITULO III

DO serviço technico dos ars:nus

CAPITULO I

,	 DAS DIRECTORIAS

Art. 28. - Haverá no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro as
seguintes directorias tochnicas:

- Construcção naval
Machinas.a vapor e electricidade ; •

- Armamento;
Hydraulica.
Art. 27. Nos arsenaes dos Estados haverá:
Directoria do construcção naval ;
Directoria de machinas e electricidade.
As seções das demais directorias que se tornarem necessaria,s.

•Art. 23. Para directores e ajudantes só -poderão ser nomeados
afiei aos' do ,corpo de engenheiros navaes, e quando . houver
falta, destes, officiaes da Armada ou- machinistas de notorio saber
na ospeoialidado.

Art. 29. Os directores, em suas faltas e impedimentos.- serão
subStituidos pelos respectivos ajudantes o por ordem do graduação
e antiguidade.

Art. 30. Quando, porém. não " haja substituto legal, servirá
temporariamente outro director. 	 ,	 -

Art. • 31. "Compete aos directores, aléna'das obrigações " pre-
scriptas no regulamento do corpo de engenheiros:

§ 1. 0 Dirigir os trabalhos das respectivas calcinas, executando
as ordens que receberem do inspector do arsenal, de conformidade
com o disposto no presente regulamento.

• § 2, 0 Organizar planos, orçamentos, bases para contractos
de obras, informações ou outros quaesquer trabalhos de sua espe-
cialidade, quando lhes fôr ordenado, tratando-se do pequenos
serviços.

§ 3. 0 Ter sob sua immediata direcção o pessoal da respectiva'
directoria o das officinas.

§ 4. 0 Propor ao inspector do arsenal a nomeação de mestres
geraes, contra-mestres das oficinas o serventes das directorias,
e bem assim a admissão, classificação, promoção, multas, ou
eliminação dos operarios, aprendizes. e serventes, guardadas as
regras prescriptas neste regulamento.

§ 5.° Ter sob sua direcção as arrecadações das oficinas, no que
fôr concernente á arrumação, classificação e conservação do ma-
terial destinado ás obras em andamento. •

§ 6.° Rubricar bilhete, permittindo a retirada de qualquer
operario, durante as horas do trabalho, por 'motivo que julgar
attendivel.

§ 7. 0 Attestar, em virtude de requerimento despachado pelo
inspector do arsenal, as habilitações e assiduidade do pessoal das
respectivas directorias e officina,s.

§ 8.° Providenciar relativamente ao serviço da escriptura,ção
das oficinas, de modo que esta se mantenha em dia, de accôrdo
com as normas estabelecidas no presente regulamento.

§ 9. 0 Inspeccionar e fiscalizar, por si ou por SMIS ajudantes,
todos os trabalhos das respectivas especialidades, que ,forem com-
mettidos á industrie, particular, quando para isso não houver de-
signado o Ministro da Marinha fiscal especial.

§ 10. Dirigir as experiencias de materiaes empregados nos tra•
bailios das respectivas directorias, e fazel-as registrar conveniente- .
mente, quer 03 mesmos trabalhos corram pelas oficinas do arsenal,
quer estejam confiados á industria particular.

§ 11. Designar peritos para exame do material adquirido para
as officina,s.

§ 12. Designar respectivamente' osdesenhistas encarregados
das salas de desenho.	 •
:	 § 13. Visar todos os pedidos para fornecimento de combustivel
e mais objectes do consumo ordinario das machinas de suas offi-
eines, antes de serem apresentados a despacho do inspector. 	 •

. § 14. Apresentar, annualmente, ao inspector do arsenal o reli-
torio dos trabalhos executados nas respcctivas oficinas, indicando o
custo dos mesmos, O fazendo as observações que julgar convenientes,

Art. 32. Aos ajudantes compete:
§ 1. 0 Coadjuvar os respectivos directores em tolas as suas obri-

gações, conforme o detalhe do serviço prescripto pelo actual regu-
lamento e . superintender todos os trabalhos das offieinas, focali-
zando por si e corrigindo os erros que notar.

§ 2.° Ter sob sua fiscalização os instrumentos destinados as
experiencias que competirem ás respectivas directorias, proyiden-
ciando sobre a sua boa convervação. -

Art. 33. E! vedado aos directores o aos ajudantes dirigir esta-
•belecimentos particulares de qualquer das especialidades por elles
exercidas.

Art. 34. Aos directores. o seus ajudantes se dará residencia
mobiliada no recinto do arsenal, ou nas suas proximidades, para si
e suas familias.

Art.' . 35. Aléni . dai Ottribuições •geraes, • compete mais ao dire-,
etor das construcçõos navaes: •

-§ 1.0 Dirigir a construcção, obras e reparos dos navios do Estado
e dos seus accessorios.

§ 2.° Examinar os navios do Estado, quando lhe fôr ordenado
.pelo inspector.
'	 § 3• 0 Propor ao inspector. do arsenal as modificações e altera-
. ções que julgar convenientes nos navios, e tendentes a •melhorar
•as suas condições na,uticas o militares.

§ 4• 0 Assistir, por si ou por seus ajudantes, ás experienclas do
velocidade e governo dos navios do Estado..

§ 5. 0 Fazer registrar em livro apropriado o rubricado pelo in-
spector todos os dados relativos á 'velocidade e governo dos navios

/do Estado, e, bem assim ás suas dimensões principa,os e as notas ou
lobservaçõeS que julgar convenientes, cio que remettorá, cópia em
oficio ao mesmo inspector.

• • § 6.0 Ter sob- sua direcção os diques e mortonas , do arsenal t:t
f resrectivo pessoal. ---•' 	 •

• o-
4.•
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• g 7.° Assistir por si, ou pelo respectivo ajudante, • a entrada•
e sahida dos navios nos diques, e de accôrdo com as instrucções
ene forem adoptadas, dirigir. o • respectivo escoramento. . . •
-	 § 8.° Fazer netar pelo amanuense da directoria em livro apro,-
, pilado, conforme o modelo annexo sob n. 1, o dia da entrada e
'sabida dos navios dos diques, afim de ser calculada a importando,
da joia e estadia, segundo a respectiva tonelagem; o bem assim os
trabalhos que tiverem sido executados. .

Art. 30. Ao director das officinas de ma,chinas, além dos
deveres e attribuiçZies estabelecidos no capitulo 1° do titulo 3 0, com-
pete mais

. g 1.° Dirigir a construcção, ' reparos ç conservação das ma.
chinas o apparelhos a vapor do arsenal e 'dos navios em reparo.

g 2.° Informar ao inspector do arsenal sobro o estado re-
gular dos motores a vapor .do arsenal e indicar as, providencias
que julgar conveniente?, quanto ao pessoal dos mesmos.

§ 3. .° Informar 0,o, inspector do arsenal sobre á aptidão e me-
lito dos machinistas que • se propuzerem ao serviço do arsenal
podendo exigir dos mesmos, além dos documentos que comprovem
as suas habilitações as proyas praticas nos trabalhos das officinas,
que julgar necessárias.

§ 4. 0 Propôs ao inspector do arsenal as providencias que jul-
gar necessarias quanto, ao reginaem do trabalho, que deverão ob-
servar os machinistas dos navios do Estado, quando em obras ou
reparos pelas ()Moinas. do arsenal, ou estabelecimentos particula-
res, de modo a auxiliarem o progresso 'doa mesmos. .

§ 5.° Determinar as experiencias dás machinas das embar-
cações a vapor, ou requisital-as ao inspector; quando tiverem os
navios do Estado de largar as amarrações depois de cancluidas as
obras.	 .	 --

-• g 6.° Assumir, por si ou por seus ajudantes, a direeção dos
trabalhos nas experiencias das machinas a vapor dos navios do
Estado, tonado sob suas imme,liatas ordens o peSsoal nó Serviço
das mesmas, fazendo registrar em livro apropriado os diagrammas
e todos os dados relativos ao desenvolvimento da fana ; ao fun-
ccionamento. dos motores :dos navios ou officinas, o bem assim ás
dimensões principaes, o as notas ou observações que julgar con-
venientes.	 •

§ 7.0 Propor ao inspector do arsenal as providencias que julgar
ateis com. relação ao regimen technico das machinas das embar-
cações do arsenal, indicando as irregularidades que' houver obser-
vado e possam influir sobre o bom fulaccionamento e perfeita COt-
servação das mesmas.

g 8.° Propor o numero e classe dos machinistas, foguistas é
carvoeiros que devam compor a lotação das machinas,embarcaeões
iniudas e motores do serviço do arsenal ; 	 •
• • § . 9.° Informar ao inspector do arsenal sobre asponveniencia do
quaesquer modificações ou obras novas, que forem propostas nos
motores ou apparelhos a vapor nos navios do Estado., .

g 40. Inspeccionar a usina electrica da ilha das Cobras e demais
installações electricas do arsenal. 	 •	 .
• . Art. 37. Ao director do armamento competis Mais:

1°, inspeccionar, quando fôr requisitado, as boccas de fogo,
respectivos reparos, accessorios, mueições de guerra e artefactos
pyrotechnicos em deposito ;
• 2s, dirigir as calcinas iole artilharia e pyrotechnia e as que a
elas se acharem ou for.em annexada,s ;
• . 30 , examinar as munições de guerra e artefactos pyrotechnicos
que tiverem de ser recebidos no Deposito Naval, quando estes) re-

•quiSitar ;	 • -
4°, fazer registrar um livro apropriado o resuliade das expe-

riencias dos canhões, Munições de guerra e artefactos pyro-
technicos, inclusive a força balistica das polvoras e todas as in-
oermações e dados necessarios ao historica das ,boccas de fogo ; •

5°, inspeccionar o material torpeiices.exiitente , no Deposito
-Naval, quando este o requisitar ; • 	 y

6°, examinar, por siam por seus ajudantes, o mesmo material:
•guando adquirido para :os navios do Estado . o estabelecimentos
'asavaes, Mediante requisição da autoridade competente;
••	 7°, dirigir, por si ou seus ajudantes, as experiencias que se

•fizerem' com os apparelhos torpedicos a bordo- dos navios do Estado
ou nos estabelecimentos navaes, fazendo registrar Mn livro prosaria.

se resultado das experiencias e mais eircumstancias • que possam
interessar ao serviço.	 . - • „
• Art. 33. Ao directoide hydra,uliCa compete mais : ,- •

1.0 Inspeccionar semestralmente os psedies" a eargo da ' inspe-.
ctoria do arsenal, ou vistorial-os quando fôr ordenado pelo. inspector,'
propondo os 'coacertos que forem necessarlos;• • aciampanhalos dos.
respectivos orçamentes. 	 ,
;	 2.° Fiscalizar o supprimento de agua, luz a gaz e exgoto'aos..
estabelecimentos de marinh i, e bem assim quaesq uer dos raspe-ativos
trabaihos que tiverem de ser executados.	 . •	 •
• Art. 39. lasd,s os directores e ajudantes são obrigados a com-'
parecer no arsenal ás 8 horas da manha' é a retirar-se ás 4 horas da
tarde, quando não houver serviço extraordinario; tendo uma hora
para almoço fora do eStabelecimento, si asnal fôr 'mais • colava s-
niente	 •

calcinas (modelo n. 4).

	

.	 'ef•-•• §,3.° Apresentar diariamente ao amanuense 'dá directorta
respectiva os vales do material supprido.

§ 4." Fazer as guias da entrega de sobras de , Materi . •al . ao.-sdeposs
sito dá officina (modelo n. 5).	 •

g 5.° Fazer a minuta dos orçamentes do material para ri.a.
obras em livro rubricado pela directoria, de conformidado com ;as
ordens que desta receber, afim de servir de base 'ao orçamento.' r.
• §..0. 0 Fazer os pedidos especiaos ao deposito. para fornecimento

de ferramentas e artigos de consumo: 	 1	 . .	 , ,	 .
§ 7. 0 Receber ordens do director ou do ajudante deste, acerca

dos ,trabalhos a executar..
'g 8.° Ter a seu cargo e responsabilidade ci Material ,fórnáóidã •

ás arrecadações das directorias pelo Deposito Naval, bem 'como a?
obras novas requisitadas pelos navios.	 .• •

	

Art. 45. Aos contra-mestres incumbe :	 .•	 - - - ."
g 1. 0 Responder pela boa ordem, disciplina e -applicação doe

operarios aos respectivos trabalhos, pele material 'qunreceberem'
para as obras e pelos apparelhos, machinas, utensilios e ferras-
montas das officinas, sendo os primeiros a entrar e os ultimes as
sahir das respectivas &oficinas. •

g 2.° Verificar o comparecimento dos operarias, organizando. as-
folhas do ponto geral e a distribuição dos mesmos pára cada'obra.
(modelos ns. 2 e 3).

- g 3.0 Zelarspela perfeição das obras a seu cargo.e pela presteza
de sua confecção, organizando as minutas dos orçamentos. ,

, -g 3. 0 Não permatir'accumulação nas ofil mas de materialg.iie•
não esteja sendo empregado nosatrabalhoa. em andamento, -do qual
apresentará ao mestre geral a nota necossaria para a entrega ál
arrecadação da officina com as necessariaa 'deolaraçõós .(mo-,
dele n. 6).	 -

• g 5.° Informar aos directores sobre as habilitaçõeS profisélonaes,
assiduidade e comportamento do pessoal da officina, para preenchi-
mento das vagas que se derem nas diversas classes. - 	 .;

g 6. 0 Incumbir aos operarios mais habeis e de melhor compor-
tamento o ensino dos aprendizes. • 	 ' • •	 : •	 -•

§ 7.° Abrir e fechar as portas das oficina ás horas determi-
nadas e'Cuidar do asseio destas, de modo que não 'sejam interroinJ
¡sidos e nem demorados os trabalhos. ' 	 •sa,	 "	 • "e

§ 8.° Percorrer frequentemente as oficinas o legares -.Onde
houver trabalhos em andamento, não permittindo que os , operarios
estejam inactivos, .nem se occupando- em comas estranhas; ao ,sisu
trabalho.' - • -•" t•	 •	 '	 •	 - ra	 :•4

•

. CAPITULO II

distribuição aos desenhistas. .;	 • :	 ,
§ 5. 0 Escripturar os livros de régistaos das exparioncias do ma-

terial e outros iedicados no. presente regulamento, confortne-as
instrucções que lhe forem dadas pelos respectivos directores'. I "',

CAPITULO III

DA AIESTRANÇA DAS OFFICINAS,,

Art. 41. O mestre geral de cada directoria e o? contramestres-
das Calcinas, além das habilitações propriaá 'dos respectivos offi-
cios, deverão te s os ifidispensaveis conhecimentos- theoricos. • • .»

Art. 42; A vaga de mestre geral em cada directoria 'será
sempre preenchida por um dos contra-mestres, mediante concurso,
observada as condições do merecimento o antiguidade.

Art. 43. Os mestres e mais individuos da mestrança das ofil-
cinas são immediatamente subordinados aos directores e seus.,aju-
dantes, cujas ordens cumprirão fielmente, em tudo que fôrrelatiyo
ao - serviço das officinas.

Art. 44. E' obrigação do mostre geral em cada,. directória:'-"2
§ 1.° Superintender todos os trabalhos das ófilaida.s, fiicali-

zando-os' por si, a miudo, corrigindo os erros que 'notar e datide
instrucções aos contra-mestres para o bom e rapido ., andamente dós
trabalhos e melhor aproveitamento do material.
, • § 2.° Receber os vales para supprimento de Materia .prirea ás.	 .

DOS DESENMSTAS	 '.	 .
•

Art. 40. Aos 'desenhistas compete a execueão • de todos os tra-
balhos de sua profissão, conforme determinação dos respectivos di-
rectores, cabendo ao que fôr designado como enearaegado da sala:.	 .

§ 1. 0 Ter a seu cargo o archivo dos desenhos ntodes os Objea
ctos necessarios á execução dos mesmos.

§ 2.° Fazer numerar e registrar em.livro apropriado todos os
planos e detalhes que forem executados o os que tiverem de ser
distribuidos pelas °Moinas.

§ 3• 0 Fazer trimensalmento o pedido dos objetos de, constunci
destinados á confecção dos desenhos, para ser rubricado pelo re-
spectivo director e despachado pelo inspector do arsenal. • . 	 -
• . g 4.* Receber da s	

•
isecretaria os objectos .de que trata o para-,

grapho antecedente e tel-os sob sua ,guarda • para .á conveniente

•
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•t i @ 9.° Exercer a maior vigila,ncia para evitar que se estrague•
o.matorial, empregando em dimensoos maiores do que as • ne-
cessarias.	 •

Art. 45. Além dos mestres geraes e contra-mestres das officinas,
haverá em cada directoria, com excepção da de obrashjtdraulicas,
um contra-mestre incumbido dos trabalhos que houverem do ser
executados no mar..

iii; • Art. 47. Incumbe aos contra-mestres das obras do mar: .
§ 1.° Executar as ordens que receberem das directorias reSpe-

clivas ou seus ajudantes, relativamente ás obras -dos navios,
ou outros trabalhos que lhes forem determinados, quando não
existam obras domar. .
"• 5 2.° Cuidar do regular funccionamento dos motores, .machinas
e , apparelhos que lhes forem entregues pela directoria ;
'• § 3 • 0 Ter sob sua guarda e responsabilidade todos os•utensilios,

instrumentos e ferramentas para os serviços a bordo, ou quaesquer
outros trabalhos tara das oficinas ;

§ 4;° Fazer os vales, de conformidade com o disposto no pre-
'sente re;gulamento, para o fornecimento da materia prima o artigos
de consumo destinados aos serviços a seu 'cargo;
• 5 5. 0 Verificar o comparecimento dos operarios, aprendizes e
serventes, que trabalharem sob suas ordens, fúra do recinto do
arsenal, entregando as folhas de distribuição do pessoal a seu cargo
aos respectivos mestres gerties, - •
. • Art. 48. Os contra,-mestres coadjuvarão o mestre geral em

todas as suas obrigações e o substitairão em suas -  e impedi-
mentos, seguudo designação dos respectivos 'direcores..

' CAPITULO IV.

DOS OPERÁRIOS:APRENDIZES E SERVENTES

49. Haverá em cada arsenal . de- marinha um quadro
normal de operarios, aprendizes e serventes, strictamente indis-
.pensavel á conservação das officinas o execução dos trabalhos ordi-
narios dos arsenaes.

Art. 50: Esti operariado se decomporá em um quadro espe-
cial e um quadro addido, formando um total de cinco classes ; o

, quadro especial terá duas classes : I° e 2 a, formadas, respectiva-
mente, pelos' optimos e bons operarios e o quadro addide tres
ciasses, com as denominações de 3°, 4° e 5°.-
;•	 Paragrapho unico.' Os aprendizes o serventes pertencerão
ao quadro addido constituindo estes uma ' só classe, e dividindo-se
aquelles em duas l a o 2°. :	 .	 . .
' Art. 51. Quando se verificar a necessidade de trabalhos ex.
..traúdinarlos, o Ministro poderá confial-sos á industria particular,
ou; depois de orçados. mandar realizal-os pelas directorias respe-

tivas, mediante a admissão do pessoal necessario•exclusivamento
aos mesmos trabalhos, de modo a • não • serem excedidas as quotas
que para tal fim houverem sido previamente depositadas na Paga-
- doria da Marinha; para o pessoal e - o material mencionados nos
,orçamentos dos alludidos trabalhos.

•'Art.' 52. Os 'Operarlos adrnittidos' no caso do artigo antece-
dente, e que serão dispensados logo que os serviços forem sendo

'concluidos, serão classificados segundo . suas habilitações • e perce-•
.berão; Por Meio do folha especial; os vencimentos correspondentes
ás classes do quadro normal a, que forem assemelhados.

Art. 53. As vagas que se derem no' quadro especial serão
, preenchidas na i classe, por access() dos operarios da 2, predo-
tainando'o merecimento t. e na 2a pelos operarios 'da 3 a classe do

',quadro addido que' melhor classificação obtiverem no exame
profissional a que serão submettido,s. 	 "

Art. 54. No quadro addido as vagas- serão preenchidas por
accesso gradual, tendo-se em *vista' a; habilitação, comportamento
e assiduidade dos operarios da claásnimmediatamente inferior até
aprendizes de 2a classe.
• '"Art. 55. -Para	 operario do' quadro addidoy de 3a , . classe,
passar á 2° do quadro especial; são ainda condições : ••
• § 1. 0 Saber, pelo menos, ler, escrever- e- tentar, : e ter noções.

. dc desenho geometrico e metrologia-;' 	 • •	 '
2.° Ter nunca menos de 21 annos de idade ; • :

•§ 3. • Ter • - robustez propria para o • serviço - a que se des-
tinar.

r.Art.-56. São bondiçfies para a -admissão como aprendiz de 2°
classe.-	 •	 -	 •	 •	 . •	 . .

§ 1.° Saber ler, escrever e: contar.;_ • -	 •
,§ 2. 0 Ter no minimo 14 annos de idade.

3. 0 -Apresentar robustez necessaria para o oficio
,destinar.

Art. - 57. Verificando-se, nos cas •os dos dois artigos anteriores,
existencia do candidatos em igualdade de 'condições, serão pre-

Xerido: s :	 .
", • 5-1: 0' OS •riadióiiàes; o,-entro estes; os • nue .forerfi, filhos : de ope-.

1,,.arios do arsenal, já fallecidos ;	 -
V7:5 2. OS : que :tiverem -mãi •-v I u va -mt	 ;. • ^

a
§ 3.. Os orphãoá, entre Os Menor" - e 03 casados;' entre os do

maior idade.
• Art. 58:- Poderão -ser adinittidoS : rios - arsenaes aprendizes gra-

tnitos, que passarão á 2a 'classe do quadro addido, havendo vaga,
logo que se mostrem habilitados mediante exame e. proposta da
directoria competente.	 a:	 •

Art. 59. A promoção entre os aprendizes, no caso de 	 asvauca.a.
será feita pela seguinte fórma:

§ 1. 0 Coni assiduidade, aproveitamento e bom comportamento
durante um anno, como aprendiz, sem vencimentos, passarão, de-
pois do exame, á 2° classe do quadro addido ;

§ 2.° Com assiduidade, aproveitamento e bom comportamento,
durante um anuo na 2a classe, passarão á l a, sob proposta da
directoria competente ;

•§ 3.° Com assiduidade, aproveitamento e bom comportamento,
durante clou3 annos na la classe, poderão ser classificados, havendo
vaga, como operario addido de 5 a classe, tombem sob proposta da
respectiva directoria. •	 .

Art. 00. O aprendiz de ia classe, que atingir á id i.de de 21
iinnos e não for julgado apto para ser classificado como operario
addido, será eliminado pelo inspector, mediante proposta da directo-
ria competente ; e bem assim o aprendiz de 2 a classe, que attingit
a idade: de 18 annos som revelar aproveitamento para ser promo-
vido á l a classe.	 .

Serão tombem eliminados os aprendizes gratuitos que, no fim
de tres annos, não estiverem no caso de passar á 2° classe.

Art., 61. Para serventes serão unicamente adrnittidos os que
tiverem a necessaria robustez physica •o idade nunca menor 'de 21
annos, nem nunca maior de 42, tendo preferencia os nacionads, 'os
que souberem ler o escrever, e as praças que tiverem concluidc
seu. tempo legal do serviço na armada; com boas notas em seus
assentamentos. •	 " •

Art. 62. O operarie ou servente-do quadro normal que tini
mais de 9.000 dias de trabalho (descontado - o - tempo de apren-
dizagem sem vencimento, de licença., de castigo o as faltas dó com.
parocimento não - justificadas) e que, por avançada idade ou moles-
ta-- adquirida nos - trabalhos do arsenal, ficar 'impossibilitado de
continuar no serviço, terá direito a • unia pensão igual ao jornal do
sua classe.

Paragrapho sunico. Eniqiitinto o operario não receber o respe-
ctivo titulo de pensão, ser-lhe-ha abonado o respectivo jornal.

Art: 63. Parti os mergulhadores, o prazo de, que trata o artigo
precedente, será de 4.600 dias de trabalho, contados do mesmo
modo.	 .	 .
• "- Art. 64. -0-operario, eu s-ervente, do quadro normal que tiver
mais de 4.500 dias de trabalha-- contados pelo • modo indicadc
no art. 62, e achar-se em condições de não poder continuar aprestar
o serviço correspondente á sua classe, será, - por proposta da divo.'
ctoria competente ao inspector do arsenal, dispensado do serviçc
com direito a um terço do vencimento e mais tantas decimas
quintas partes quantos forem os annos excedentes até 30.

Art. 05. Justificam as faltas do - oporario, aprendiz ou servente,
com direito"ao respectivo jornal:

§ 1.0 Molestia adquirida no serviço do Estado, comprovada
com attostado do medico do arsenal, até 30 dias.

§ 2.° Lesões ou ferimentos • contrahidos em serviço do arsenal.
Art. 66. O operario ou servente do quadro normal, que-contar

qualquer tempo de serviço e, em acto do trabalho do arsenal, soffrer

desastre por motivo alheio á sua vontade, devidamente justificado,
do qual resulte lesão que o inhabilite de exercer o oflicia-terá di-
reito a unia pensão diaria igual ao-jornal de sua classe. '

Art. 67. Paca o abono daspensões- do que tratam os artigos
precedentes, com excepção do-de n. 66, contribuirá mensalmente
cada operam e servente com um dia o meio do respectivo jornal.

••• Art. 68, As - pensões de que tratam os artigos precedentes serão
concedidas pelo Ministro da Marinha,' depois de - inspecção feita
pela junta de sande, procedendo sempre proposta e informação do
inspector do arsenal sobre a-petição do :operario ou servente.' .

Art. 69. Os operarios, aprendizes ou serventes Contundidos , en
feridos em acto de serviço do arsenal, poderão ser-- tratados noz
hospitaes nenfermarias . do Estado, percebendo metade do, jornal
e ficando a outra metade para indemnização. 	 , • . • •

Paragrapho unia°. O que; porém,-preferir tratar-se- em sua
casa ou enfermaria particular, perceberá o : jornal por inteire até
90 dias, devendo para ¡SSD attestar o medico do arsenal, que- aula
rará o tempo preciso para o seu restabelecimento. Depois 'dos 90.
'dias perceberá apenas a metade do jornal,' até seis mezes.

Art. 70. • .0s-operatios, aprendizes- serventes são responsa:Veia_
pelas faltas que commetterem • em'prejnizo do serviço ou da fa-
zenda publica.

Art. 71. Os operarios, ap rendizes e serventes incorrerão nas
penas disciplinares abaixo mencionadas : 	 .

§ 1. 0 De eliminação : 	 -
a) quando deixar de comparecer, ao arsenal . 10 vezes, sem jua•

.tificação, dtirante 90 dias,: .	.•	 , •	 •- • ,•
O) quando for .encontra.de ,	 erime	 : furto,- •Óit • for noite - coa-

nivente;"on tira.rxhapa em logar :de oíitrro,; -. 1'	 .

-
a que se,
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0) quando desrespeitaras autoridades da administração supe-
rior do arsenal;

d) quando, pertencendo aia quadro normal, for encontrado em
trabalhos da industrie, particular em dias de serviço do arsenal;

e) quando reincidirem em faltas passiveis da perda de venci-
mentos.

•
• § 2.° De perda de vencimentos:

a) quando estragar qualquer obra cuja execução lhe tiver sido
- commetaida, perderá a gratificação dos dias gastos nella,, pagando

além disto o valor do material consumido;
b) quando for encontrado no arsenal em trabalhos estranhos ao

,... que liie tiver sido distribuido,,perdeeá a gratificação até oito dias;
c) quando servir-eu de ferramenta do Estado que lhe não tiver

sido distribuida pelo respectivo mestre e quando ausentar-se do tra-
balho sem permissão, ou demorar-se fóra do mesmo além do tempo
permittido, perderá a gratificação de um até tres dias;

d) quando deixar o serviço antes do toque da sineta, ou per-
turbar a ordem dos trabalhos nas oficinas, perderá a gratificação•
de um até cinco dias ;

• e) quando não der . andamento aos trabalhos de que for en-
• carregado, perderá, a gratificação de Ires a cinco dias;

f) quando, em serviço, desrespeitar o mestre geral ou encar-
regado das obras, perderá a gratificação de Ires até oito dias;

g) quando for recambiado pelo commando do navio ou do
corpo em que estiver servindo, por não se applicar devidamente
ao trabalho, perderá a gratificação de tres até oito dias

h)quando p2rder a caderneta ou a chapa, ser-lhe-ha descon-
tado o valor respectivo.

Art. 72. O inspector é competente para impor as penas disci-
plinares, precedendo sempre proposta do director respectivo.

Paragrapho unico. A importancia das multas reverterá em
favor da caixa do montepio.

Art. 73. Quando se tratar de operario do quadro especial,
ou quando o operario ou servente tiver mais de quinze annos de
serviço no arsenal, o inspector reeerrerá ao Ministro da. Marinha,
nqe casos de eliminação..

CAPITULO V

DA ARRECADAÇÃO E EsciurTURAÇÃo DAS DIRECTORIA.
E DAS

Art. 74. Haverá em cada directoria uma arrecadação desti-
nada a receber, não só todo o material supprido pelo Deposito
Naval ou de qualquer outra procedencia, para o custeio das respe-
ctivas oficinas, como tameern os artefactos por ellas produzidos,
antes de terem o conveniente destino,

Paragrapho unico. A arrecadação de que trata o artigo ante-
rior ficará a cargo do respectivo mestre geral, auxiliado por um
áervente da mesma directoria designado pelo director: •

Art. 75. Ao mestre geral cabe igualmente fazer -a escriptu-
ração do material sob sua guarda, auxiliado por um dos escreven-
tes da mesma directoria, designado polo respectivo director.

Art. 76. A citada escripturação constará dos quatros livros
seguintes:

livro de entradas (modelo n. 7) ;
livro de sahidas (modelo n. 8) ;
livro de talão de vales (modelo n. 4) ;
livro idem das guias de entregas (modelo 11. 9). •
§ 1. 0 No livro de entradas será escripturado todo o recebimento

de material, qualquer que seja a procedencia, bem como as obras
produzidas nas officinas, declarando-se o valor do material recebido
e da obra feita.

§ 2.° No livro de sabidas se escripturará toda a sahida de ma-
terial ou de obras, observadas as mesmas formalidades prescriptas
quanto ás entradas.

§ 3.° O livro de talaes de vales é destinado aos pedidos de ma-
terial existente na arrecadação.

§ 4. 0 O livro de entregas é destinado a justificar a sabida dos
productos das officinas. 	 • •

Art. 77. Comprovam a escripturaçã.o de entradas as guias de
remessa do material supprido pelo Deposito Naval ou de qualquer
outra procedencia e os protocollos de entrega das officlna.s, quando
se tratar dos proluctos por estas manufacturados ; e comprovam
a de sahida,, os vales e talões das guias de entregas, feitas aos
navios e estabelecimentos navaes.

• Art. 78. O mestre geral apresentará trirnensalmente um
mappa demonstrativo do material enteado e sabido da arrecadação,
afim de habilit ir o respectivo director a dar um balanço, o verificar
as sobras existentes, que serão attendidas nos futuro: orçamentos.

§ 1, 0 Para fiel execução do artigo antecedente, cabe ao director
fiscalizar directamente o movimento da respectiva arrecadação.

Art. 79. Haverá em cada directoria um amanuense, immedia-
temente subordinado ao director, incumbido dos seguintes serviços.:

1.° Escripturar e fazer escripturar, sob suas vistas e imme-
dieta responsabilidade, todos os livros a seu cargo, ide conformei
dado com os modelos estabelecidos.

2.° Propor ao director as Providencias que forem a bem da
regularidade e aperfeiçoamento do serviço a seu cargo.

3.° Receber diariamente do mestre geral os vales dirigidos á
arrecadação, as folhas da distribuição do pessoal pelas obras, as
guias de entrega, minutas de orçamentos e quaesquer outros
papeis sujeitos ao despacho do director.

4.° Fazer os pedidos á Secretaria da Inspecção dos objectes
necessarios ao serviç do expediente da directoria.

Art. 80. A escripturação de que trata o artigo antetedente,
será composta dos seguintes livros impressos:

•1°, de registro dos orçamentos destinados ás obras e ao con-
sumo ordinario das officinas (modelo n. 10)

2°, idem idem doe bilhetes de auxilies, concertos e obras pedi-
das ás directorias (modelo n. 11) ;

30 , de termo de consumo dos objectes que se inutilizarem no
serviço das directorias (modelo n. 12) ;

4°, de requisição do auxilio ás outras directorias (modelo n. 13);
5°, do diario (modelo n. 14).
Art. 81. Alem dos supracitados livros impressas, haverá

outros em branco, para servirem de protocollos :
• P, do registro de correspondencia
2°, Idem das ordens do dia do inspector;
3°, hiena do oficies e requerimentos;
40 idem das cópias de contractos cuja fiscalização caiba

respectiva directoria;
5°, idem dos preços do material fornecido á directoria;
6°, idem das contas de despezae por serviços prestados a

particulares, inclusivo os diques, mortonas, cabreas, mergulha-
dores, etc.

70, idem de registro de exporiencias, dados, coeficientes e
diagrammas respectivos.

Art. 82. Os escreventes farão o serviço da escripturação,
conforme o detalhe estabelecido pelos . respectivos amanuenses,
de conformidade com as ordens por estes recebidas dos dire-
ctores.

Art. 83. Para o serviço do expediente de cada uma das
directorias haverá um servente ao qual incumbe:

§ 1.0 Cuidar no asseio e boa ordem dos escriptorlos e salas da
directoria, e entregar o expediente e mais serviços no recinto do
arsenal.

§ 2. 0 Abrir e fechar, diariamente, á hora regulamentar, as
portas, entregando as chaves ao porteiro do arsenal.

Art. 84. Nenhum trabalho terá execução pelas &Meu do
qualquer das directorias dos • arsenaes sem a competente autd-
rização, a qual poderá constar:

§ 1.° Do portaria da inspecção.
§ 2.° De requisição de auxilio de outras officinas despachada, pelo

inspector.
§ 3.° De bilhete de concerto para os trabalhos de pouca monta,

despachado pelo inspector (medeio n. 15).
Art. 85. Os trabalhos ordiearlos de conservação dos edifielos,

das ma,chinas, ferramentas, transmissies e utensillos das oficinas,
bem como 03 melhoramentos de pouca monta e indispensaveis ao
sou bom funceionamento, poderão as respectivas 'directorias auto- !
rizal-os directamente.

Art. 86. Apresentado pelo amanuense res pectivo ao director
qualquer dos documentos de que trata o art. 84, será elle lançadci
no livro de registro, onde receberá um numero do ordem, e distri-
buído á oficina competente, com o despacho do director.

Art. 87. O mestre • geral, á vista do documento de que trata o
artigo procedente, organizará immediatamente a minuta do orça-
mento, do accerdo com as notas offerecidas pelos contramestres, e
a submetterá, ao ajudante competente para examinal-a o ser apre-
sentada ao respectivo director, para confecção do orçamento- de
material (modelo n. 10).

Art. 88. Para regularidade 'do serviço do fornecimento de
material ás arrecadações, os pedidos de obras ao arsenaL deverão
ser feitos dentro da primeira quinzena de cada mez, salvo os casos
de natureza urgente, com declaração da autoridade competente.
• Art. 89. Organizado o orçamento, será elle submottido ao des-
pacho do inspector do arsenal, afim de ser supprido o material ás
arrecadações, donde será recebido pelos contramestres, por moio de
vales de que trata o § 3° do art. 76, á proporção do andamento dá .
obra.

Art. 90. Logo que for começada qualquer obra, o amanuense.
da directoria abrirá conta no livro-Diario (modelo n. 14) e á me-
dida que receber do mestre geral os vales e as folhas de distri-
buição do pessoal, lançará no citado livro as respectivas impor-_ -bacias.

Art. 91.; No caso de ser preciso o conciirso do uma 'ou ;mais
directorias para a promptificação de qualquer obra, o amanuense •
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da directoria iniciadora da obra fará as requisições de auxilios
que forem necessarias. • • '

Art. 92. A despeza'que se verificar com o pessoal' e material
pela directoria auxiliadora será inseri sta, por esta na reqiiisicão, e
da mesma transferida para o talão correspondente pela directoria
auxiliada.

Art. 93. Si houver sobras, o mestre geral, depois de as re-
colher á arrecadação com a guia competente, apresentará o talão
ao amanuense da directoria, para as devidas notas no livro Diario.

Art. 94. Justificam a despeza dos orçamentos
§ 1°, a entrega da obra nova ou dos concertos ;
§ 20 , os termos de consumo.
Art. 95. O fornecimento do combustivel e mais objectos desi-

gnados nas tabellas, para o- consumo mensal das officina,s, embar-
caçbes a vapor ao serviço das.directorias..diques, mortona,s, guin-
dastes, apparalhos, ferramentas, etc., será feito pelo Deposito, mo-
diante orçamentos organizados pelas competentes directorias.

. Art. 96. A despeza.dos objectos de que. trata o artigo ante-
Cedente será dada mensalmente por moio do notas rubricadas pelas
directorias. -

Art. 97. Os bilhetes de concerto, devidamente especificados os
trabalhos das ofileinas, depois de despachados pelo inspector, serão
apresentados á directoria competente, acompanhado sempre dos
objectos a concertar.	 -

Art. 98. Quando aã.o forem os objectos de que trata o artigo
antecedente entreguei com 03 res pectivos bilhetes, ou dentro do
prazo maximo do 24 horas, serão aquellea remettidos pelas di-
rectorias ao inspector, para providenciar.

CAPITULO VI

• DA USINA .ELECTRICA, DIQUES a MORTONAS

-Art. 99. Para o serviço da usina. electrica, diques e mortona,s,
que .ficarão, respeetivamentea a cargo dos ajudantes designados
pelas directorias do ma,chinas e cons?rucção naval, haverá,. o pes-
soal. seguinte:

. 1 machinista, electricista;
ajudantes;

1 mestre;
1 contramestre

naval;
6 foguistas;
4- guardas;

_ 6 serventes.
Art. 100. Incumbe ao ma,chinista, auxiliado pelos ajudantes:
§ 1.° O encargo de todos os apparelhos a vapor e eIectricos

• tanto da usina e suas depeudencias, como dos-diques.
§ 2.° Velar pelo asseio e conservação dos objectos a seu cargo,

fazer os pequenos concertos que • foram necessarios o pedir ás di-
versas directorias 03 que- forem mais- importantes, aflui de que

• providenciem a respeito.
§ 3.° Requisitar os objectos que forem necessarios aos traba-

lhos a sela cargo.
Art. 101. Compete ao mestre dos diques:
§ 1°. Cumprir escrupulosamente as ordens que receber da dire-

ctoria das construcçõ'es navaes.
§ 2.° Manter o neeessario 'asseio nos diques e suas dependen-

elas, e boa ordem em todo o material a seu cargo
'
•

§ 30 • Participar immediasuente á directoria das construcções
, navaes e, fóra das horas regulamentares, ao ajudante do arsenal
qualquer occurrencia nota,vel ou infracção do regulamento e ordens
expedidas.

§ 4.° Collocar, com b auxilio do patrão-mór, as necessarias
. bolas nos Dosares convenientes, para amarração das portas dos

diques.
§ 5. Colocar e tirar as portas doa diques, quando lhe for

. ordenado pela airectoria das construcções navaes.
' § 6.° Examinar diariamente o estado das portas dos diques,

respectivas valvulas e o lastro das mesmas, eommunicando imme-
diatamente á directoria das construcções . navaes qualquer °cair-
renda que observe e possa contribuir para a falta de segurança
das referidas portas.

§ 7.°. Arrecadar e ter sob sua guarda e responsabilidade todo
s o material destinado aos trabalhos que lhe incumbe dirigir e

executar, e ter sob sua vigilancia as portas dos diques.
§ 8.° Na execução dos trabalhos indicados nos §§ 2°, 4° e 50,

, empregará, além dos guardas e serventes sob suas ordens, o pes-
soal de serventes o marinheiros necessario, que será designado
peia directoria das construcçõesnavaes e pelo patrão-mór.

§ 9. 0 Apresentar ao ajudante encarregado dos diques os pedidos
dos objectos que forem necessarias para a execução dos trabalhos

.	 a seu cargo, bem como os vales do que for supprido pela Arrua-
'dação.

Art. 102. Para a execução do disposto no paragrapho ante-
cadente, no que concerne aa passoal da patro-moria, solicitará a

1
 directoria das construcçõ• as nvaes, do inspector do arsenal, a expe-
•dição das necessarias ordens.

Art. 103. Incumbe ao cnitramestre das construcções navaes,
'designado para '9 ,-serviços dos diques : 	 .	 .
• § 1. 0 Ter a sea cargo todos os objectos destinados a9,, escora
. mento dos navios nos diques. ,

§ 2.° Dirigir o pessoal empregado no serviço- do escoramento
. dos navios, conforme as ordens que receber da directoria das
construcções navaes: •	 .

§ 3.° Conservar oca boa ordemais escoras; palmeta,s . e outros
objectes destinados ao escoramento dos navios.

§' 4 .. 0 Fazer as obras que forem necessarias para assentar os
navios nos picadeiros, conforme as ordens da directoria das
c onstr ucç 52S nava,es.

§ 5.° Dar parte á directoria das construcções navaes de qualquer
occurrencia que, interessar ao serviço a seu cargo e nejOssite de.,,providencias; 	 .

§ 6.° Fazer oa pedidos que forem necessatios para a execução
dos trabalhos,, a seu cargo. .	 - .

'Art. 104. Para a execução dos trabalhos indicados nos §§ 2°,
3° e 4° do artigo precedente; o contramestre terá sob • suas ordens
o pessoal que for desidlado pela directoria daaconstrucçõ snavaes.

Art. 105. O operario da 1 0 classe. de que trata o art. ' 99 será
o encarregado das mortonas, com as seguintes incurnbencias ;

§ 1. 0 Ter a seu cargo todos os objectos destinados ao serviço
. das mortonas..,

§ 2.° Manter o =assado asseio e . boa ordem nas mórtonas,,
suas depe,ndencias e no material a: sou cargo.

.	 '§ 3.0 Cumprir as ordens que receber da directoria das cons-
trucções navaes, sobre o. serviço a, seu carp a participam lo á mas -
ma ou ao ajadante do arsenal, Rira das horas regulamentares do
serviço, qualquer occurrencia notavel ou infracção. do . regulamento
o ordens em vigor.	 .	 ..... .. ..

§ 4,0 Dirigir o pessoal que fôr designado para.a collocação dos
navios sobre as mortoaas;7 e bem assim as obras-de conier vação
destas.	 .	 .	 .	 .

§ 5.° Fornecer ao ajudante respectivo a neta dos objectas que
foram precisos-para a execução dos trabalhos a sou cat;go. .

Art. 106. Aos machinistas, mestre e mais pessoas do serviço
•de que trata o art. 99 sealard resideacia o- mais proximo possivel
dos diques e mortooas.

'Art. 107.. Os navios do E,ta,do serão admittidos nos diques
por ordem do inspector do arsenal, ouvindo o director das cons-
truções navaes; os estrangeiros' de guerra, e os mercantes nado-
naes ou estrangeiros, r sórnente por auturisação . da Ministro da
Marinha.

Art. 108. Os navios' mercantes; nacionaei ou estrangeiros, só
poderão entrar no dique mediante petição dirigicri para esse fim
ao Ministro da Marinha com a declaração de sujeitarem-se os
propriewios . ás disposiOes do regulamenta do arsenal e ao pagas-
manto, de accôrdo . com a respectiva tabblla; do que se-lavrará
termo em livro apropriado na inspectoria do arsenal-.

, Art. 109. A tonelagem' será( calculada pela formula °Melai
estabelecido,.	 •

Art. 110. Os navios- mercantes-- serão reparados dentro do
dique por operados doa estaleiros, particulares, sob a. direcção do
seus construtores ou mestres,. o só por excapaão, á. noite,. com
autorisaçãa expressa do inspector do arsenal. Os navios de guerra
estrangeiros, conforme as ordens dó Ministro da Marinha.

Art. 111. O encarregadb do. concerto de qualquer navio- mer-
cante no dique ficará responsavel por todos os objectos necessarios
á sua segurança, recebendo-os do contramestre competente, me-
diante uma relação rubricada pelo director das censtrucções na-
vaes; e será obrigado a repôr todos os objectos, que,, na acto da
entrega, se reconheça faltarem; ou a pagai-os pelo seu primitivo
valor.	 -	 .

Art. 112. O material para o concerto dos navios mercantas
será supprido pelos proprietarios ou consignatarios dos » mesmos,
mediante relação especificada apresentada - 11. directoria das con-
strucções navaes, depois de rubricada pelo vice-inspector ou aju-
dante do arsenal.	 •	 .

Art. 113. Concluido o concerto de qualquer navio de guerra ou
mercante, nacional ou estrangeiro, a directoria das construcções
navaes apresentará ao inspector do arsenal a conta dos trabalhos
que tiverem sido executados e conjuncta mente com a da joia e es-
tadia, afim do providenciar sobre sua cobrança.

Art. 114. Os proprictarios ou consignatarios dos navios mer-
cantes farão remover immediatameate, depois de co acluidos os
concertos, tolas as sobras de material e outras objectos, sob pena
do continuarem a pagar a mesma estadia.

Art.115.No caso de não verificar-se a remoção dos objectos de que
trata o artigo precedente, a directoria das consta ucça e 3 na vaes. os fa-
rá remover e arrecadar, mandando organizar uma ralação dos
meamos, que será apresentada ao inspector do arsenal, para, a
effectivida.de da pena mencionada no mesma artigo. 	 '	 ..,

Art. 116. Haverá, uni livro a cargo do ajudante encarregado
dos diques, para lançamento das datas das entradas • e - sahida„ , dos

-
e um operarib de l a classe de construcção
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• Art. 125. As cozinhas, tanto para a guarnição -como para b
• commandante e officiaes do navio, serão estabelecidas em terra em

logar apropriado, para eida dique. 	 ..	 • ..	 • _	 , • •
Art.-126. As guarnições dos navios ficam obrigadas a -coadju-

var o trabalho da limpeza,. tanto no fundo como nas- paredes e pia--
- tdforrna dos diques, e bem assim a remoção das madeiras do esco-

Taanento.	 • .-.-•	 .	 ..;
•Art. 127. Concluido o trabalho diario dos operarios, será vaaa

- rido tanto o navio como o -dique e o lixo será transportado para o
leal que for determin	 • o 

f•	 •	 •	 •	 -•	 -• Art. -128.2A-se-arada ou a 1sallida -dos navios dos diques terá'.	 . ,	 „
- logar. com mito o soo . pessoal- a -bordo-. -

.	 4rt	 absolUtiinacia-W p roli
e	

i43 dti,'	 :durante • a' eis tad ia, do",

	

..-4.1..É.10	 .dique, wmiwimen'to de pezós a'bOrtloo ,	-

• •. Paragoapho unico. As joias mencionadas incluem o preço- de
•entrada e sabida, esgoto do dique e uso das escoras e cabos. • 	 -

Art. 119. Pela estadia que tiverem os navios nos diques paga-
rão, alem da jois, mais as diarias seguintes : 	 .

de 1 a 8 dias, 30-) réis por dia e tonelada ;
de 9 a 17 dias, 400 réisidem idem ; ., .
de 18 a 26 dias, 500 reis idem idem ; -.
de 27 a 35 dias, 600 reis idem idem;	 _	 • -

- • e assim por diante, augnientando-se 100 réis por dia c por tonelada
nb correr do cada periodo de 8 dias . que se succeder. A dia,ria

. niinima -será de 60$, qualquer que saja -a tonelagem da embar-
cação, contando-se o dia de sol a sol, e toda a fracção de upi dia
corno um dia inteiro. •	 ..	 .

• Art. 120. Será contado como de estadia, o dia Mu que ficar o
navio cm secco, e se cobrará mais: - 	 .

•• - • por escora cortada na entrada Ou sabida do dique, 5$000; 	 .
por • pahnetas arruinadas no serviço, 1.$500 cada • uma de

60 ', /ai; 2$ cada urna de 75 al / m ,- e 2$500 cada de '100 milimetros.
• -	 •Art. 121. O pagamento da joia de entrada o de estadia, ou

diaria, 'será feito logo depois da sabida, do navio do' dique e pela
. deinora do pagamento, alent de 30 dias, incorrerá o proprictario

na multa de 10 o/, sobre Gtotal da conta.
Art. 122. E' expressamente probibida a entrada nos diques de

navios- com -polvora, explosivos - ou materiaes infiammaveis, quer
sejam elles de guerra ou mercantes; • nacionaes ou estran-

' 'góiros.	 -
Art. 123. As munições dos pequenos . canhões , de -tira • rtipido,

'serão conservados a bordo. Si, porem; o.. official encarregado da .
artilharia considerar tambem' como perigosas essas muniçoes, in-

- formará. ao ~mandante que as fará remover..
Art. 124. Não haverá fogo o bordo, nem de dia, nem de noite,

•além das luzes indispensaveis para , a "Ruminam) ou da luz
electrica,' fornecida pela usina -competente.	 .• •	 ,	 •,	 •
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nayios,-e no qual .se mencionarão as dimenSões prineipaes para o
ateai.° das respectivas tonelagens, e os trabalhos. que forem cx-,cantados.-

Art. 117. Além do livro de que trata o artigo anterior. haverá
outro, a cargo do ajnanueisa da Directoria de Construcções Na-
"sraes., ie será escripturado pelas notas lançadas naquelle livro,

-enforme o modelo annexo D., 1. •
Art. 118. Os navios que forom admittidos nos diques do arse-

nal ficam sujeitos á estrica observancia das disposiçoes regulamen-
¥res o instrucçães respectivas e mais á seguinte:

.	 .
TABELLA DAS QUANTIAS QUE DEVEM PAGAR COMO JOIA

• •, Art. 130.- Dous dias antes do navio entrar para o dique, o en-
genheiro encarregado irá a bordo e, de accordo com o coman-
dante, providenciará afim de que o navio 'fique- compensado para
maior garantia no seu escoramento.

Art. 131. As guarnições dos navios auxiliarão os serviços dos
diques do melhor modo poss.ivel. 	 -

Art. 132. Quando qualquer navio entrar para os diques, a,
respactiva guarnição ficará subordinada á Inspecção do Arsenal.

•Art. -133. O mestre dos diques designará, diariamente, uni
guarda para vigiar a porta do dique que estiver em secco, não
permittindo mie pessoas estranhas mecham nas valvulas 'ou outras
peças das portas, e dando parte iminediatamente ás autoridades do
ar.sengquando quem quer que seja não attender Cl esta disposicão.

Art. -134. As installações de bordo e dos diques destinadas á
extincção de incendio, deverão estar sempre promptas a func.
cionar.	 "

• Art. 135. Durante a noite permanecerá a bordo o pessoal de
serviço, e o resto da guarnição alojará em terra em jogar .apro-
priado,

TITULO' IV .

Do serviço sanitario •

Mi. 130. ComPetc ao cirurgião do arsenal:
§ 1. 0 Pres(ar os soecorros de Sua profissão, no caso de qual-

quer accidente occorrido no pessoal do arsenal, e bem assim tratar
das pessoas residentes no mesmo arsenal, que se acharem en-
fermas.

§ 2. 0 Proceder a exame de sanidade nos operarios, serventes e
aprendizes e gente do serviço -do patrão-mor, que tenham de ser
admittidos no arsenal. •	 •

• § 3. 0 Inspeccionar, quando lhe for determinado pelo inspector,
os empregados e operarios do arsenal em seus domicilios.- • - o

§ 4. e . Fazer parte da junta de sande, que lhe for ordenada pelo
Ministro da Marinha, para as inspecções requeridas pelos emprega-
dos e mais pessoal do arsenal.

§ 5. 0 Visitar semanalmente o sempre que for neoessaxio os
navios desarmados,' afim de informar ao inspector relativamente ás
condições hygieuicas dos mesmos e o estado sanitario das .yespecti-
vas guarnições, fazendo baixar ao hospital 'às . praças que, precisa-
remt'de cpia/quer soceorra.' •

§ 6. 0- Informar por oscripto ao inspector sobre o tempo nous-
sario para o restabelecimento do operario, aprendiz ou servente,
que se contundir ou ferir em acto de serviço.	 .•
-	 § 7. 0 Ter a seu cargo os instrumentos e ambulaacia, destina,los
ao serviço de sua profissão. 	 •••

• Art. Ir. Nos arsenaes dos Estados • os cirurgiões das respecti-
vas enferrnarias farão o serviço sanitario de conformidade com o
disposto neste regulamento.

Art. 138... Ao cirurgião se fornecerá casa no recinto do
arsenal.	 ,

Art. 13). Haverá no arsenal do Rio de Janeiro dons enfer-
meiros, um dos quaes servirá fora, da sede do arsenal.

• .Art. l40. Aos .enfermeiros incumbe auxiliar os . çirurgiões,-
cumprindo as .oialeps que destes receberem. ,

_	 .
TITULO V

Da' patromoria

CAPITULO'l

DO PATR.10....3I6R, ' . AJUDANTE: E ESC.RVENTE•

Art.' 141. Haverá:para cada arsenal um patrão-ror ; o do 'Rio
de Janeiro terá; Mais, um ajudante. 	 „,

• Art.:142. Compete ao patrão-m :6r : -
§' 1.0 Dirigir os traba1ho4s de 'aPparellio 'e outros dos .natios,

quando armarem_ou desarmarem, e, em geral, os serviços-depen-
dentes da profissão do marinheiro, em terra ou no mar. . -

. § 2.(L 'Fazer dentro do porto todo. o Serviço relativo ás amar-
rações fixas á volantes para os navios, •

§ 3. 0 -Dirigir 'a, manobra da entrada . esabida dos navios nos
dique-s e-mortonas, cumprindo as Ordens, que lhe serão dadas pelo
director.teChnico competente ou os seus ajudantes. 	 •

_. 4 0 Prestar:Soccorra, dentro ou feira do . porto, aos na-yios
que se adiarem em -perigo, ein cumprimento de ordem do in-
spector. ••":	 •

§ 5. 0 Coadjuvar os trabalhos de todas .as officinas quando, de-
pendam da trmaoão de oabreas, cabrilhas ou _nunsquer . outros
apparellioa de sua profissão.

Q.°- •• .§^.- Ters-aeurcargo : a: bonSeriação das Mn1 è cooçoes - do
senal ) ' e Mo Iixatetiat -dpstinado	 trabalhos qtke: ihk competem,
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ficando responsavel por todos estes objectas, inclusive ás cabreas
fixas e fluctnantes.
-	 70. Participar,- diariamente, ao inspector todas -as occur-
rancias do serviço.	 •

80 . Informar sobre a. aptidão profissional, --zelo e comparta,-
mento do pessoal do serviço maritirno do arsenal, propondo ao
inspector as -penas o providencias que forem necessarias.- • •

Art. 143. Ao ajudante do patrão-miSr incumbe, coadjuvar o
•: patrão-mar no serviço a.seu. cargo, conforme as ordens que: deste

receber.	 •
Art,. 144. Os abjectos de consumo e • o material destinado , ao

patrão-mór serão suppridos do mesmo modo que ás officinas, e
•identicamente, se lhe dará despeza.

, Art. 145. No caso de ser substituido qualquer dos patrões .
nÓros, proceder•se-ha a inventario e tomada de contas, sendo os

livros e documentos respectivos remettidos á Directoria. Geral de
Contabilidade da. Marinha..

-Art. 146. O patão-mórs na Capital Federal, terá. um escrevente
com à mesma categoria dos escreventes das directorias.

Art. 147. Incumba ao escrevente do patrão-mói' :
1.0 . Fazer o expediente, registral-a a ter sob sua guarda e

responsabilidade o archivo do patrão-mói'.
a 2°. Fazer as guias de entsega e os pedidas, os quaes serão

assignados pelo patrão-inór e rubricados, pelo inspector,, quando
a. este não couber autorizar directamente oi fornecimento, em

„casos urgeotu,, satisfazendo-se: posteriormente as formalidades
• .legaes.,	 •

Art. 148. Os abjectos perdidos- ou extraviados serãos levados
em conta :
.

n •

1 0 . Na- Capital, Federal,, por ordem,- do. inspector, proce-
..dando-se ás necess•arias syndicancias o informações,. afim.
acauto!ados os interesses da Fazenda Nacional.

Nos, Estadcs á vista-de termos lavradas ,coms as especifi-
cações necessaria,s, pelos secretarios dos arsenaess que os assignarão

•• com. oschefes - destas repartições.
- • 7:.- • Estes termos não produzirão effeito:algum . sem!. a approvação

do Ministro, da. Marinha.	 .	 .
.	 Art. 149. Para arrecadação dos abjectos a cargo • do patrão-

' MU' o para.quartel da gente do. serviço maritimcs do- Arsenal do
Rio de Janeiro haverá um ou' mais cascos de navios desarmados,

,ena, ancoradouro designada, pelo inspector.
• Art .: 150.. Nos Estados onde não haja cascos aproveitaveis . para.
arrecadação e. qatartel s será. este. ser viça: estabelecido . no, , recinto
da arsenal. , • • • . ‘..
"•" Art.' 151.. OS 'patrões-no éreo.. prestarão contas sno, fim . de cada

• anno financeiro,. na Contabilidade das Marinha. Estas contas serão
encerradas com inventario em l s e 20 vias,. servindo esta ultima
para dar principio á conta nova._	 • -
. Art-152. Aos patrões-maren se. dará, casa trastejadaspara resi-

. ,dalaciano recinto .dos arsanae.s.

CAPITULO II,
DOS IrATR6ES, GENTE DE SERVIÇO IWARITIMO E BOMBEIROS

Art. 153, Os patrões , e todo o- pessoal das embarcações. do ar-
, sanai o gente do serviço maritimo serão-. nom-mão-pelo-inspector,
'sob : proposta patrãosinór, dentre os que houverem servido.na
Armada, com boas notas.

Art. 154. O pessoal das' embarcações ao serviça do Chefe da
Nação, do Ministro da Marinha • e dos chefes' o empregados das
differente,s dependencios- do araenal,fica/subordinado acrpatrãe-mór.

. Art. 155. Incumbe aos patrões:
§ 10 . Dar racibo'ao' patrào-mór destodos os objectos que rece-

berem para uso' das emb-arcações, 'cobrar d.o mesmo patrãosmdr.
igual documento dos que à, elle,eatregarerris

Esta recibo será passade sPelo escrevente da patrãe-Mór e ru-
bricado pelo vice-inspector.

§ 20 . sCuidar no asseio e conservação, das embarcaçõeS a- seu
cargo.

a 3°. Participar diariamente acr-, patrão-mór o estado de con-
servação das:erabarca,ções do serviço geral, e as occurrencias que

(Wein a 'respeito della g e dos Seus tripulantes.
Art. 156. O peSsoal para as embarCações, de que trata o

j art. 141, sairá, fixado "na tabella annexa-
Art. 157. Nos arsenaes , haverá, para extincçã'a de incendi°

dentro do. estabelecimento, bombas e aa material necessario,- que
•

serzt .fixad o pelo Ministro; sob proposta doinspector.
Art-. 158. Aguarda e conservação de-todo as Material' de in-

, cendio ficará a carga de pessoa contraatada pelo Ministro da- Ma-
...‘;:rinha, 'sob a fiscalização do ajudante doarsenal, designado pelo
• inspector.

Art. 159, °ocorrendo incendi° no arsenal e suas dependencias,
os operarias e marinhagem , ' serão em pregados "na. serviço de as-

- firiOçãci, sob às orãens do ajudante mencionado no artigo . precas
dente e que solicitará do inspector aS PrOvidencias sqtio dele

,ssrLdepon lerem. -	 .

Art. 160. O Ministro, da Marinha, si julgar- neussa,rió;.patierik
c mtractar instructora:soara, o pessoal do: serv:cisa ge vali- dos arsenal .

	

nos trabalhosdaextincção.-da,incondicas - • 	 •	 ._ • -

: • CAPITULO-1M	 -	 • ...

DAS CABREAS„ REBOCADORES E OUTRAS.. EDIBARCA-ÇUES,D0 ARSENAL

Art. 161. As, cabras fixass e: fiectirantcs ficarão. a- cargo, do
patrão-mórs sob a immediata fiscal, zação- do- vicesinspectar " •

Art.. 162.. Os, ser siços- por' alias prestadas aos- particulawes
serão regulados pelastabellasseguintes

Preços das lingadas

De-	 1' a 10' toneladáS: "	 80,1000
:	 11	 15	 ss•	 	  .. 100S100

35	 16 3> 20'	 s. 150. 100
25 »-25 2011$000
26 » 313 ,	a: 300$000

Aluguel. de lingas (dia ou fracçaa , do; dia)? •

Para lingar	 1 a 10'ton:c1adas	 	 . .
s .	11' s 20'20'	 ............. ..........

11000
21) 000

»	 2r A 25	 11*	 .... . 25s. '.00
»	 26»3030 30.000

: •Cabos para suspenderembarcaçõess cada	 ..... 35,1;000
Pre;os de vivem., ida e! volta, da cabrea:desde a-ponto onde es:iver

ancorada
•

Dentro do quadro da, carga a dasca•rga. _	 10%000
Atá a Ga-mlsaa....	 ..	 .... .......

» ponta da Arsenal de . Guerra.	 • ....	 - 
1%000000

•y>	 Botafogo 	 	
Enda- o Arsenal de Guerra- e.Botafog•ci 	 215%1°090
Até Niteroy, Ponta da Areias Mocanguê; ilhas db Vi-

•	 anna e Conceição .-	 r- .'151s00
Até a ilha dos Fereeiros e proximidades'	 120000;a
Fortalezas-da Barra 	 20000'
Fortaleza de Villegaignon 	 150$000

Art. 163. Logo que a cabrea atracar a qualquer navio, caos ou
ponte, deverá achar-se prornpta a primeira Ungida', sendo depois
co 'cedida somente urna horas'para o preparo de cala lingada.
Concluido o serviço, 'serão somma,das as negadas e as horas de tra-
balho, pagando o requisitante 80$" tor cada hora ou fracção do
hora- que exceder o' nu mero d at lingadao. 	 -

Art. 164._ Além: do preços - da lingadas pagara os requisitante
o aluguel das lingas e a viagem cia,cabrea ao logar • erir cfue-tiVer
de. fazer o gera-iça peias preços estipuladasnas tabellas: respectivas.
• Arts. 165, Todo-o serviço realizado- em dótningsb ou : ' feriado
nacional' seal, sujeito . a um , augmento preço'de 25 -% sobre a
valor total do serviço nesse. dia, e todo aquelle que for feita
antes das 8. horas da, manhã e depois das 4 hora 3. da: :tardei custará
o dobro das tabellas. •

Art. 165. -Nenhuma das eabreasi será. polia:ái disposição de
particulares semi precederrequerimento: da parte, interessada,
devidamente senado, -dirigido, aos inspector e. especificando:u ser-..viço que quizer realizar.

O requerente' apresentará- um proprietaricr ou . negociante de
reconhecido credito, que assigne, eme livro- especial,. rubritado
pelo inspectors termo-de fiança, no qual .declares" ficar. resPonsavel
pelo pagamento da importancia devida, no prazoi de--30' dias,- -

O termo da fiança poderá ser a,ssigisado- pela praprio regue-,rentes ajuizo dó-inspector; 	 .
Art. r67-: Para- ter rogar' o' pagamento no ' prazo. supramen-

cionado, a conta-será tirada em- . dizas.- viassconrerfilas s pelo seére-
taria e'rubricadas pelo- inspector do aromar,- Sendo Unaasentregue•
á parte e-outra-á Contabilidade,. Nesta. ultima, se, ;declarará o diá,
em que a conta é reMottida, á. Contabilidade &desde então cosi-la-
çara o prazo a correr:

Art. 168. Findo o dito prazo o não estando 'satisfeito e'paga
menta,. será. este _realizado- jüdlcialinenteri adilicionancloSeslha
então' a multa de 6, 04 sobre a valor total dá quantia devida, 	 --

Art.-169. Na conta se discriminará a importancia, • deapendida
com o pema', o.: combustivel mais. , accessori necessarios ao
movimento das cabreas ou dos rebosadores, afim de ser bulam-
isizalit a repartição da Marinha, - 'sendo: somente o saldo liquida
entregue ao , Thesouro Nacional'„ como receita. - 	 , • : •
• Art. 170,.. A lingada, a que se' refere a tábellà„ oemprehendfs
os dous processos de suspender o arriar, prestando o particillaïsa..
gente necessaria para .a manobra e preparação dós volumes, e
correndo por-conta delia as avarias , que, se derem.Não • se poderã
suspender de uma só vez peso superior a 30 toneladas.-	 •	 -

'Art. 171. Não começando a cabrea a trabalhar desde a hora
em que for posta á disposição do particular,: :pagaráfêtses
causador da demoras por hora ou fracçãO ldeora do atilazo. do

_•
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trabalho, o mesmo que nas horas de excesso, conforme. ficou esta-,
belecido no art, 165.	 - „.

Art. 172. Autorizado o serviço pelo inspector, ..combinada a
hora e lavrado o térmo de'que'trata o art.. 166, o requerente ou
.6 seu preposto • declarará, d, margem do requerimento; que fica
sciente. Desde a hora assim mareada, *começará o tempo a correr
¡Sor conta do particular. 	 •

Art. 173. Os naVios ou embarcações que houverem de receber
ou tirar pesos com a. cabreas não poderão conservar-se dentro do
quadro dad bolas do arsenal, depois de concluido o serviço reque r
Tido, sob pena de pagar cada um 10$ de multa por hora ou fracção
de hora de excesso, contados do dia, e de noite. Nos casos de força
maior, reconhecida pelo inspector, a referida multa poderá ser
relevada.

Art. 174. Quando a eabrea fluctuarite tiver de sahir da amarra-
ção em serviço de particulares, darão. estes o pessoal e embarcações
necessariaS para todas as manobra>. Sondo rebocada por vapores
mandados pelo requerente, ficará este responsava' por qualquer
avaria que a mesma cabrea soffrereueausar no trajecto. 	 •

Art. 175. Deverá constar do termo que se lavrar, na forma
do art. 166, .no só a condiçã,o estabelecida na ultima parte do ar-
tigo anterior, mas . ainda que o requerente indemnizará quaesquer
avarias que se derem emquanto estiver a cabrea a seu serviço, não
sendo a culpa proveniente de força maior justificada, ou de empre-
gados do arsenal, a juízo do inspector.

Art. 176. Haverá nos arsenais da Republica as embarcações á
vapor e a remos que forem necessarias:
• § 1 0 . Para o serviço do afnisterio da Marinha. _

§ 20 , Para o serviço dos inspectores.
§ 30 . Para o serviço de cada urna -das directorias technicas.
§ 4°. Para o serviço geral do arsenal.
Estas embarIi-ções serão as fixadas na tabella C, anneia a este

regulamento, o ficarão a cargo do patrão-mdr.
Art. 177. As embarcações a vapor ou a . remos al . serviço espe-

cial de cada uma das directorias ficarão a cargo deltas com pes-
soal fixo, que será designado pelo patrão-mér; mediante requisição
das directorias ao inspector do arsenal. ..

TITULO VI

Da Junta Administrativa

• • Art. 178. A junta administrativa dos arsenaos se comporá do
inspector, como presidente, e dos directores technicos, servindo de
secretario ó mesmo secretario do arsenal.

• Art .. 179. Se reunirá ordinariamente uma vez por semana,
• dia prefixado pelo inspetor, e sem dependencia de convocação;

e extraordinariamente quando o inspector julgar conveniente.
Art. 180. Nas reuniões ordinarias se occupará das providen-

cias geraes que devam ser adoptadas ou estudadas em bem do ser-
viço, tanto sobre o material como sobre o pessoal, devendo cada
director expôr o estado e andamento dos serviços a seu cargo.
• Art. 181. As reuniões extraordinarias só poderão ter por fim:

1 0 ; estudar os inventos ou melhoramentos suggeridos pela mes-
trança e operariado do arsenal ;

2°, propôr ao Ministro a concessão . de premios pecuniarios
pelos mesmos inventos ou melhoramentos, quando não convier
adquiril-os definitivamente aos respectivos inventores, nos termos
da legislação geral ; •
• 3°, propôr ao Ministro a quantidade, qualidade e typo do' ma-

terial, que deva ser encommendado,directamente dos respectivas
fabricantes ou productores no estrangeiro ; 	 ,	 , • --
• 4°, applicar, minorar ou relevar as penas disciplinares em que

tenham incorrido todos aquolles que estiverem ao serviço do arse-
nal, desde que não sejam cilas da alçada militar ;
• .5°, rever as tabellas do vencimentos dos operarids, aprendizes
e serventes • ,

60, organizar tabellas para o consumo ordinario, tanto das offi-
einas, como das machinas, motores, e embarcações .ao serviço do
arsenal ;	 ,	 ,	 . .	 .

• 7°, rever o systema de escripturação e contabilidade da re
'partição e dar instrucções e modelos para o . bom andamento do
serviço.

Art. 182.. Para applicação, minoramento ou relevação do
Temias, não está, entretanto, o inspeetor • obrigado a convocar a
junta.'	 •,	 •	 .	 .
• • Art•: . 183. De tudo o que - odcorrer, - quer nas, reuniões ordina-

riaS, quer nasextraordinarias, -lavrará, o secretarie uma acta. que-
será approvada. na sessi"to siihsequente, a de que a scien-
"eia ao Ministro-na:parte iselattva''a,Os-aãumptOs . `que dependam ao
çua apreciação ou decisão	 '	 • 	 •
• : s -	 ,

TITULO yn

Do ponto em geral

CAPITULO I
DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 184. Os trabalhos da administração dos arsena,es come-
çarão ás 10 horas da manhã e terminarão ás 4 horas da tarde, salvo
os 'casos extraordinarios, em que a entrada e a sahida serão fixadas
pelo inspector segundo o serviço publico o exigir.

Art. 185. Para o cumprimento do disposto no artigo 'pre-
cedente, haverá os seguintes livros:	 . .

Para o ponto dos empregados da secretaria do arsenal, que
será encerrado 'pelo respectivo secretario

Para o ponto dos empregados das directorias, que será diaria-
mente encerrado pelos respectivos directores ;

• Para o ponto dos machinistas das ofilcinas, mestres geraes, con-
tra-mestres, • escreventes e apontadores, .que será, encerrado -.pelo
Vice-inspeotor ao toque da sineta para o começo dos trabalhos das
°Moinas.

Art. 186. O empregado sujeito a ponto que deixar de com-
parecer, perderá: • •

§ 1 0. Toda o vencimento, si não justificar a falta.
§ 20 . Semente, a gratificação, si faltar com causa justificada.

• § 30 • Metade da gratificação, quando retirar-se o empregado
com permisSão do inspector, uma hora antes de findo,o expediente.

§ 40 . Toda a gratificação, si comparecer depois das 11 horas da
manhã, embora justifique a demora; ou retirar-se antes das 3 horas
da tarde, ainda que seja por motivo attendivel.	 .

§ 5°. Toda a gratificação, si comparecer depois do ponto encer-
rado, sem 'motivo justificado, ou retirar-se antes de findo o expe-
diente.	 -

§ 6°. Todo o "vencimento, o que retirar-se antes de findar 'o
expediente; sem licença do inspector.

§ 7°. Pelas faltas interpoladas -o desconto se fará dos dias em
que altas se tiverem dado, e pelas successivas se estenderá o des-
conto aos dias que, não sendo de serviço, se comprehenderem no
periodo das mesmas faltas.
• Art. 187. O empregado militar, que faltar ao serviço sem
causa justificada, perderá toda a gratificação da funcção. 	 -

§ 1 0. O que se retirar antes de findos os trabalhos, SOITI licença
do inspector, perderá tambem toda a gratificação.

§ 2°. O que comparecer depois de encerrado o ponto perderá
metade da gratificação.
• Art. 188. Asfaltas se contarão á vista dos competentes livros
de ponto, 03 quaes serão.assignados pelos empregados duas vezes:
uma durante o primeiro quarto de hora depois de começado o
expediente, e a outra, quando se retirarem, findos os trabalhos,
lançando-se as notas competentes nos ditos livros, que devem ser
encerrados dia damente á hora regulamentar. .

Art. 189. Pertence exclusivamente ao inspector do arsenal o
julgamento sobro ajustificação das faltas.

Art. 190. NÃo ofrrerá desconto algum o empregado que faltar
ao arsenal: •

§ 1 0. Por se achar encarregado polo Ministerio da Marinha de
qualquer trabalho ou commissao.

§ 2°. Por motivo de serviço do arsenal, com autorização' do.	 .inspector.	 . „•
• § 30 . Por estar servindo algum carga gratuito e obrigatorio em

virtude de preceito de lei. 	 •	 .
• § 40. Por • motivo de molestia até oito dias com justificação
approvada pelo inspector.

• . Art. 191. No fim de cada mez o vice-inspector, secretarie e
directores, tendo em vista os livros de ponto, farão organizar 03
mappas de comparecimento dos empregados, . e depois de assigna.-
dos, mandarão apresentai-os ao inspector, que, julgando as faltas,
determinará em seguida que o secretario organize o ponto -geral
destinado á Contabilidade.	 •

,•
CAPITULO II

DOS ,ATONTÁDOP,ES E DO PONTO DOS OPERÁRIOS, APRENDIZES E

• •	
SERVENTES

•, 
,	 Art. 192. Haverá no Arsenal de Marinha no Rio de Janeiro.sels
apontadores, distribuidas pelo inspector, conforme as necessidades
do serviço. -	 •	 ,

Art. 193. A sede dos apontadores' será préviamente designada
pelo inspector do arsenal.

Art. 194. Os
'
 apontadores se apresentarão diariamente no ar-

Senal 15 minutpá antes da hora mareada para a entrada dos ope-
rarioá, é se conservarão no recinto do mesmo arsenal, nas respe -
ctivas estações, até a . hora da sabida dos operarias, excepto, das
O ás 10 .4/2 anranhã, que' lhes' são concedidos para almoço o (les-

,	 -cano.
Comparecerão ta,mbem ás p horas" da:tarde, quando houver ser-

viço .extraordinarici.. '	 _
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Art. 195. Os apontadores são- subordinados as autoridades
do Arsenal e obrigados a prestar, com promptidão,. todos os ess
clarecimentos que lhes forem exigidos pelos directores.

Paragrapho unico. Em seus impedimentos serão substituidos
pele empregado da secreta,ria do , mesmo arsenal que. o inspector
designar.

_Art. 196. Compete aos apontadores: .
. -§ 1., 0 Escripturar os livros de matricula. de, operarios,. apreas

'dizès o kraentes (Medeio n:16);.
§ 2. 0 Verificar diariamente O comparecimento doe operarios,

aprendizes e serventes.
§ 3. 0 Onsanizar as férias e assistir ao pagamento conjunta-

mente com os ajudantes das directorias e respectivos mestres gel-.	 .	 ,	
5raes e contramestres. •	 •

Art. 197. Alem do livra de matricula„ haverá para cada ope,
raia°, aprendiz e servente, uma caderneta subsidiaria (mod310
n. 17) com as principaes n'otas do livro de matricula, que será
escripturado pelo respectiva apontador.
'• Art: 198. A caderneta a que se refere o 'artigo antecedente
será entregue ao operario, aprendiz ou servente quando for diss
•pensado ou eliminado do serviço do arsenal, e nenhum delles
patena ser readmittido einão mediante apresentação dai .mesma
caderneta.

Art. 199. O operario, aprendiz ou servente que não, apreson-
tal-a, receberá outra, mediante indemuização de seu. custo, que •
lhe seria descontada dos seus Vencimentos. • 	 •

Art. 200. Os livros 'do' Matricula Serão esceipturadós .ao
Mesma modo que os de soccorrowdes navieS da 'armada, e dellesr.constará:

1 0, a admissão do operario, aprendiz ou- serventes sitaj:faltaa
liceriças, baixas e. altas do- hospital, elogios, reprehensões, embar-
qUee, desembarques, dispensa,s . do serviço, multas, premies,•acci-

&notas que contribuam; para preencher O, fim a que- taes livros
"gratificação que- perceberem, e outros- quaesquer esclarecimentos
d'entes de que forem victimas. no serviço do. arsenal:: n3 jornal e

são> destinados-; •
2e, lapa.gamentos os, descontoa e as faltas.
'Art. 201:. AS. notas, só serão lançadas á, vista_ dos bilhetes

assignaslos pelos directores e rubricados pelo- inspectora ort por
ordem cscripta, expedida,. pelo em que serão: declaradas
todas as occurrencias que devam ser mencionadas no livro de .
matricula. • '

Art. 202. A admissão, rea;dmiesãe e transferericia, operario,
&a ma para eutra, á1assoow oflIcina„ devera ter legar no pria-
cipio de cada mez, salvo caso extraordinario,-quanto á admissão.
•-". 'Arr.: 203a O Ponto doe operarios; aprendizes a serventes ser,
-tomado: •	 •	 s	 •	 - •	 •	 •	 •.	 :

'a , .§ .1.a Pelos apontadoras
§' 2.0 Pelos mestres geraes e Contra-mestres nas ofileinas. -
§ 3.0 Pelos encarregados,: quando, os . operarios trabalharem

fóra das &Minas.
•-Art. 201. Para- cada unia das oficinas distribuidasao . apoia-

tador, organizará este mensalmente em: livre aprepriado; urna
relação nominal do pessoal, especificando-o pela classe e numero,
que Ase corresponder.
.' 'Esta' relação servirá para o ponto, e nella se mencionara' iam.-

bem os dias uteis do mez (modelo n. 18):
' -Terão os mestres relação de ponto igual para ca pessoal das
respectivas oficinas (modelo n. 19)...
• Art. 203'; Para o fim determinado no artigo precedente ha-
verá para cada operario. aprendiz, ou servente uma clraaa de
Metal; tendo "estampados o numero e classe' ao' "opsrario; aprendiz.
ou servente &as: iniciaes da officina a que Pertencer. ."

Art. 206. No recinto dos arsenaea haverá estaçõee situadas- o
mais proximo possivel 'da entrada o nellas se coimarão quadros
cem pinos nu meradoS por oficina a -classe; onde serãoCoimadas
peloa operarios, 'apreedizes - e. serventes as . chapa,S reepectiVaS,
findos os trabalhos do arsenal. 	

,

Art. 207. Dirrante as horas de trabalho perinanecerão fechados
os quadros, cujas chaves ficarão era poder do vice-inspector até'
meia hora antes da salada doe operar-los.

Art.- 208. Aas 6 1/2 horas da 'manhã, abrir-se-ha o portão d'o
arsenal, e o toque da- sineta,,, feito ao mesma tempo, annunciara,

ponto.	 .
• :Art. 209. a operaries, aprendizes e, serventes, ao passarem

pelas- estações supra indicadas, tirarão as Mapas em,respondelites
aos' seus' numeros, e seguirão para as oficinas, onde . as' coimarão

• e= q.uadria proprio, "e' semelhante- ao existente, nas estações de.
ponto.

Meia, hora. depois do primeiro' toga° dá, sineta, Se fará Outro
'tiques que encerrará:. o . pontos fechandosse. o portãe do-arsenal.

• Art."210‘. Fán vista das chapas retiradas, o apontador' imane-
•diatamente organizará o ponto, notando na, relação de (pie trata o.

art.- 20-a'corn t lettra -c- os' iremos dos operarioss aprendizes a ser-
Tettes' etre consparererams e com a lotara ( os- dos- que faltaram .

Art. 211. Dos que faltaram, fará o" apoutador, em" duplicata
a relação numeral (modelo e. 18), que apresentará ao vice-in-

spectorse aia di'rectar respoctivo, depois de e:alertem:o ponte, 8;p1U
o. segando . toaras da sineta-	 .	 .	 „• Pa, regrapho atacas As falias-serão,- justa:inflar perante: aas al•
rectores respectivos.. 	 .	 . .

Art. 2L2. Aoi segando ;:eque da. 6inata e:Ama1w Nau
nas. ealciaas a verificação dos ope varies. aprendi 7. o s a serventes,
que comparecerem pelas chapas existentes nos logares' propaias
nas mesmas oficinas, 310 ta,adb na respectiss selaaã o (modelo n. 19)
com a lettra c os _Inanes dos operarios, aprosdikes 'e serventes que.„
comparecerem. " " "

Art. 213. Em relação' numerais iden faca a. dee, 'apould .esè "de
 que. trata o- ara.. 21.1, lançarão-os mestres,. por- classes . e numeres,
os operarios, aprendizes eserventes que faltai sua 'atrasei' enviada
ao vice-inspector e ao . director respectivo.

Art. 214. O compareeims-to dos operarios que- trabalharem -
fóra, das oficinas será verificada nos lagares do trabalho .pelo.s eu-
carregados que os' dirigirem, organizando estes a' relação.-numeral
dos que fataramal(Modelo n. 9.)	 . .

'Esta relação, datada e assignada, será remettlita. inimediata-
mente ao respectivo contramestre.•
• Art. 215. Com a relação de que. trata o' artigo precedente,

completara a mestre geral o' ponto da directoria, indicando. cem , a
letra C os operarios, apreadizes . e serventes (pie compaaecerani•aos
trabalhos e com , a lettra F os que faltaram-. '

Ultimado assim o ponto, o . mestre, geral • remotterá ao- vice-
inspector urna relação numeral' dos que não coa:pareceram; para
os fins determinados' no artigo' seguinte'. 	 - -

Art. 216. Recebidas a,srelaçaies, a-vice-inspector as'conftrontará
na presença. dos apontadores, e, si dessa confrontação. resultar cies-
accordb, o viceanspectorresolverá e ca te ouvindo ,o raestsc geral
ou' o contra-mestre da oficina. 	 .	 .

Art. 2,7, Sempre que o desaccorde provier da, falta,de compa-
recimento ao ponto do apontador e umparenimento na s offidiaa, o
respectivo mostro geral ou. contramestre entregará aia vice-inspe-
ctora chapa do operario com quem o facto se der, e expiei 3 a
fará Collocar -no logar competente: da. oficina, dando parte ao
spector afim do determinar a pena que deva sor applica,ds, ao 'de-
linquente.

Art. 218. Concluida a fiscalização do ponto pelo vice-inspector,
serão as relações numeraes, apresentadas pelos apontadores. sula.
medidas ao despacho do inspector para os devidos descontos.

Art. 219.. O- viceanspector devolverá.. aos mestres geraès
relações que delles receber, e estes as entregarão acto continuo' aos
arranuenses da directoria. 	 •

Art. 220. O inspector providenciará no sentido de serem feitos
nas-estações' da que tra;ta. o art. 201a compar tanen tos fechados para.
o serviço do ponto e de modo a tornal-a- eficiente., , •

Art. 221. O ajudante, mais. antiga do- arsenal,, dos que resi-
•¡ direns -na-Armação,. desempenhara. as: attribui.ç5es do vice-inspe-
ctor, quanto ao serviço do porto das oficinas quaalli .exisairema

Art. 222. Nenhum operaria. apren.liz ou servente pode spr
; dispensado de responder, ao' ponto diario pelo modo ind.,cado, e
somente o será temporariamente, par ordem escripta dá inspecür o
directores e por met-Ivo-justificada-ou seaviça e'xtiatordinario, que
será especificade na -mesma ordem. •	 •

Art. 223. Os trabalhos das oficinas começarão sempre'á g 71/2
horas, da rearrhãe terminarã,s ás, 4. horas-. da. tarde; em que lar-
garão as ferramentas-todos os operados. 	 .

• Art., 224. Havendo necessidade: de, serviço: extratirdinario, á
inspeetor do arsenal. assim o, determinará,.

• , •	 .	 •Art, 225.. O tempo. eia:m.0.114o para. o almoço 46. pessoal das
oficinas será, do meia hora,. e qsiande for marca,d.o 'Pólo inspector,
do arsenal.

Art.- 223. Não terá direitaao . vencimento' diaria .o operaria,
aprendiz ou" serVente que . deixa,a . • aomparecer . ao- pento s e será
multado' o op Tario", aprendfas ou servente . que' deixar' de- colocar a
chapa na. estação competente na hora da salada.- 	 , • •

Art. "227. -Neehuin. operariO, aprendiz- ou. Scirs"-ente . pudera, re-
" tirar-se da arsenat, • durante- ashoras da trabalho. sena bilhete ds
' directoria; respectiva 'visado pelo/ajudante . do arsenal que: estiver
de serviço ; nem poderá tão ;pouco conversar oir receber visitas
nas ofilainaJ .. •	 ' -	 •	 . • a	 -	 -	 '	 •	 '	 • -• •

• Art. 228. O operario. aeuendir ou:servente: que retirmase•du-
, rante. as horas. de trabalho, a par motivo de força maiorsi ustilicada,
t perceberá a. quota.proporcionaa, ao respectiwo- vencimentos, parai o
que declarara a competente . directoria a- hora.era que-rubricar . o
bilhete.

Art. 229' Ficam extensivas aos fognistaae. carvoeiros . a? sor-
.t viço •do . arsenal -as disposiçõe s . relativaa ao- ponto e--as: licenças dop
operados .. aprandizes e'serventes.-

- Nas oficinas fera, da série dia arsenal: serão, essas- licençam vf-

fladas pelo ajudante da- arsenal alli destacado,. ccaumunicando-se
ao inspector;;

An-t. 23a. As, folhas: do pagamento' dessoperaricsa aprendieseas e
serventes serão feitas pelos apontadores, e por olhes apresentadas

•ao vice-inspector, até o dia; 5 do cada mez. com a relação mensa1

e



TITULO 12

Disposições geraes

CAPITULO I

- DAS NO',IEAç-Es E PROMCOES.

Art. 248. Os inspectores, o vice-insp sctor, os directores
technicos, os secretario; dos arsenaes e os oficiam da secretaria
serão nomeados por decreto ; os demais empregados e mestrança -
dita- oficinas -e diques, por portaria do Ministro da Marinha, excepto
aquelle,s cuja nomeação competir ao inspector.
• Art. 249. O inspector, no Rio de Janeiro,- tomará posse perante
o Ministro da Marinha e, nos Estados, perante o respectivo pessoal
da inspecção. •
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• do ponto e'as relações numeraes das faltas, afim de serem remetti-
idas á Contabilidade da Marinha.

Art. 231. O pagamento será annunciado ás directorias com a
necessaria antecedencia e feito nas oficinas do, arsenal atd o dia 10,
em sabbado, depois do 2 horas da tarde, com assi ,tencia de um,dos
ajudantes da directoria, mestre geral e contramestre. .

• A-ta • 232. Nos Estados o pagamento será leito do mesmo modo
'Pelas Delegacias Fiscaes, prdsentes um ajudante da inspeetoria do
larsenal e o mestre geral. 	 .

Art. 233. Aos que deixarem de receber no dia marcado, For
Xflotivo justificado, se fará o pagamento mediante folha especial.

Semelhantemente se procederá quanto ao abono de jornaes
é gratificações, por serviço extraordinario de qualquer natureza.

Art. 234. Os operados, aprendizes e serventes, que trabalha-
rem fera das oficinas, em distancia que não permitta cumprir a,
disposição do art. 209. serã,o pag is por folhas organizadas pelos
apontadores, á vista das pontos rubricados pelos directores e visa-
.os pelo inspector do arsenal, sendo taes pontos tomados pelos mes-

• res ou encarregados do serviço.
Art. 235. Os patrões o remadores, machinistas das em-

barcações e foguistas da patro moda terão assentamentos na
mesma patro-moria e serão por ella relacionados.

O pagamento se fará no Rio de Janeiro, na Contabilidade da
Marinha,- presentes o competente apontador e o patrão-mer ou seu
'ajudante, á vista dos livros de soccorros, onde estarão notadas, para
os devidos descontos, as faltas que tiverem durante o mdz.

Art. 236. Nos Estados o pagamento será analogamente feito
no Arsenal pela Delegacia Fiscal. 	 _

Art. 237. O inspector do arsenal distribuirá as oficinas pelos'
lapontadores, para crie o trabalho relativo ao pagamento seja feito
Rum a possivel igualdade.
I

TITULO VIII

Da Policia do Arsenal

CAPITULO I

DOS PORTEIROS

' Art. 238. Haverá no arsenal do Rio do Janeiro deus porteiros
o um no de cada Estado.

Art. 239. incumbe ao porteiro de serviço :
§ 1 0. Cumprir as ordens ralativas á guardase policia do porto

1do1arsedal. •
• § 2. N:to cansenti' . a sabida do pessoal das officirms durante
las horas do tr-....1) abo, sem ordam dos directores technicos e scien-
cia do oficial de estado.

§ 3. No deixar sahir objecto algum sem ordem dO vice-inspe-
ptor. oficial de estado ou dos chefes dos serviços do arsenal.

§ 4. Deter e revistar. qualquer individuo, quando suspeitar
lisue conduz objecto °oculto, e dar parte ao oficial do estado, caso
\se : verifique a suspeita.

§ 5. Não pormittir, com excepção dos militares, quando farda-
klos, a entrada, sem licença do oficial de estado, no recinto do ar-
senal, ás pessoas que - não forem emocionados das repartições de
rarinha, ou domiciliadas no estabelecimento.
• § 6. Não deixar sahir Marinheiros dos navios do Estado, que
af iarem nos escalares do arsenal, ou das embarcações deste, sem
p apresentação da respectiva licença

§ 7. Verificar, por si ou com o auxilio da guarda, si o pessoal
no auto da sahida leva algum objecto pertencente á Fazenda Na-
cional.

§ 8. Fechar o portão do arsenal ao toque de recolher, entregan-
do a chave ao ofilsdaI de estado e abrir o seu postigo ao toque de
'alvorada, ou, extraordinariamente, quando lhe for ordenado pelo
mesmo oficial.,

§ 9. Dar parte diariamente ao oficial -de estado de tudo quan-
to °ocorrer de notavel durante o dia.

§ 10. Apresentar ao oficial de estado 03 bilhetes despacha-
dos permittindo a sabida de operarios, e as chapas destes, afim de
serem entregues ao apontador competente.

§ 11. Fechar o ponto dos guardas do policia do arsenal, sob
a fiscaliiaaão do vice-inspector.

§ 12. Dar a hora da entrada e sabida do pessoal das oficinas,
communicando ao oficial de estado o eizondo executar pelos guar-
das 03 toques e signaes regul imantaras.

§ 13. Tomar conta e fazer a distribuição de toda a • "corres-
ponde-eia official, e da que for dirigida, por intermeclio do arsenal,
aos navios ou ás repartições de marinha existentes na sua área.

§ 14. Receber o entregar aos resoonsaveis as chave S: princi-
paes de todas as depeadencias do arsenal. 	 • •	 ,

. Art. 240. Os porteiros, quando impedidos, S0a0 substituidos
por quem o inspector designar.

Art. 241. Nas directorias existentes feira do recinto do arse-
nal as funcções de porteiro serão desempenhadas por quem o- in-
spector commissionar.

Art. 242. Nos Estados, o porteiro será coadjuvado por um
guarda de policia.

Art. 243. Aos porteiros do arsenal se dará residencia, para á
e suas familias no recinto do estabelecimento.

CAPITULO II

DOS GUARDAS DE POLICIA

Art. 244. O numero dos guardas destinados ao policiOniento
dos arsenaes será fixado annualmente pelo Ministro da Marinha,
sob proposta do inspector.-

Art. 245. Imeumbe aos guardas de policia:

forem desisnados, sob a direcção e immediata fiscalização, dos of-
ficiaes de estado ;

1• 0 Fazer o serviço da gaarda, ou ronda nos legares que lhes

2.* Prevenir ao commandante da guarda militar a proxima
sahida dos operarios, afim de que este designo os soldados que se
devam postar dentro do portão por • onde tiverem de sahir os
mesmos operarios;

3. 0 Auxiliar o porteiro na policia que a este compete ;
4. 0 no consentir no embarque de objectes do qualquer natu-

reza, sem que seja apresentada guia rubricada peies directores ou
ajudantes destes, ou por ordena do vice-inspector ;

5. 0 Probibir que atraquem no arsenal e suas dependencias
lanchas, escalares e quaesquer outras embarcações mercantes ; ..	 .

6. 0 Revistar, depois de fechadas as officinas, os estaleiros;
as embarcações que neles se acharem- o todos os demais legares,
participando ao official de estado qualquer cireumstancia de que

. possa resultar clamo ao estabelecimento ; 	 .	 . -
7. 0 Deter a qualquar individuci' que, por °ocasião da revista

de que trata o para,grapho precedente, se ache °emito. ou seja in-
devidamente encontrado á noute, depois do toque de recolher, no
recinto e littoral do arsenal, e suas dependencia?, levando-o á pre-
sença cio oficial do estado ;	 • ••	 „

	

,	 .•,
8. 0 Participar ao -oficial de estado todas as occurrencias

que se derem a respeito da policia do arsenal e suas depen-
dencias.

Art. 246. Haverá tambem á noute uma ronda no mar, junto
aos arsena.es, sempre que esta. providencia seja necessaria e for de-
terminada pelo inspector.

CAPITULO III

DA GUARDA MILITAR

• Art. 247. Haverá no recinto do • arsenal uma guarda militar,
feita por forças da marinha e commandada por um official subal-
terno ou inferior.

•
Pa,ragrapho uriico. O commandante da guarda cumprirá as,

ordens que receber do oficial de estado sobre tudo que fôr concer-fonte ao serviço da praça.

- Art. 250. Nenhum empregado da administração dos arsena.es
entrará no exercido do respectivo emprego sem a competente
posse, dada pelo inspector." - ••
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• Art, 251. Os togares de amanuense da secretaria do arsenal e
das directorias das oficinas serão providos por concurso, pré-
ferindo-se, em igualdade de condições, os escreventes das oficinas
e patromoria.

• Art. 252. Os escreventes das officinas só poderão ser nomeados
_por concurso em que provem :

§ 1.0 Boa lettra e conhecimentos da grammatica nacional.
§ 2, 0 Conhecimento da arithmetica até proporções.
§ 3.0 Noções de desenho geometrico.
Art. 253. Para inseripção no concurso os candidatos deverão

apresentar documentos, provando

1 0, ser cidadão brasileiro
20 , ter bom procedimento moral e civil

• 3. , ter prestado serviço na Armada.
Art. 254. Para amanuenses da inspecção e directorias, além

das provas exigidas no art. 252, se exigirá em concurso:
§ 1.0 Noções geraes das linguas franceza e ingleza e de geo-

graphia e historia do Brazil.
§ 2, 0 Redacção e estylo official na lingua vernacula.
§ 3.0 Escripturação mercantil applicada á contabilidade dos

serviços relativos á marinha.
§ 4.0 Pratica do serviço geral da repartição durante um anuo

pelo menos.
§ 5,0 Conhecimento de metrologia e de redacção de moedas,

descontos, etc.
§ 6, 0 Conhecimento de algehra até equações do 2 0 grão.

• Art. 255. O togar de secretario do arsenal será provido por
livre escolha do Governo, ouvido, todavia, o inspector.

Art. 256. Os togares de officiaes da secretaria do arsenal serão
preenchidos pelos amanuenses das repartições do mesmo . arsenal,
mediante proposta do inspector ao Ministro, na falta de officiaes re-
formados do corpo da Armada.

Art. 257. Os empregados do arsenal, nomeados por concurso,
poderão ter access° para os logares das demais repartições do Mi-
nisterio da Marinha, cujos regulamentos estabeleçam identieos con-
cursos.

Art. 253. Os empregados da administração dos arsenaes,- não
sujeitos a outros regulamentos, e que contarem mais de 10 annos
de serviço effectivo, só poderão ser demittidos em, virtade de sen-
tença, ou por incapacidade -moral, legalmente provada.

CAPITULO II

DOS VENCIMENTOS
•

Art. 259. Os vencimentos dos empregados dos arsenaes serão
os fixados na tabella, A, annexa ao presente regulamento.

Os dos operarios e em geral os de todos os jornaleiros serão
os da tabella B.

Art. 260. Nenhum empregado do arsenal perceberá emolu-
mentos de qualquer natureza, sendo todos cobrados por moio de
estampilhas.

Ar. 261. No caso de substituição de qualquer empregado do
arsenal, abonar-se-hão os vencimentos, • do conformidade com as
seguintes regras :	 .

§ 1. 0 Si o empregado exercer interinamente logar vago, ou si
o funccionario impedido não tiver direito a vencimento algum,
perceberá o substituto integralmente o que estiver marcado para o
substituido.

§ 2.0 Si o subtituido tiver direito -ao ordenado, abonar-se-ha
ao substituto, além do vencimento proprio do seu emprego, a gra-
tificação que aquelle deixar de perceber ;	 •

§ 3, 0 Si o substituido perder parte do ordenado, será esta parte
com a gratificação abonada ao substituto, comtanto que, em caso
nenhum, venha este a perceber maior vencimento do que aquelle.

Art. 262. Os empregados dos arsena.es de marinha' que 'forem
designados para servir em outros -estabelecimentos navaes, ou
para desempenhar qualquer' comrnissão do Ministerio . Marinha,.
na Republica ou no estrangeiro, continuarão a • perééber os reépe-
ctivos vencimentos, o mais a gratificação e ajuda • de custo, mar-
cadas em tabella, bem como passagens de ida e volta. • • " "	 "•

Art. 263. Quando o serviço tiver do ser desempenhado em
qualquer Estado da Republica, abonar-se-ha' uma'ajuda'de custo
as passagens de ida e volta • sendo, neste caso, a gratificação igual
a0 dobro da correspondente 8. classe do empreg,ado ou , operario. • •

Art. 264. Em serviço do Ministerio da Marinha, fóra do re-
cinto do arsenal e suas dependencias, mas no Districto Federal, 03
operarios que forem designados para dosompenhal-o, terão a na.
cessaria condução, o respectivo vencimento o mais uma gra-
tificaçãO'' igual aos doas terços da correspondente ás suas classes.
Esta disposição não compreliondo os serviços a bordo dos navios no
porto, nem as repartições do marinha distantes 12 kilometros da
sede do arsenal.

Art. 265. O operario que for designado para desempenhar ser.'
viço no estrangeiro perceberá, além do vencimento diario, uma
gratificação correspondente aos vencimentos do sua classe, passa-
gens de ida e volta e a ajuda de custo mareada nas tabellas.

Art..266. O serviço dos aperarlos e serventes, fóra das horas
regulamentares, ser-lhes-ha pago na proporção dos respectivos
vencimentos.

CAPITULO III

DAS LICENÇAS, APOSENTADORIAS E MONTEPIO

Art. 267. As licenças dos empregados militares serão °Onde;
didas de conformidade com a ultima parto do art.59 da lei numero
1.473, de 9 de janeiro de 1906, e as dos empregados civis de
accardo com o art. 44 do regulamento annexo ao decreto n. 6.508,
de 11 de junho de 1907.

Paragrapho unico. Em nenhuma hypotheso a licença darl . dl-
reito á gratificação de funcção.

• Art. 268. Não poderá ter licença o empregado que' não tive,
assumido ' as respectivas funcções.

Art. 239. Ficará sem offeito a licença em cujo gozo não entrar
o empregado um mez depois do concedida.

. Art. 270. O inspector poderá conceder licença até 15 dias da-
Tante o anno a qualquer empregado do arsenal.

Art. 271. Os empregados civis do arsenal, quando se invali-
darem no serviço, serão aposentados nos termos do decreto - n. 117,
de 4 de novembro de 1892, e os militares reformados do accôrdo
com a legislação que regular a especie.

Art. 272; O montepio se regulará pela legislação geral em
vigor.

CAPITULO IV

DOS UNIFORMES

Art. 273. Os empregados que forem militares, bem corno 03
honorarios, usarão dos uniformes que lhes competirem por lei.

Art. - 274. Os mestres geram o contra-mestres usarão nas ofi-
cinas dolman e calça de ganga azul.

Art. 275. Os porteiros do arsenal usarão bonet com distico,
conforme o modelo que fór approva,do.

Art. 276. Os operarios' ao entrarem no arsenal se apresentarão
decentemente vestidos,s nas oficinas usarão blusa.
• Art. 277. Os patrões das lanchas, machinistas e guardas da
policia usarão em serviço o uniforme seguinte
• Dolman calça de brim branco e demescla igual ao de fla-
'nella 'do 10 Uniforme re botinas de bezerro. Bonet de panno azul
do mesmo modelo que os dos. oficiam do estado maior da ar-
mada, sendo, porém, o cordão substItuido por uma correia en-
'vernizada de um centimetro de largura coas dou passadores do
mesmo couro, tendo os machinistas um vivo vorde.Tambam será
usada a capa de brim branco do mesmo modelo quea azul.

Os patrões usarão, como distinctivo, urna roia de leme do 20
millimetros de diametro, de metal branco, no punho. Os guardas
de policia usarão unia ancora de metal branco com 40 millimetros
de comprimento, entre as extremidades, no punho do braço es-
querdo. Os machinistas usarão dons cylindros dá metal amarello.
Os guardas de policia, quando em serviço, devem estar armados
com espada de abordagem. 	 •

Art. 278. Os remadores e foguistas usarão os seguintes unifor-
mes:

Camisa e calça de flanella azul iguies ás dos marinheiros na-
Cionaes,•sendo que a gola deve ser lisa, apenas com duas ancoras
de flanolla., branca;• camisa do meia listrada de azul, sapatos de
bezerro iguaes ao:dos marinheiros n icionaes, e lenço de seda preto
para gravat4, bem como bon et . de panno sem tope e com os dizeres:
«Arsenal de Marinha.

Camisa a calça do brim branco ou mescla, sendo que a gola da
camisa branca deve ser do ganga azul, e na de mescla da mesma
fazenda, e lisa, 'apenas com duas ancoras brancas.

Este uniforme deve .ser usado : com cliapéo do brim branco,
com fita toado estes dizeres : cArsenal de Marinha,».

:
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, 450$900
2508000
1600300
2008000
1208000

-'200$000.-
1602060'
120$00S,
S080;0 •

• 4008000
-. 200e000

61667
120 OÇO •
100 000

1208000
808000

1508000
1168667
tso3000
14as000
124000
418607

1204000
taitiss

1008000
8%000

10%000
124000
1003000

JaneirO	 , --

.' Os foguistas usarão os mesmos_ , uniformes estabelecidos para
lis remadores, .tendo no braço esquerdo uma bolce .de metal
branco.	 1.	 '	 -
- paragrapho unico : Dia-miamente o vice-inspector designará. o

UlAftirMe para os remadores e foguistas.

CAPITULO V

DAS pENAS DISCIPLINARES

Art • 279. Os empregados do Arsenal serão sujeitos ás seguin-
tes penas- disciplinares, nos casos de negligenci desobediencia,
falta de cumprimento de deveres, falta de comparecimento sem
causa justificada por oito dias eonseellti vos ou 15 interpola,damente,
tirante o mesmo mez ou em dois seguidos :

1 R, simples advertencia
24, reprehensão ;
3a, suspensão, até 15 dias, " coria'perda do todo o vencimento.
Estas penas, que não e4t5o sujeitas á gradação, ' serão impostas

pelo inspector, podendo as duas primeiras ser applicaias poios di-
rectores. Nos casos de maior penalidade, será, esta imposta pelo
Ministro.

Art. 280. A suspensão, no caso de prisão por qualquer motivo
ou do cumprimento de pena que ob qte o o esempenho das funceões
do emprego, do exereicio de qualquer cargo, industria ou oc-
cupação, que prive o empregado do exacto cu-nprirnento de seus
deveres ; de pronuncia sustentada em crime commum ou de respon-
sabilidade, ou o empregado se livre solto, ou preso, e finalmente"
quando se. torne necessa • o coo medida preventiva ou de segu-,
rança, soniente poderá ser determinava pelo Ministro. -

Art. 281. Os empregaci s mil'tares ficarão sujeitos a todas . as'
regras e condições da disciplina militar o legislação penal em
:vigor na Armada.

Cargos

TITULO X
. Disposições transitorias,

Art;282. Os empregados dos arsenaes que contarem -mais de
10 annos do serviço publico, e os qua houverem sido nomeados por
concurso, que convenham ser conservailos, serão 'providos nos lo-
gares creados por este regulamento, sendo aposentados -os que se
achar em invalidos.

Paragrapho unico. Os que não forem aproveitados nem
estiverem invalidos, bem como os do extincto almoxarifado, ficarão
°Adidos com as vantagens de que '_gozavam, emquanto não forem
aproveitados em outraa repartições da marinha ou de outros mis
nis terios	 . .	 .

Art. 283. Para o quadro normal das °Moinas de que trata ci
art. 49 e tabellas D e E será aproveitado o pessoal actualmente
existente na serviço, dos arsénaes.

Paragrapho unico. O mestre, contra-mestre, • operario ou
servente que não for julgado' n caso de poder continuar em serviço
activo será dispensada do ponto, Com as vantagens de ,- qtle go-
zarem.

Art..284. Na organização do : quadro normal das cadima de
'cada directoria se attenderá, tanto quanto for_ possivel 4, antigui-
dade e merecimento dos operarios e serventes para sua colocação
nas respectivas escalas. 	 '

Art. 285. Em cada uma das directorias será creada uma aula
technica para o ensino dos aprendizes, de accôrdo com a.s instru-
•cções que opportunamente forem expedidas. 	 .

Art. 286. As disposições deste regulamento poderão ser ale-
. radas pelo Governo dentro de primeiro anno "de execução, afim de
serem adoptadas as medidas indicadas pela experiencia.

. Ministerio da Marinha, Rio de Janeiro, 19 do dezembro de 1907.
—Alexandrino Faria* Alencar.

TABE'LLA À.
Vencimentos dos empregados dos Arzenaez , de . Marinha da Republica

Vantagens
militares

Ordenado
mensal

.430 Terça-feira '14	 MARIO .0FIPIOIAL

1 Inspector 	
1 Vice-Inspector 	
• Ajudante da inspectoria 	
1 Assiatnite do inspector 	
1 Ajudante de ordens 	
• Seoretario da Inspectoria 	
2 Officlaes da Secretaria 	
2 Amanuenses da Secretaria
2 Continues da Secretaria 	

à* •

4 Directores de °Moinas 	
11 Ajudantes das Directorias 	
7 Desenhistas 	

	

4 Amanuenses de Director as 	

	

8 Escreventes do Directorias 	

Cirurgião 	
Enfermeiros 	

Patrão mgr 	
Ajudante do Patrão mei. 	
Escrevente da Patromoria
Conamissario 	
Apontadores 	
Mestres geraes 	
Contramestres 	
Mestre dos diques 	
Machinista electricista 	
Ajudantes de rnachiniatas	
Guardas dos diques 	
Porteiros 	
Guardas de policia 	

• •

Inspector	
Ajudantes 	
Directores de offielnas 	
Cirurgião 	
Secretario 	
Melai da Secretaria 	

	

Amanuense da Secretaria	
Continuo idem 	
Anianuensos da Directoria

	

Escreventes da Direetoria 	
Desenhistas 	 •
Patrão-niór 	
Apontador. 	
Mestres geraes 	
Contramestres 	
Porte ro 	
Guardas de pslicia 	

•••••

5.23$2,T4
5158155
200 000

-1068638

685806

2501000
120

124 -00
10040:0
84000
413680
808000 ar ..7

iS5r5 355
100500

.504:00)
' 243,31

1
2
2

•1

.1
2
2
2

8

3
3
3

3

•

-
$

4s-
ry

25

1
3
4

$
3

—
--

2008000
300i0A
234333

8.3.-8333
--

1008347

—
nnn••

13-31333
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TABELLA B

Vencimentos do operariado e pessoal jornaleiro dos
Arsenaes . de Marinha da Republica.

TABELLA C
Quadro das embarcações a vapor e a remos do Arsenal

de Marinha do Ria de Janeiro e do pessoal nesez.
seio ao zeu serviço.	 .	 .

Empregos Jornal Gratificação
diaria

Gratificação
mensal • Total EMBARCAÇÕES r	 PESSOAL

o
o

CO

051,w:ui°	 de 19. classe 	
.	 2a	 ......

33-
2..	 •	 4a	 D	 	
.	 e	 5a	 1,	 	

	 	 4$000

5R534
48667

3.334
24067

2060
28333
23000
13566
1ti333

WOO
74000
6.000
53000'

Serviços a que se des-
tinam Especie o

o
E

'?"473
r4

t2

0.

o

co

o

.e
2
o•

'
r/2

Aprendiz de Is classe .... 23100
41000
2 000

e
2s. 1-:000 _- 1.000 •

Servente 	
Bombeiro 	

345000 -
1503000

34500
.150000 Ministro da Marinha. ,. Lancha.	 . 2

Machinista	 contractado	 das
•	 embarcaçoes 	 3003000 300::000 Inspector	 	  Idem. 2

0 Patroas 	
Foguista 	
Remador de ta classe 	

30.3000
1504000
903000

000.000
1503000
9030 0

Vice-inspector e ajudan-
tes	 .	 .	 ,	 .	 •	 . Cauda .	 . 3 15

.	 2s	 e,.. 	
.	 3a

803.000
703000

803000
703000 Direeterias .	 . Lancha.	 . 5 5 5 10

Cosinheiro 	   603000 603000 Idem ..... Automovel. 6 12

Operario de la classe. .....
2a

^33.	 o	 	

44400
	 	 34734

3.077
12860
1.502

63000
54600
43600

Patrão-mbr,

Operarios	 •	 ,	 .	 •

Canas' ,	 e

Barcas .	 .

1

2 2 e

5

ose
•	 11.	 4a	 .	 	

-•	 .	 53.	 .	 	
2.400
1.734

14200
666

34600
2$600

Hydraulico .	 •	 • Sino .	 .	 • 1 1

Aprendiz de ta classe 	 14600 13600 Rebocador. 5. 5 15
o

o

.	 •	 2a	•	 • 	
Servente.	 	
Bombeiro 	
Machinista contractado das em-

SOO
2000-j

64650

•	 800
24500

663666
Lancha.

BatelUes

5 5 5 10

6
barcações 	 240000 2103000

o Patrões..
Foguista 	
Reinador de 15 classe 	

240 000
100:1600
003000

2403000
.1503000

904000
Serviço geral.

Catraias

Escalares	 .

o

2

6

20

•	 2a	 •,
- to	 33.

804000
70300G

804000
703000 Prancha. 6

Cabrea . 1 2 4

— -	 -	 . Botes	 • 12

Observação ;	 . 1	 •
.- 3 3

Nos	 casos	 de	 serviço ektraordinario, os operariós e aprendizes perceberão
20 19 30	 ' , 130 3 3mais:-

' 6Pelo tral.alhe de 4 ate	 54 hortis da tarde 1/3 do á vencimentos ;
Pelo trabalho . das 6 1/2 até 9 horas da noite, mais outro terça; 	 •
Pelo de 9 horas da noute eA diante, mais outro terço em cada duas:horas

de trabalho até . o dia seguinte, quando se voltar tio regimen do trabalho ordi.
nario.

Quanlo o trabalho for realisado eM domingo ou feriado da Republica, se
ah o na r á mais metade dos vencimentos até. 4 horas Jia tarde, e dabi em diante
proporeionalmente.,... -

OBSERN AÇÃO
Os remadorbs serão distribuidas em Ires classes, sendo ele

18- classe 	 	 30
2s . 	 	 30
3a	 	 • 	 	 70

—
131.4

•
. • , •	 .........	 .	 .•••

,	 •	 .....	 .	 ,	 .	 .....	 •
,	 .	 • .	 ....

•.,	 .....	 • -

o

=.4
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TABELLA

Quadro d . 	 e- operáriado do Arsenal . de Marinhà do lio -de lanelro

•c•	 E O o

'E 	 04,
•

o 	 4, o E	 E	 •	 -	 Operaries	 •	 • Aprendizes	 2

...	 ,. .
Directeriae .	 0 ° 	 2.1 ::'	 Offioiras	 .	 ...

..	 41 0	 .......	 . s.	 .
•	 .	 ..... .0	 O	 la cl. 2a cl. a& ci. la cl. 51 cl. ia cl. 2a cl .	 o	 •.	 .	 - ....	 c..

1	 1—	 —	 ,	 ,
..-	 —	 1 Construcção naval (senão de 	 ,

madeiral	 	 8	 8	 16	 20	 25	 10	 10	 —	 07
- 1 Construcçao naval 	 (secção de.	 ,

ferro e aço) 	 	 12	 16	 20	 30	 40	 15	 15	 "..., .	 143
ronstrucgUs navaes.	 —	 1 Cravadores e calafates 	 	 10	 20	 25	 30 . 	 40	 20	 20	 —	 165

—	 1 Ferreiros e serralheiros 	 	 6	 8	 13	 16	 28	 10	 10	 —	 91
•	 —	 1 Carapinas e torneiros. 	 	 2	 2	 3	 3	 '•	 3	 5	 5	 —	 23

—	 1 Apparelho e velas 	 	 2	 2	 2	 5 „	 5 „	 5	 5	 —	 26
.—	 40	 40

40	 55	 79	 104	 111	 85	 85	 40	 590

_ .	 ,
.	 _,

1	 1—	 • -	
. —
	 —•	 —.	 —	 .—	 „—	 —	 —	 —

'.	 —	 —	 1 Forjas 	 	 7	 9	 10	 20	 208	 8	 —	 82
.—	 —	 ;	 1 Limadores 	 	 ,10 .	 10	 25	 • 30	 '	 30	 -•	 10	 10	 —	 125

.	 -	 —	 • 1 • aldeireiros	 de ferro 	 	 8 '	 8	 25	 30	 '	 30	 -	 10	 10	 '•-',.	 121
--—	 .1 Torneiros 	 	 6	 7	 12	 13	 ,	 12	 .	 8	 8	 —	 66

ktag lite 	 	 . 1 Caldeireiros de cobre 	 	 4	 6	 8	 8	 8	 ;	 6	 6	 — •	 45
—	 1 Modelaaores 	 	 3	 3	 5	 88	 5	 5	 —	 37

,,	 ,	 •'.	 —	 • 1 Fundição 	 	 7	 10	 15	 14	 ‘	 12	 10	 10	 —	 73

__ ,
,

—	 1 Electricidade 	 	 4	 -4	 7	 6	 .	 7	 • 5	 5	 —	 33
—	 . -	

.	 ——————-35.35
1

-	 49	 57	 107	 127	 129	 -	 62	 62	 35	 623

•	 1	 •	 1	 •	 _., --;	 —.	 1 Artilharia 	 	 3	 3	 4	 10	 16	 12	 12	 —	 60
--	 .	 —	 —	 1 Espingardeiro.	 	 2	 3	 3	 ' 9	 12	 9	 9	 -.	 47
ea3411101.1t0 .  —	 —	 1 Pyrotechnia 	 2	 3	 4	 - G	 9	 4	 4	 —	 33

—	 .—	 1 Torpedos 	 	 6	 .6	 7	 5	 7	 5	 5	 —	 .	 41
,.	 ....-	 —	 —.	 .	 — — - ———— - 20 	 20

13	 15	 IS	 30	 44	 30	 -30	 20	 200
--

,	 —	 —	 —	 —

_ -.	 —	 1 Carpinteiros 	 	 2	 2	 2	 —————-   	 e
—	 —	 I Pedreiros 	 • 	 	 2	 2	 3	 ————-7

[VA, Mil l!il 	 	 —	 —	 1 Canteiros e cavoqueiros. 	 	 4	 4	 11	 ———— - 19
-.-	 —	 1 Mergulhadores 	 	 6	 6	 6	 —	 —	 —	 —	 13

. 	 -14	 li	 22—	 —	 —	 —	 20	 70

-- ----
nnsu:Nio

-

naxaes 

Directoria	 Directoria
Feneça) •	 •	 de construop6es	 de-machinas	 de	 armamento	 - hydeaulic

obras 
as	

Totaes
DirectoriaDirectoria de

-	 .
-

Westres geraes 	 	 1	 1	 1	 1 '	 4

Contra-mestre 	 	 7	 -	 O	 5	 4	 4

OPerarios de ia classe 	 	 40	 49•	 13	 14	 116
s	 w 25	 7.	 50	 57	 15	 14	 142
2.	 2. 35	 5.	 79	 107	 18	 22	 226
a	 •	 x, 45	 -,	 104	 -	 129	 30	 -	 —	 263
r,	 r 5a	 "s	 .	 141	 127	 41	 —	 -	 312

Aprewlizes de ia classe 	 	 65_	 _	 82	 30	 ,	 _ .	 ----- -- 157
r	 29.	 s	 	 	 65	 62	 30	 ......	 157

Sirventes -	-	  	 35	 20	 20	 115
'n93	 .	 e28	 -200	 70	 1,418

OBSERVAÇÕES

As guarnicães dos navios da Armada coadjuvarão a officina
do apparelho.s e velas em todos os trabalhos pertencentes a seus
navios.

2. e. Na &Boina de torneiros da Directoria de machinas estão
comprehendidos 1 correeiro de 2' classe e 1 de 4'; e na de fun-
dição 2_pedreiros de 3' classe e 1 de 4a, que não concorrem na
promoção geral dos operarios das mesmas officinas.

T-. 8; iça officind *do pyroteChnia da Directoria de armaMento
estão incluidos 1 carpinteiro de 3' classe, 1 de 4' 1 de 5N 1 apren-
diz de l a classe e 1 de 2a, destinados aos encaixota:mentos gemes da
directoria, e que não concorrem com os demais operarios nas
promoçães da &Reina.

4.a Na ()Moina de pedreiros da Directoria de obras hydraulicaS
estão comprehendidos 1 pintor vidraceiro, 1 bombeiro hydraulico
e 1 conservador de linhas ferreas ; e na de canteiros 2 ferreiros,

, todos de 3' classe, e que não concorrem, nas promoçães, com oo
A outros operarios d,,s mencionadas oficinas. 	 w	 •
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•
Directoria

de Construção*
navaes

Directoria
de mach!nas Total

• .-
Mesteca gernes 	 2 

Contra-mestres 	 2

2

8

8

11	 ••	 ,

13	 10

1:0	 17
. ;-
22	 11

13	 18

13	 13

20	 10

Operaries do ta classe

• •	 • 2a

• 3a	 ae

• 4a	 •

• 59.	 •• .
Aprendleez de ia cla  se

•I	 e. 2a a • cr- -c --I

Ser~	 • - -e

11

19

23

37

33

31

31

. 30
-

121	 103	 223

s •

TABELLA E	 -
Quadro da mestrança e oga:d,riado doa Arsenaos de t!arinha de 2a categoria

Direotorias
.

T,..o..
11/e-....

e.....;
to...

Operarios Aprendizes

7:
.s-

•
í

o
'a

oss
gi

o	 '

ri i
d

G
.
.
01

..

O
....
C vd

. - —
e.%1
- — _ 11

4 .
o el

oo. d
.8

e
GSI

e
Ce) 'e ia

e
.8

. 8
.8

TO

•

Construcçlies	 na-

i

)

1 ...
1

..
Construreão naval 	 .3

.
5 8 10 12 6 6 -

....
59

Naos
•
	

-
•

)	 :

%

1 Cravadores e Calafetes 	
Carapinas e torneiros ..... 	

2
1

e.-

4
2

-

6
2

-.e.

8
2

-

8
2

-

5
2

. -

5
2

-

-
--

20

•	 341
te
ee

-- -- -- -- -- --e
6 11 16• 20 .	 22 13 33 20 12i

-- -- -- -- -- -

•

• 1

1

--- 1

For;as
Limadores -	

electricistas 	) - 111 1-- 1.1

21
2

4
2
1_

412
4
22

224---

--- 196
16

[dadivosa 	

•
1
1
1

Tor
Mecanicos

ae;ros 	
Caldeireiros de ferro 	

•	 de cobre .	 . 	
Modeladores 	

...

3
1
1
1

3.
1

.	 1
1

1
1
1
1

i
2
1
1

1
2
1
1

2
2
2
2

2
2
2
2

-
-
-
-

9
11

O
9

fundidos 	n 1 ; I 1 1 2 2 - 2 -•
•	 1

' çrebarbador 	
Fundição.	 forne;ro 	

pedreiro 	

.
- -.,

-

e-

-
•

- 	 correeiro 	 -. -
10

-- -- -- -- --- --o
8 10 -	 17 -	 11 13 18 , 10 10?

'

Lies amo

,
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MODELO N. 3

	

Diretoria de 	

	

Distribuição do pessoal em 	 de 	 de 100:.;

OPERÁRIOS
	

APRENDIZES
C/)
C1)

Classes o

C7)
co

cd
o1-4

oS

to)
o

in•nId.n."

Classes

2ft 3" I 4a I 5a

Visto....-.	 N

VALE

Da officina de 	
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o
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co

R

•
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MODELO N.

Visto 	

VALE

Da ofilcina do 	

nffiwer

' Em 	 de 	 de 19..:
O contra-mestre,

,	
Recebi.. ...em....de 	 	 de

•MODELO N. 5

ViSto . ... . 	 -6013

	A oflleina, de  -	 	 ."*""1":-V. •

entrega á Arrecadação •as seguintes sobras •

do material pedido para o orçamento n...7.:

.	 •
O contra-mestre,

• '

-VistOr;;-: Guia N...

A officina de 	 ..
entregou á Arrecada-
ção as sobras do ma-
terial podido para o
orçamento n 	

ow2sa 

snunDI 

oisruip.ionava
13113'e1s2 

IRIOF

ZOBI 

UM 
ZOW

MKI 

mptIono,i,

CM.

Crà

co

r, •
CO

co

co
•—•11

Ca

co

Orçamento	 	N° Orçamento No 	

o
cd

cd

oS
cd

ce o
"dnd

cd
O
cd ??, '

cd

C?

nnn••nnn•1111111/1111

e-4

Em.. .de 	 de 19..
O contra-mostre,

Recebi,

•

 — ........

gin 	 de 	 " = de 19.1X-:

O Contra-mestre,

	

!,	 . -



1.000 59.000

o,•	 Preços. .0
•cf
.."51 '	 	
0 .
ce	 .
0
e 

Parciaesi Totae 3
,	 -

~...0.1.nn•••n•

20.000 50.000

50

O
cd

cd

CY

•

Procedendo,
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Por ordem do Sr. director, foram 'arre-
' cadados os artigos abaixo declarados con-
stantes da guia de remessa do Deposito
Naval, sob n,... datada de 	

*A saber:
Pontas de Pariz, de 0m ,03, 50 kilogrammas

Idem idem idem, remettidos em proto-
colo da officina de 	

A saber:
•Mastros para escaleres 	

MODELO N, 10

Directoria, de 	
Orçamenta

O inspector,

Directoria de 	

Material necessario ás obras
abaixo declaradas:

Material necessario para ás
obras abaixo declaradas:

(MODELO N. 8)
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Por ordem do Sr. director remette-se

oficina, de 	 conforme o
vale n 	 os atigos seguintes,

A saber:
Pregos de cobre, 10 kilogrammas . 	

--
- Idem idem idem, para o encouraçado
Riachuelo, conforme a requisição n 	
os artigos seguintes, manufacturados pela
oficina de.  • -

• Cardernaes ff., 10 	
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,Em.. .de 	 de 19„ .
O 'director, O amanuense,
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Em ....de 	 de 19...
O director; • O amanuense,
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.1'kal de Marinha de 	  Directoria de 	
ou Patromoria, de 	

• TERMO DE CONSU:SIO

iAos 	  dias do mez de , • , 	  de 190 	  preJentes os
	  e 	

:11;rei o presente termo de consumo para isentar o Sr•	
—	 da wsponsabilidade dos seguintes artigos que se es-
tragaram ou foram considerados inuteis ou consumidos no serviço 	

	  sendo arrecadada a materia prima
orroveitavel 	

E para constai:. foi por mm.. 	
Élaanttense da 	  lavrado o

a., signado pelo Sr 	
sa,vel.

Directoria do.. • .. ... ou Patromoria 	 	 • de 190...

O diroctor ou rice-inspector, • 	 " O amanuense,

Rubrica do comniandanto»

• Precisa-se de ordem do ' irspector dá arsenal •para•quepelt
directoria cómpetofite se concertem 0"3 objectas abaixo declarados:

BoMba real, unia 	  	 *	 1

Bordo do encouraçado Iloriano, em.... de 	

01mi-1'10(1W°

MODELO N, 16Presr nt Ó termo, que
	  .. e pelo respon-

P.

N...

Directoria de 	

- Requisição de auxilio

Petle-se a  •

• ã
Importtincia

liqUida,- -%—
pediu-se

Directoria de

g Registro

O responsavel,

(MODELO N. 13)
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EstadoNumero

Naturalidade
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Nacionalidade
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RELAÇÃO NUMERAL; DOS OpERARIOS DA OFFICINA-DE.....i.. 	

VÁC na° compareceram ás'. i70,2.103, .Ãoje . 	 de 	_

MODELO N. 17
CADERNETA SUBSIDIAR/A DO LIVRO DE MATRICULA

Pertencente a 	

•

Debito Credito

Noas explica-
_	 tivas do

debito e credito

Descontos ria
O

O
E
.5

O

1=4
O

O
f.o E

Total O

n•n•nn•••n•n•""........"
•

l a classe
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Aprendizes
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Historico

Ns.Servente-3,

Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro,...de 	 de 1,90...

O apontador, .

3/10]?ELO N. 19
• ;

'PONTO GERAL DA oFFICINA. DE 	

Mc: de 	
111111n•••n

Nomes

Dias do niez

11 21 31 41' 51 61 71 81 911011111211311411511611711811912+112212314251264+9130 31
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a
DECRETO N.6.820—DE 11 DE JANEIRO DE 1938 I

Manda observar dentro do exercido cor-

 •
Itntsteno daJustiça e Negocios

n enoresrente o decreto n. 6.079, de . 30 de junho,
,44e L906..

O Presidente da Republica dos ..Estad.os
*Unidos do Brazil, usando da autorização
contida no art. 18 da lei n. 1.45% , de 30
de dezembro de 1905,revigorado pelo art. 13
da lei n. 1.837; de 31 de dezeintio de 1907,"
resolve que saobservado, dentro do actual
exercido, o decreto' n 6.079, de 30 de junho
de 1903.
4-•=nrc) . de Janeiro, • 11 de janeiro de 1908,

20, da Republica. •

AFFON$0 ' AUGUSTO MOREIRA PRNN:A:

• David Cainpista.

Por-decreto de. 26 de dezembro findo, for-
ram nomeadis para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAR GERAEs-

5440 ba.talhãn de infantaria.
2a companhia.—Capito. José Ma chado.

• •	 - 5490 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, llonorato Soa-

res Gaivão,	 .
--Por outra de9 da corrente, foram no-

meados-para a guarda nac.anaii
,EsTA Do DE PERNAMBUCO

Municipio do Recife
1° batalhão de artilharia de posição
bateria—Capitão, Joaquim Ramcs Ballo;

Primeiro-tenente, Dr. LuciU.o Autonia da
Cunha.4,13iieno;

Segundos-tenentes, José Alves: Antunes e
Luiz Pedro da Costa. Jualor. • • 	 • "

•Itzel1rtaàç5Es,

G cidadão ~cada por derreta de 2 da
corr,mte, para o posta de alferes, da la
companhia da 5a bataltiMo, de ilifontaria
da guarda nacional desta Capital c.iia ma-as
OctacUle Berno,rdina Paraaboa tia
nãa Octacilia Bernardino, comeito pablt.
cado. no 13 iaria O fficiut de. 10 da mesmo max.

•Outrasim.- os. cidadãos, naineades, por de-
cretos, de 19de. dezembro da mino. proxima
passados para 'Dispostos, de tonente,coronel..
cominandante. do 7 « reg,Ilneilta da artilharia:,
campanha da. comarca de "Man.aca.purd, te-
nei,te da la •comp iaihia da 8s° batalhão de :"."
infantaria da coma, 'ca. de C. ary e caaitão-ajw
da,me de ()naus da ,loa brigada da mesma
arma da de São Felippe,, no Estada do
zonas, chamam-su bdon Mlria„ Portolla,
.13enjagain Collares,Cariçiro e Ilanoel..Tosé de

.;r2,
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Vasconcellos Junior, e não.- Abdon Mario
Portella, Benjamin Coll ares Coveiro e Manoel
Joaquim de Vasconcellos Junior, corno foi
publicado rua• Dfficial de 29 do mesmo

Os cidadãos nomeados . por dOcreto de 26
•de' dUoinbro' Bride,' Para os 'postos de ca-
pito da 3 companhia do 3° batalhão de
infantaria do munielplo do Recife, e alferes
da fía companhia do 13 0 batalhão da mesma
arma do de Olinda, da guarda nacional no
Estado de Pernambuco, - chamam-se Francisco
Carlos da Silva Fragoso Filho e Alfredo Gomes
Leal e não Francisco Carlos da Silva Leal
.Tunior e Alfredo Guedes Leal, como foi pu-
blicado no Diario Official de 3 do corrente.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 11 d corrente, foram pro-

movidos:
A capitães-tenentes, por antiguidade, os

l te tenentes Alcibiades de Amaranto Ma-
°Judo (capitão-tenente graduado), Jorge Hen-
tique Moller, Luiz Antonio Magalhães Cas-
tro, Manoel Ignacio Bricio Guilhom, Heitor
Gonçalves Perdigão, Alvaro de Souza Coelho,
'João Augusto Pereira Amorim Junior, Ar-
thur Frederico de Noronha, Mario de Oli-
veira Sampaio, Augusto Guedes do Carvalho,
Ignacio Manoel Azevedo Amaral, Hemeterio
de Souza da Silveira, Mauricio Ribeiro da
Silva Pirajá, Antonio Vieira Lima, Miguel
de Castro Caminha, Arthur Lima do Rego
'Meirelles, Alberto de Lima Barros, Appio
¡Torquato Fernandes do Couto, Samuel Pi-
nheiro Guimarães, Osman Guttierroz Bel-
•trão, Raul Elysio Daltro, Virgilio de Mes-
quita Barros, Raymundo Coriolano Corrêa,
José Franco Caldas, Francisco Fstanisláo
Prezwodowski, Minho Justiniano da Ro-
cha, Wilfrid Francis Lynch, Ubaldo Xavier
da. Silveira, Joaquim Aureliano Freire de'
Carvalho e Alfredo Henrique Mathiesem
e a capitães-tenentes, por merecimento, es'
1 0, tenentes José do Couto Aguirre, Amorico
Vieira de Mello, Mario Espinola, Paulo
Pires do Sá, Edmun o Rodrigues Pereira,
Alvaro Guimarães Bastos, Henrique Ma-
chiados Cavalcanti, Aurelio de Amoedo
Telles, Roberto de Barros °Antonio da Mata
Ferraz ; e a 1° , tenentes os 208 tenentes José
Marra Noiva (1° tenente graduado), Carlos
Sussekind, Fernando Condido Martins, Fran-
cisco Xavier da Costa, A/a,rico Terra da
Costa, José Joaquim Mattos de Azeredo,
Joaquim das Chagas Moura, Eduardo Hon-
rique "Weawer, Octavio Nunes Briggs,
Carlos Augusto • Lahmeyer, Henrique de
Barros Alves Branco, 'Walter Perry, Manoel
Eloy AlVim Pessoa, Raymundo Burlamaqui
da Cunha, Paulo Emalo 'Pereira da Silva,

. Benicio Moutinho da Cunha, Adalberto Lan-
dim, Alfredo Bernard. Colonia„ . Raul Ra-
dmaker Grunewald, Tancredo TilleMont
Fontes, Rodolpho Frdes da. Fonseca„aristo-
teles de Castro, Francisco Ancora da Luz,
Antonio Segadas Vianna, Domingos Pernil-

. des da Costa,. Vital Monteiro de Azevedo,
Augusto Babo, Mario Segadas Via,nna, Ray-,
mundo Beltrão Pontes, Edgard Hecksher,
Roberto de Souza Iminez, Josué Antonio
Gomes Pimento); Armando de Azevedo
Pinna, Nelson Martins Dezouzart, Francisco

" Xavier Carneiro da Cunha, Alberto -Fomm,
'Didio lratym Alfonso da Costa, Alfredo Po-

- reina da Motta, Eugenio Teixeira de Castro,
Getavio Matinas Costa, João Baptista Lauro,
Luiz Lacê Brandão, Oswaldo Alvares Penna,

, Frederico Gaitia Soledade, Mario do Rarros
• •Barreto, Victor Pu . ol, Marcellino José Jorge

Filho; Alexandre Para,nhos_ da Silva Velloso,
Antonio Britd do • Barros, Mario Alvos .de
Souza, Durval • Julião, Jayme da Silva Oli-

veira„ Pedro de Argollo Mendes, João Paiva
de Novaes, José Amaral Castello Branco,
Octavio Burnier, Mario do Albuquerque
Lima, Adalberto Menezes do Oliveira, Se-
bastião Luiz do Abreu Lobà"; Adalberto Re-:
chsteiner, Julio Regis Bittencourt, Francisco
Paes dó Oliveira, Aurelio de Azevedo
Falcão, Esmiolai° Cesar do Paiva, Aure-
liano de Almeida Magalhães, Alfredo Carlos
Soares Dutra, Jorge Dodsworth Martins, Eu-
genio da Roza Ribeiro, Oscar de Frias Cou-
tinho, João do Lamare S. Paulo, Roberto da
Gama e Silva; Gustavo Goulart, Condido Al-
bernaz Alves, Carlos Coelho Rodrigues, Fe-
liciano Larnenha, do Rego Barros, Luiz Au-
gusto Pereira das Neves, Oscar Machado de
Castro o Silva, Antonio Lavoisier Escoba,r,
Luiz de Barros Falcão, Edgard Xavier do
Mattos, Jose Velloso Pederneiras, Demetrio
Antonio Basilio, Joaquim do Castro Nunes
Leal, Henrique Carneiro de Barros Azevedo,
Leonel Romualdo da Silva Porto, Pedro
Thiago Figueiredo, Jayme Carneiro da Ro-
cha, José Eduardo Macedo Soares, Francisco
Dias Ribeiro o Francisco Pinheiro Chagas ; e
graduados no posto do capitão tenente o 1°
tenente Nicolão- Mimiz Barreto do Aragão e
no poito de 1° tenente o 2° tenente Antonio
Sa,binó Cantuaria, Guimarães.

dlinisterlo da Jus tiça e Negocio3
Interiores

Expediente de 8 de janeiro de 1908

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda'
que, conforme participou o director da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, fo-
•raM designados:.

Em 2 do corrente mez, para internos da
l a cadoira "de ciinica cirurgica os aluamos
Tarquinio Lopes Filho e Edesio Silveira,
nas vagas. do Sylvio Rego e Pompeu Ca-
margo;; '

Em 3 do corrente mez, para internos da
cadeira de clinica dermatologica e syphili-
graphica os alumnos Girondina Esteves e Ar-
mando Ramos

'
 nas - vagas do Daniel La,cé

Brandão e José Cesar de Magalhães Primo.
— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-

verno junto ao Lyceu de Humanidades de
Campos que esto ministerio resolveu man-
dar admittir no dito estabelecimento como
alumno gratuito, na primeira vaga que se
der, o menor • Christian° Ferreira Fraga,
satisfeitas as exigencias regulamentares.

.	 .	 .	 _	 .
Requerimentos despachados

Arnaldo Sá, e outros, estudantes de prepO-
ratorios, residentes em Bello . Horizonte, pe-
dindo adiamento da abertura das inscripções.
—Indeferido.

Andrea Boletta, Antonio Scotolini, Antonio
Bolzan; Batiston Pietro, Bandini Lazzaro,
Bordino Luiz, Cansian Giuseppe; Caudata
Domenico, 'Crivellari Giotanni,'Pedini Ce-

1;6;	 •Dard
lava Angelo, Dedini Giovanni, Domenieo Na-"'
nini, Deporolis Vittorio, Datava Antonio, • -
Francisco Grazia, Francesco Brunacci, Ora.
ziano Giacomo,. Giacomo Pletti , JoséGuerra,
José Ritondoro, Jo 0 Betti, José Bordini,
João Paleta, João' Bolizzan, João Nardini,-
Jorge Bolleta, Luigi Moras, Lazzaro Forno-
chia, Moras Giulio, Marcou Giovanni, Mareias" • .
Angelo, Marcon Giuseppe, Medri João, Mi-
goiti Luigi, Migotti Sebastian°, Narditii.
Ferdinando, Nory Angelo, Pedro Ballarini,-
Ros Antonio, Ros Giuseppe, Ros Luigi,
Santo Boletta„ Santo Bollarini, Umberto
Pagliuso, Victorio Boletta, Viza,ni An-
tonio, Zuca,to Modsto; Zanetto Giuseppe
Zucato Santo, pedindo naturalização.— Os
requerimentos; documentados, foram no- ••

•rnettdos á Delecia Fiscal do Thesouro Fe, •••
deral no Estado de Minas -Gemes , com o .
alicio da presente data, para os fins de que -
trata o art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 de -
janeiro de 1900. •

Dia 9

. Declarou-se aos delegados fiseaes do Go-
verno

Junto, ao Gymnasio Pio Americano, que
este ministerio resolveu mandar Odmittir
no dito estabelecimento corno alumno in-
terno gratuito, na primeira vaga que se der,'
o menor Olyntho de Castro, satisfeitas as -
exigenclas regulamentares ; 	 -

Junto ao Collegio Abilio, que este minis;
terio resaveu mandar admittir nd"dito esta--
belecimen.to como•alumno interno gratuito,' -
na primeira vaga que ao der, o menor Victor
Vieira, satisfeitas as exigencias regula--
montares.

Remetteram-se ao Ministerio da Ma--,,z
rinha, em referencia ao aviso n. 1.916, de
30 de outubro do armo findo, afim do que
possam ter o conveniente destino, o decrete
de 19 d.e dezembro ultimo e a medalha do.
distincção de 1 , classe que o • acompanha, e
foi concedida ao marinheiro nacional de.,
20 classe Luiz Toscam, o qual, em a noute
d.e 1 de setembro de 1907, salvou, com risco
da propria vida, a do remador do corpo de .
infantaria de marinha Sebastião de Oliveira,
que de um bote cadára ao mar, no porto do .
Rio de Janeiro, e se achava prestes a pe-,..
recer alegado.

• Expediente de 19 de , janeiro de 1903

DIRECTORIA-DA JUSTIÇA

Concedeu-se licença para residir na cidade
do Rio Bonito, no Estado do Rio de Janeiro...
ao soldado reformado da Força Policial Sea'
raphim Augusto da Silva.

—Foi prorogada, por mais ires mezes, sem
vencimentos, a licença concedida pelo pre-
feito do departamento, porá tratar de sua,
sande, ao'proinotOr • publicb do Alto Pulais.'
no Territorfo do Acre, bacharel Monoo1,-4
Felippe de Souza Leão.

—Foi expedida a seguinte cirettlar aos-,

	

•
•diversos juizes federaes:	 .•

Communico-vos, afim de . fazerdes constar,'
aos supplentes do vosso substituto o ajudan-':
tes do procurador . da Republica, quo pelo ,*
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicasjg foram dadas as neces,-a-rias
afim de serem acceitos, corno ofiliciaes, pela-
Repartiçã o dds Telegraphos• os teiegram +nas :-
'poreitos dirigidos - a esse juizo, quando•
tratarem de Serviço urgente.

Ministerio da Guerra
RECTIVICAÇÃO

O soldado perdoado por decreto do 1 do
corrente, chama-se Anastacio Cardoso da
Trindade e não Anastaeio Cardoso de Freitas,
como for publicado no Diario Official de 5 do
cOrrente.	 •
eieweennmffinumenr

SECRETARIAS DE ESTADO

44.
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,
Transinittiram-se ao general Cosiam:ui-

dahte da" Força Policial os processos mi-
gados pelo Supremo Tribunal Militar, rela-"
tivos aos soldados Juvenal Dias da Silva,
Raymundo do Assumpção Santos o Alexadre
Ferreira, de Souza. •

. Requerimentos despachados

Juiz de direito em disponibilidade, buba-
rei Franklin Washington da Silva e Alma da,
pedindo, pagamento.—Reconheça a firma.

Rosalina da Fodseca e tilva.—Deferi lo,
na conformidade do . aviso expedido nesta
data ao chefe de policia.

-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitara-se ao Ministerio da Fazenda.
os seguintes pagamentos do Thesouro Na-
cional:

.De 69:101$862, fornecimentos feitos i.Casa
de Datenção nos mezes de março a outubro
ultimos

De 1:600$, sala rios vencidos pelos serven-
tes da Escola. Polytechnica em dezembro
findo ;

De 916$686, diferença de vencimentos a
que teem direito diversos funccionarios da
Directoria Geral de Saudo Publica, em
dezembro findo

Dc 2:400$, kratificaçõns que competem na
auxiliares de ensino de 2 5 classe do Instituto
Nacional de' Musica no anno findo ; 	 -

De 100$, aluguel da sala destinada ás ses-
soes da junta correccional e .audienclas do
Juizo da 7a Preteria em dezembro findo ;

De 3:817$830, fornecimentos feitos ao Hos-
pital de S. Sebastião em novembro ultimo ;

De 12:319$166, fornecimentos feitos-a Fa-
culdade de Medicina desta Capital em no-
vembri ultimo ; 	 •

De 100$, aluguel da sala destinada ás ses-
siies da junta corraccional e audiencias do
Juizo da 35 Prataria, em dezembro findo ; •

De 100$, aluguel de casa do adnuastrador
da Casa; de Detenção, relativo a dezembro
lindo;	 • •	 - .

-Do 154000$, restituição das quantias de-
positadas no Thesouro para garantia de
propostas apresentadas pelos concurreates
para fornecimento a esto ministerio : V.
Werneck & Comp., Thomaz Pereira &
Comp.'," Pacheco Moreira & Comp., Com va-
lhoRocha. & Comp.,- Souza, açs Torres, Rodri-
gues Teixeira & Borges, José Pacheco-da
Rocha, A. A. Ferreira Re s, Augusto ds
Oliveira & Silva,. Manoel Monteiro Vieira,
Belmiro Rodrigues, Companhia Centros Pas-
toris do Brasil, Martinho Soares & Comp.,
Guimarães Irmão & Comp., /augusto Antu-
nes Garcia • Gustavo Trinas, Affon,eca &
Comp. e Roilolpho Hess & Comp.;

De 3:000$ a Rodolaho Hess, importanda
da quantia depositada no Thesouro para.
garantia do fornecimento de 1907.

.Requerimentos despachados

• D. Maria Isabel de Castro Pernambuco,
pedindo pagamento das ajudas de custo que
deixou de , receber seu finado marido
Dr. Joaquim José 'de Almeida, Pernambuco
na qualidade de senador pelo Estado de
Pernambuco. — Apresente os seguintes do-
cumentos: Da secretaria da Cantara. e do
Senado certificando o tempo em que . seu
finado marido, exerceu os mandatos de se-
nador e deputado pelo :Estado de Pernam-
buco; da Directoria do Expediente do The-
zouro,provanda não terem sido pagas por ex-
ercicios findos, as ajudas de custo requeri-
das da Delegacia. Fiscal do Thesouro no
Estado de Pernambuco provando não terem
sido pagas as ajudas de custo relativas aos
annos de 1897 e 1898.

Expediente de 11 de janeiro de 1908

.	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante • da
Força Policial a providenciar - sabre a baixa
do a•nspeçada, José Norberto dos Santos, da
accôrdo com a acta da inspecção de saude a
que foi subrnettido.

Concederam-se 90 'dias de Iicanca
clarim da Força Policial Emyglio Antonio
da Rocha para eratar de negados de seu
interesse no Est ido de Sergipe, sendo 60 dias
com o respectivo meio-soldo e 30 sem ven-
cimento algum.

—Devolveu-e ao Slinisterio das Relações
Exteriores, devidamente 'cumprida, a carta
rogatoria expe lida pelo juizo de direito da
comarca de Paroles, em Portugal, ás justi-
ças desta Gapital, para nomeação de louva-
dos e avaliação de bens pertencentes ao in-
ventario a que se procede por obito de Elias
Vieira Moreira de Barros.

— Foi nomeado o bacharel Francisco Fer-
reira de Almeida para o legar de 2 0- sup-
plante do juiz da 12 . Pretoria, por tempo de
quatro annos, ns fôrma da lei.

— Foram exonerados a pedido :
O bacharel Antonio Souto Castagnino do

logar de 35 supplente do juiz da 25 Pre-
tuia. ;	 ,

O bacharel Raymnusio Jeiáé Vieira da Sil-
va de idenlico lugar do juiz da 9 5 Pretoria.

— Prorog-ou-se por seis mezes a licença
em cajo goso se acha o tenente-coronel João
Cavalcante do Rego para tratar do nego-
cios de seu interesse onde lhe convier.

• —Remetteram-se:
Ao presidente do Estado do Paraná a tra-

ducção do termo de nascimento relativo ao
menor Oswald • Ratzke, • filho do Osarald
Ratzke, natural do mesmo Estado.	 -

Ao do Estado de S. Paulo:
A traducção do termo de obito lavrado

em Zarich, na Suissa, relativo, a Alberto
Bernhard Kskring, casado 'cana Albertina
Buraia, nztural do massa Estado;

sjtraducção do termo de oT ito lavrado em
Basiléa, na dita rapa; fica, relativo a AI-
freio Richter, domiciliado no mesmo Es-
tado;

A tradução do termo di nascimento la-
vrado tarnb-m em Basiléa, relativo á ma-
ior Mareia Algire Wagner, filhs de Wa-
gner, natural do mesaso Eitadca. . . • s
' Ao governador do Estado do Pará, a tradu-.
eção da' termo de obito lavrad a ., m Wand„,
na Suissa, relativo ao brazileird Armando
Antonio Coimbra, natural do dito Estado. .
; Ao juiz da la Prot ria:
• A • traducção ,do termo da obito lavrado em
Zurich, na Suissa, relativo a Juliana Chris-
tine Elisabeth Kaufmann de Arnoll, casada
com o negociante desta cidade Carlos Kaur-
mann:,

A traducção do termo de nascimento la-
vrado na dita localidade, relativo a. Gui-
lhermina Elsa Kadifinann, filha do nego-
ciante desta capital Frederico Carlos. Kauf-

•
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DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

itccusaram-so os recebimentos:
Ao ministro do Brazi/ na Russia, do officio

de 25 denovembro ultimo
' Ao engenheiro fiscal do Governo junto á

The Rio de Janeiro City Improvements Com-.
.pany, Limited, do officio B. 12, de 8 do cor-
rente ;

• Ao- director da 2* districtó sanitarialnaz
ritmo, do officio ri, 2, de 3. do corrente ;

Ao inspeatar de sande dos portos. do Es-
tada do Paraná, do officio n. 3, de 2 do atar-
reto : ; •	 _ •

Ao inspector do sauda dos pertos do Estado
do Espirite Santo, do officio is, 29,, de 7 do
corrente.

• .— Solicitaram-se providencias: 	 •	 •

Ao director da Laboratorio. Nacional de
Anolyse,s, no sentido -  serem ánalysadas
naquelle estabelecimento as seguintes: amos-
tras:

Queijo marca Borboleta, apprehendido no
deposito Alberto Boeke, Jon &- Comp., 4,
rua de S. Pedro n. 171;

Agua mineral natural, procedentesde uma
fonte situada na estalagem á travessa das
Partilhas n. 64, onde . foi colhida pela cenamis-
são de fiscalização de generos alimentiaioss

Ao director geral da Contabilida te deste
ministerio, para que seja dada a indemniza-
ção de 359$5 sol l aitada para o tallecida
almoiarife do - Hospital de- -S; Sebastião Ma-
noel Leandro da Costa, ao actual almoxa-
rife Raul Fragoso' de 'Mendonça • para que
Seja entregue na Pagadoria dicn Thesouro
Federal, como desaeza comprovada, ao se',
cretario•interino desta repartição, Olymnio
de Niemeyer, a impertancia de 8:426$500;
afim de effectuar a nag Imanto • do- pessoal
extraordinario emprestada no serviço espe-
cial do penda de focos, durante o moa de
dezembro ultimo, o- ao Dr. Antonio Pa-
checo Leão, inspetor da Serviço de Prophy-
laxia da Febre Amarella, imoortancia de
106:751$267, afina do °acorrer ao Pagamento
do pessoal sem nomeação da mesma inspes
etoria no mesmo mez ;

Ao inspector da Alfandega„ para que
tenham despacho livre do direitos 250 tam-
bores de acido phanics, destinados a esta
repartição, e vindos de Liverpool no vapor
inglez Tit ian,, soba marca DGSP e nume-
ras 8.759/9.008.	 •'
• — Communicou-se :
- Ao juiz federal da. la Vara, que esta dire-

ctoria lá providenciou na -sentido de ssr
predio á rua do Riachuelo o; 42, que se
achava interd i ctado, posto á dispcaição das,
que/le jaizo. afim de se- proceder á; avaliação
do mesmo predio ;	 •

AO , juiz de direito presidente do 1 0 Tri-
bunal do- Juryaqiie a Dia- Francisco Ottonii
Mauricio de Abreu, funecionario desta
repartição, já está sciente de - que-- terá de
comparecer no' meano tribunal no- dia 13
ao presente, afim de servir como jurado ;

Ao director geral da: contabilidade deste.
ministerio que a almosarifeda Hospital de
S. Sebastiã.o recolheu aos cofres' da thesou-
rarias' do Thesouro Federal' . a impartaneia
de 1:530$, proveniente, de- contribuições.:
pagas por dezeseis• • doentes tratados em
1 P- classe -no referido hospital durante o2°..
semestre do arma proximo passado ;

Ao inspector s...eral das Obras: Publicas e ao
=mandante do Corp.) de Bombeiros, que o
serviço de desinfecção das galerias de aguas:
pluviaes pelo gaz Clayton será feito- da dia
13 ao dia 18 do corrente, nas seguintes pon-
tos a dia 13, rua da Prainha ; dia 14„ da
Uruguayana ; dia 15, continuação dessa,
rua ; dia 16, rua, Sete de Setembros dia.17,
continuação dessa rua ; dia, 18',; rua da, As",
sembléa.

—Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade deste

55,inisterie:	 •
As contas relacionadas,, na iinnortanciade,.

353$370,. proveaientes da fornecimeitos que
foram feitos ao serviço de proptylasia da
'febre arnarella, em' dezembro ultimo ;



Arrninda de Souza Pinheiro Guirnarãoi
(9° districto).— • Soro concedidos 60 dias.:

José Moreira de Souza (90 districto).—
— Serão concedidos GO dias.

lilaximiano de Sauza Soares (9° districto).
—Serão concedidos GO dias.

Marcos Jssé Pereira Tavares (0° districto).
—Serão concedidos 60 dias. .
, João felix de Almeida (9° districto).— Não
pode ser atfendido.

Jose Justino Teixeira (9° districto).— Não
pôde - ser attendido.
• Antonio de Souza Lima.— Queira submet-

ter-se a inspecção do saucle.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por . actos do 13 do corrente, foram no-
meados José Domingos da Rocha para exer-
cer o cargo do inspector de alumnos da Es-
Cela . Correceional Quinze do Novembro e
Manoel Amaro da Silva para exercer, inte-
rinamente, o cargo de porteiro da mesma
escola.

Minisigio da Fazenda -

Por portarias ,de 10 do corrente, foram.
concedidas as seguintes licenças, dom venci-
mentos na fôrma da lei, para tratamento
de sande ondnconvier :

. De 0) dias, ao • thesoureiro da. A Mi ndega- do
Rio do Janeiro, bacharel - Francisco Luiz
Ayquo de aleira;

De troa mezes, ao 3° escripturario da-De-
legacia Fiscal no lilaranhã,o, Raymundo Mel-
chiados Gomes da Rocha;
..:D.e.90,dias, ao 2° esoriptura,rio tia .Alfan-
Pandega de Araeajo, • João -Rodrigne's - "da
Costa Dona.	 •.	 .	 .

Directeria do Expediente do ThesOuro
Fedor-ai	 ••

440	 "Teiça-fiai-ka

-.4s contas relacionadas, na importancia do
3736$623;de fornecimentos feitos ás delega-
cias de sande no referido naez ;

As contas, na importancia de total de
2:080$, provenientes dos alugueis das casas
occupadas pelas delegacias de sande, rela-
tivas ao referido mez ;

As contas relacionadas, na importancia de
253.200, de fornecimentos feitos ao Lazareto

` da Ilha Grande em setembro, novembro e
dezembro ulimos.

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina, os diplomas de medico e de pharma-
ceutico do Arnaryllis Marinho Sette e Ca-

' Mara e Raul de Castro e Odorico Mendes.

Requerimentos despachadas

	Dia 11 do janeiro de 1908	 •

Fabio Tancredi (1 0 districto). •— Queira
•apresentar novas plantas convenientemente
organizadas.
- Manoel J. Gonçalves Ribeiro (1° districto).
—Deferido.
• Primo dos Santos (1 0 districto). —Serão
concedidos 20 dias.

• Isabel Maria Marques (1 0 districto).—A
multa só será, *relevada si apresentar a H-

. onça para obras dentro do 20 dias.
Joaquim Gaya (2° districto).—Não ha que

deferir.
Paulino Josó Coelho (3° districto). —Serão

concedidos 90 dias.
' Antonio Rodrigues Braz e outro (3s dis-
tricto).Providenciado.- •

Maria Ilonorina da Porctuncula (3 0 distri-
cto).-Sertio concedidos 90 dias.
• Jeronymo - José Pimenta (4° districto).—
Serão concedidos 60 dias. • 	 -	 • -	 •

Manoel. José Vaz (4° districto).	 Serão
concodidos 30 -dias.	 •

Francisco Marques da Costa Braga (4° dis-
trieto).— Deferido, dovendo , observar as
restricções do Dr. engenheiro sanitario.

Joanna • Felicia do _Coraoão de Jesus
(4° districto).—Indeferidos	 . .

Leoncio do Oliveira Pinto (4° districto)se--
Serão concedidos 30 dias, improrogavois.

Raymiindo; • Cergrieira, Comp. (4° distri-
cto).—Serão concedidos 60 diss. • •
• .Olympio Moura (4° districto):—Serão con-
didos 60 dias.

José F. da Nobrega Sobrinho (6° districto).
— Serão concedidos 30 dias.
•Ciiika 'Beneficente • *Amparo das .Faindias

(6°. districto).—Não pode ser a,ttendida.
•• Manoel Antonio da Costa Pereira (6 0 (lis;
triefo —Ser'4o - concedidos 30 dias" para inicio
dos melhoranientos em um dos predios.

Francisco José Cardoso Junior (6 0 districto).
—Serão concedidos 45 dias.

Arnaldo Carneiro da Rocha (6° dia trioto).
Scro coricedidos 60 dias.

• Aurora Augusta. da Silva Figueiredo (7°
districto).— Deferido. 	 .

Sidonia Delphina A. fiattaille (8° disiricto).
Serão coacedidos 00 dias,

s Antonio Machado Cordonis (9° districto).—
-conceilidos 60 dias.	 •.

Francisca, Trois° (9 (listricto).—Serão con-
cadidos 45 dias.
. Antonio da Silva Santos (90 districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Auge-sio José da Costa (9 0 districto).—

Serão concedidos 30 dias.	 -
• • João Antonio T. Bastos (9 0 distrio to). —

Serão concedidos 30 dias.
Antonio Gonçalves de Carvalho.— (9 7 dis-'

tricto).— Não pode ser attentido. •
Thereza do Amorim Thamuz (9 0 districto).
A 'medida fiei adiata . • • -

Joaquim Rodrigues da Silva . (9° districto).-
— Serão concedidos 90 dias.

• Maria da Conceição Ferreira (9° districto).
— Serão concodidos GO dias.

DIARIO OFFICIAL

- EXPEDIENTE DO SR. Mi:SISTRO

Dia13-dejaneiro de 100.9

Sr: Ministro . da Guerra:
•.Ns 3— Referindo-me ao aviso desse Minis-

terio, n. 77, de 12 do setembro ultimo, peço
a V. Ex: se-digne mandar pôr a disposição
dó Ministerio a meu cargo a extincta colonia
militar de Avanhandava . e cornmunicci que,
zi vista do que expoz, em aviso ri. 145, de 14
de dezembro proximo, .findo, o Ministerio da
Industrias Viação e Obras • Publicas; não
convens soja cedida ao Estado de S. Paulo,
como esto . solicita, a extincta col.onia mi-
litar de Itapura.	 •
•Aproveito o ensejo para, reiterar a V. Ex.

os meus sentimentos de elevada estima e
nitri dfstincta consideração. • •- 	 -

N.4 — Rogo a V. Ex. se digno de provi-
deliciar rio sentido do serem fornecidos á
Alfandega do Estado -de Santa 'Catharina,
conforme solicitou a este Ministerio no officio
encaminhado com o ' da Delegacia Fiscal do
Thesouro rio mesmo !Estadoosn 119, - de 5 de
dezembro ultimo, 20 clavinas Winchester e
25 resFolvorã Nagant, :com as respectivas
munições e.30 sabres com bainhas e cintu-
rões completos, armainento,.esse necessario
á- força de guardas e , do marinheiros da re-
ferida; alfandega .	 •

Aproveito o eir;ejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estima e mui
distincta consideração-.

vaneiro — 1908

— Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:	 • --
•N. 7— Em soluçã,o' á consulta •feita .pela

Directoria Geral dos Correios; no officio cuja.
cópia foi encaminhada. com o aviso desse
Ministerio, n. 107, de 10 de-outubro do- atino
passado, tenho a honra de declarar a V. EX.
que no caso em questão tom applicação a •

•circular n. 234,-de 23 dó setembro de 1851,
que ordena seja observada como regra lixa
a pratica • de •descontar-se dos' vencimentos
doi funccionarios por prestações . proporcio-
nadas, ordinariamente pela quinta -parte;
quaesquer guandus, a cuja reposição sejam
obrigados para, indemnização dos •cofres pu-
blicos - ; sendo a apolicação cdessa disposição
da exclusiva competencia do Governo, ã
Vista do disposto na -Ordem n. 192, de • 1 do
agosto de 1859, ia fine. .- -- •

Aproveito o ensejo para reiterar a-V, Ex.
os- protestos da mínima elevada estima e mui
distineta. consideração. •

N. 8—Communico a V. Ex., que em atten-
ção • ao que requisitou esse Miiiisterio em
aviso 1.360, de 16 do maio do 1904, foi
lavrada em 7 de agosto de 1905, em notas
ao tabollião do 2° officio; Carlos Theodoro
Gomos Gu marães, a escriptura- da compra
feita pela Fazenda Federal á menor pulsos°
Maria José Ribeiro da Silva, do i . predio o
dominio util do terrono á rua da. America,
n. 152, antigo , 140 e antes 45.	 • S

Reiteiro a V. Ex. osi mons protastos do
alta .estima-e anui diatincta consideração:

N. 9-s-Em resposta ao- aviso n. 404,' de G
do dezembro ultitno, em que Vs Ex. soli-
cita. a " desigriaçãO • de um empregado' de Fa-
zenda para fazer parte - da junta apnradora
das contas da Estrada de * Ferro - de Goyaz,
tenho a honra do communica.r a V: Ex.,
haver designado para tal fim o 2° .escriptu-
rario do Thesouro "-Federal, Mons() Luiz de
Sá Athayde. -•	 • ,	 -	 •

Reitoiro a V. Ex. os meus protestos de
alta est i ma o mui diátincta consideração.

N. 10—Tenho a honra do enviar a V. Ex.
a inedusa, relação dos collectores federaeso
agentes flscaes dos impostos do consumo no
Estado do Rio-de Janeiro que teémá.lireito
passes de ida o volta nas estradas do ferro
Oeste de Minas e Rio do Ouro, afim que se
digno do erns-idenciar no sentido: de - serem
concedidos aos" funecionarioi- nellumencio-
nadá os 0,11ficlidos" passes.' ." •	 .. • o _
- Reitero a V. Ex.- os 'meus protestos-do

alta estima e mui distineta consideração..
• —Sr. :Presidente do Tribunal ale Contas:
- NT: 3 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto -n. 6 815;. de O do
corrente mez, abrindo a seste Ministerio o
credito de 00:00n$,•supplernentar..á . -verba
---Turos dos emprestimos , do . cofre do or-
phãos—do exercício do 1907-. • -	 .
• 4 — Remetto-vos, para os -fins conve-

nientes, o incluso decreto is: .6.814, de 9 do
corrente mez, abrindo a este Ministorio o
credito de 67:761$810,stioplementar á verba
—Alfandega—do , axercicio do 1907. • 	 •

—Sr. prefeito do Districto.Federa.1: •
N. 1—Devolvendo o incluso processo tran-

smittido com o 'officio ;dessa Prefeitura,
n. 254, do 10 do mm • proxirno 'findo, refe-
rente ao aforamento • de terreno do marinhas' •
á travessa do . Santa Luzia, nos fundos' do -•
predio n. 13, pretendido pelo. Club. de Nata- "
ç-áo e Regatasspeço as-VO Ex; se digne, do •
providenciar,pa,ra que sojam "corrigidas -as
confrontações desse terreno á vista da , di-

"vergoncia notada a respeito entre a planta
o o termo de fls. 5, do niesniorproceiso.s

Reitera a V. Ex. os meus prot6stos•do
alta estima, -e mui distincta,Consideração.‘• *

N.- 2—Communico a -V'. Ex., para- "os. fins
convenientes, que por escriptura de 7 de
agosto de 1905, lavrada em notas do tabel-
liao do 2° . officio, Carlos Theodoro Gomes •
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EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 13 de janeiro de 1909

• Sr. inspector da Alfan lega - do Rio de Ja-
neiro

N.,20 .- Declaro-vos; para os devidos fins,
'de accôrdo com o despacao do Sr. Ministro,
de 20 de-novembro do anuo passado, que o
Tribunal de Contas, segundo COMMDMCOU

officio n. 8,• de 4 do corrente, julgou boa
a fiança de 3:000$, prestada em tres tapo-

. 'ices , da divida publica, pelo ajudante do
. administrador das capatazias • dessa alfan-

dega Jaeintho Loureiro de Andrade, em ga-
rantia de sua responsabilidade e da de seus
prepoStos e em substituição da fiança ante-
riormente offericida em seu favor por
Ernesto Pinto de Figueirodo.	 • "

N. 27 a-- Declaro-vos, para Os deVld.OS,.fillS,
• que o Sr. Ministro, attendendo ao (1113 SO11-.

citou a Prefeitura do District° Federal, em
officio n. 8 S/B, de O do corrente, resolveu,
por acto do dia subsequente, autorizar o
despacho livre de direitos de consumo, de
adcordo com o disposto na vigen te lei orça-
mentaria da receita, • de mil barricas de
Cimento aExeelsior», embarcadas no vapor
Ila!le, 90.000 kilos de asphalto da .Trindade
e 18.000 kilos de residam depetrolco, vindos
no vapor &cedem% Piince, material esse
destinado ao calçamento da cidade.

N. 28-DeClaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, a quem foi presente o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 1.025, de 30 de outubro (15 anuo passado,
interposto pelos negociantes Nunes de Sá Sz

Comp., do despacho pelo qual essa inspecto-
ria os ~domou ao pagamento da multa
de direitos em dobro, na importando de
3:008$400, proveniente da differença de
70.103 kilos do carne secca, verificado por

oceasião dos exames procedidos ,para apura-
çao de fraudes commettidas por importa-

'dores desta mercadoria, resolveu, por doa-
pacho do 11 do corrente, profe.ado em ses,são
do Conselho de Fazenda, de a.ac3rdo a: : m o
parecer do mesm COnSC:110, Drti) tomar
conhecimento do :aludi lo recurso, por estar
perempto. •	 •

- Sr. 'inspoctor da Caixa de Amorti-•
zação

N. 15-Commuoico-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude do despacho
Sr. miniatro, do 4 de dezembro pr,ximo
findo, foram depositadas na thesoararia ge-
ral do Thesmro, em garantia ía gestão do
escripturario-paaador da commissão central
de estudos e.. eonstrucção 'de ,.:tradas de
ferro Waldemár da Cunha e Souza, as opa-
lices da divida pu'alica. de 1:000$ cada uma.,
di ns. 207835a 207.887;399.233 'd 399.234,
aver;sadas nessa caixa em nome do dito res-
ponsavel.
• N. 10-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos,.(le accôrdo com o despacho do Sr. Minis-
tro, de .23 do novembro do anilo passado,
'que foram caucionadas na thesouraria, ge-
ral do Theaouro, Ires apolices da divida pu-
blicaa • uniihrmizadas, do valor nominal de
1:000$ cada uma, e de propriedade do aju-
dante do administrador (1 is capatazias
Alfandega do Rio de Janeiro, Jacintho Lou-
reiro de Andrade, dadas cai substituição d -
outras, de igual valor e tombem nominati-
vas. de as. 50.297 a 5 ).25;9, de propriedade
de Ernesto Dias Pinto de Figueiredo, as
quaes haviam silo por este caucionadas em
garantia de sua responsabilidade e da do
seus propostos. no alludido Jogar. •

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
, N. 11-Remetto-vos, para -os devidos fins,

do accàrdo COM o despacho do S. Ministro,
de 8 do corrente, o incluso processa enca-
minhado com o officio da Dclegacia Fiscal
em Minas Gentes, n. 274, do 10 de dezembro
ultimo, relativo á fiança de 702.3, prestada

'pelo Dr. Fernando, de Mello Vianna, em ga-
rantia drarasponsabilid ide de João 'Donas
dos Santos e da do seus propostos no cargo
de escrivão da Collectoria, Federal em Itaúna,
no referido Estado,' e constituida pela apa-
lice da divida publica, do valor nominal de
1:010fa do n. 73.013 e de propriedade do
responsavel.

-. N. 12-Remetto-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 8 do corrente, o incluso processo caca-
minhado como officio da Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, n. 177, do 17 de dezem-
bro ultimo, relativo á fiança de 390$, pre-
stada por Pedro Caril, em garantia de sua
responsabilidade o da .de seus propostos no
logar de collectorlederal em Palma, no re-
ferido Estado, e constitaida por unia cader-
neta. da Caixa Economica cana o deposito da
quantia de' 600$000, • • ' 	 •	 •

N. 13-Remetto-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do • Sr. Ministro,
do 8 do corrente, o incluso processo enca-
minhado aom . o oficio da Dolegacia Fiscal
em s. Paulo; ri. 797, de 23 de dezembro
.ultimo, -e relativo á . fiança no valor de
1:100$, prestada por Silvino Antonio No-
gueira em garantia do sua responsabilidade
e da de seus propostos no Jogar de escrivão
da Collectoria Federal em Jacarohy, no re-
ferido Estado, o constituida por uma cader-
neta da Caixa Economica com o deposito de
igual quantia. •	 •

N. 14-Remetto-vos, para os devidos fins,
de accairdo cena o despacho do Sr. Ministro,
de 8 do corrente, o incluso processo enca-
minhado com o oficio da Delegacia Fiscal
em 'Minas Gerates, n. 278, de 20 de dezembro
ultimo, relativo á -fiança do 200$, prestada
por Francisco 'de Paiva -Caldas, em garantia
de sua • responstabilidade e' na de seus pre-

.	 •

postos no logar'de eiillector federal. em S. Se-
bastao da Pe ira Branca, no referido Estado,
e constituida por uma caderneta da -Caixa
Econo:nica com o deposito de igual quantia.
. N. 15 Rometto-vos, .para os devidas

oficitos, de accórdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 8 do corrente moz, o in- •
luso processo transmittido com o oficio da

Delegacia, Fiscal no Estado de S. Paulo,
. 702, de 23 de nove abro ultimo, attinente

á fiança,- no valor de 2:200$, .eoa moeda
corrente, prestada por Francisco Xavier (19
Almeida, em reforço da que anteriormente
offo,recora, na importando, de 3:030$, para
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos no logi.-ar de collector federal em
Tatuhy; no referido Estado ; fiança que ora
fica elevada a 5:200$00a

'N. 1G-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes; de accôrdo coei o despacho do'
Sr, Ministro, de 8 do correate mez, o incluso
processo trafismittido com o oficio da Dele-
gada Fiscal no Esta lo de S. Paulo, n. 753,
de 6 de dezembro proximo findo, attinente
fiança, no valor de 2:400$, em moeda cor-
rente, prestada por Marina() GuimarãeS,
em reforça da que 'anteriormente ofere-
cera, na importancia de • 4:500$, para ga-
rantir a sua responsabilidade o a de seus
propostos no Jogar de collector federal em
Rio Claro, na,quelle Estalo; fiança quo ora
se eleva a quantia de 6:900$900.

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 9-Declaro-vos, para os devidos effeiton

que o Sr. Ministro, por despacho de 4 . do
corrente, resolveu approvar a proposta en-
caminhada.com o vosso oficio n. 254, de 12
de dezembro ultimo, que foi o colloctor das
rendas federaes em Joazeiro, nesse Estado.
Manoel Geometra da Moita, de Cassiano
Go:nos de Sá e Francisco do As:is Sampaio
Rosa para servirem como seus agentes na
mesma colleetoria

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 5 - Em resposta ao telegramma de

27 de agosto do anuo . proximo passado, no
qual, tratando do exame : que mandastes
fiazer na escripturação. da Caixa -Economica,
armem a essa delegacia e • da conveniencia,
de serem substituidas as actuaes cadernetas,
affirmastes ser de 1, Pia a taxa dos juros des-
tinada, ás despezas doa custeio . da mesma
caixa, declaro-vos, para os devidos fins, em
cumprimento do despacho do Sr. Ministro,
de 4 do corrant° moz, que a -,•referida taxa
deve ser 1/2 o/o, de acetirdo com• o disposto
no art. 11 do decretou. 9.738, ,de 2 de abril
de 1887, revigorado pelo art. '7 0 , 2° parte
do decreto n. 2.832, de 19 de abril de 1808;
bem. assim que- para se reálvor sobre a
substituição das'cadernetlis, torna-se,neces-
sario que forneçaeS dsclarecimeatas 'que de-
monstrem de modo' cabal a necessidade
dessa providencia. 	 , -

-Sr. collector das rendas fedcraes • em
Araruama, Estado do Rio de Janeiro:

N. 2-Declaro-vos, para os devidos efeitos,
que O Sr. Ministro, tendo presente O recurso
e.-officio' a que se refere o oficio dessa'cal-
lectoria, desde novembro ultimo, 'e que in-
terpuzestes de vossa decisão, julgando im-
procedente o auto de infracção do art. 99 do
reaulamento annexo ao decreto n. 5,890, de
10 de fevereiro de 1903. lavrado em 28 de
novembro de 1903 pelo agente fiscal José
Igna.cio do Souia Rezende contra Manoel
Dias Pinto de Figueiredo, estabelecido em
Iguaba Grande, nesse municipio, e obrigando
o autoado a ter o livro exigido por aquello
artigo do regulamento, resolveu, por des-
pacho de 14 do mez proximo findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer deste, ' tomar conhe-
cimento do dito recurso para o fim de sus-
tentar a decisão recorrida na parte mil que
julgou improcedente o auto em questão,

Guiinarães, a Fazenda Federal adquiriu da
menor pulsare Maria, Jose Ribeiro da Silva
o predio e domado util do terreno á rua da
America n. 152, antio•140 cantes 95..

• Aproveito o e isejo para réiterar.a V. Ex.
os meus protestas de alta estima e mui dis-

• tineta consioeramio.
• -Sr. Dr. Antonio Marques da Costa Ri-
beiro, juiz de direito presidente do 1 0 Tri-
bunal do Jury.

N. 3-11ogc-vos digneis dispinsar de COM-
parecer a esse tribunal o 2 0 escripturario do
Thesouro Federal Adolpho Camará Corrêa
de Sá, sorteado para SOPVIP dê . jurado na

•sesSão sob a vossa presidoncia e cuja ausen-
. • eia á repartição muito projudicará o ser-

viço de classificação da despem da pagado-
ria de que se acha encarregado. • .•

- Sr. Presidente da Caixa • Economica e
Monte de &mouro da Capital Federal

N. 4 - Communico-vos, para os . devidos
effeitos, que acha-se depositada na thesou-
raria geral do Thesouro Federal a cader-
neta dessa caixa n: 200.02, da 3a serie,
contendo a quantia de 700$, de propriedade

' de Peregrino Vieira, Machado 'da Cunha e
a por elle caucionada em garantia de sua

responsabilidade o da de seus propostos no
.logar.de collector das rendas federaes no
municipio de Santa Thereza, Estado do Rio
de Janeiro.

Sr. prefeito municipal' do Pedras,
S. Paulo :

• N. 1 - Communico-vos, para As fins con-
venientes; que a vista da informação pre-
stada pela Delegacia Fiscal nesse Falado, :em

•officio- n. 730, de 2 do corrente, junto por
..cópia, deixa este Ministerio de attender
, pedido constante do vcsso officio n. 52, de
20. do,• outubro ultimo, no .sentido de ser
:creada uma collectoria das rendas federaes
nessa cidade.



a. Falido A. Miralha & Comp.—Continuando •
os requerentes com a industria, , não pade„

., pois, ser concedida a baixa.
Dr. Augusto de Freitas:— •Averbe-se *a.

. mudança.. •
Vicente P. da Silva Por to .—Annulle-se a..

divida. constante das contra-fés juntas e offia.
cie-se á Directoria do °Atencioso.

José Maria Gonç iIves.—Em face do pare.
cor, não .pade ser: attendido.

Luiza, do Abreu Liina,.— Restitúa, se* e•••••

•quantia de 36$ pela verba «Reposições &-
restituições», solicitando-se crodito. •

B. Narcizo.—Ein face do parecer, mau-,
tenho o valor loa tivo arbitrado de2a490$. • ,

Joaquim Parira Sender.— Statiafaaa
exigenoia.	 .

Chris:o vaia Fernandes &
á Directoria de Fazenda Municipal:" ' -aaaa

Adal deato A. M ata, And raale
Inspecção Geral das Obras Publicas.-

Leanor Pacheco da Costa.—Em :face -do-
parecer, mantenho o despacho de -23
zernbro prox i mo findo.

Fernandes Almeida & como.—Em face do -
parecer, reduza-se o valor locativo a,
3:t100e030.

'Jorge Carneiro & Comp.—Idem a. 1:200$.-

S. Gabriel — Etapa,' 1$037; extraordiria. • ,"
rios $775; forragem 2800; ferragem $400: a•

—Ao chefe de Esta to-Siaior do Exercito:
Ap orovando a deliberação que tonaou - o —

comrnandante do 70 districto militar, de
permittir ás praças ,com - tempo' acabado,
continuar, SQ asam o desamava, no serviço,..
com as vantagens da • lei, para, era te npoya
lhes conceler, mediante inspeeçao medica,:
o engajamento solicitado.	 '.

	

. . .	 "	 "••
Expeclinte de 8 de janeiro de MO' ,5

Ao director geral da engenharia* , •••nian-'
dando executar as obras de •reconstruação d
das paredes da. 4e bateria, do 60 batalhoa
de artilharia.	 .	 •

—Ao director geral de sande, approvando:
tA proposta que fez, do 1 0, terieatemedia5

de Sa classe Dr. Luiz *Pedro • Peteira de • •
Sciuza para servir na guarnição to. Matto
Grosso;

	

O contracto celebrado com. diversos me-	 .
anelantes para o forneciamato• ao Labbra-a‘a
torio Chimieo Pharmaéenticir Militar, de-,a
drogas ale procédencia nacional, * dnrante
20 semear° -de 1907..	 aae

—Ao director do Arsenal de Guerra:do Rio-'
de Janeiro, mandem lo contar, canto temnae•---
do serviço, para. aposeata toda, ao . asara-
vente João- de Deus Ferreira de . Manezes oa
periodos de 7 de setembro de .1a94 a 4 de' • a
março de 1895 • e de 19 de março do. 1897-a-
15 de agosto do 1893 em Que pt astoaserviços- e: •
militares coma soldado, adilado ao extincto;
corpo de alumnos da extincta- Escola Militar . .
da Capital Federal e como alumno da, mesma.
escola.

— Ao intendente geral da Guerra : -
Approva,ndeo entrada celebrado em 19

de julho ultimo, com José Alvds'de Castro
Machado, parai o arrendamento de um
campo destinado a servir de inveanada 'dos
animaes do 40 regimento de cavallaria; • ,

Fixando os seguintes valores - para o 1°
mestrado corrente ando : . 	 •	 , •

Palmeira — Etapa . 1a-539; extraeordinalaa
rios $932; forragem 3$647.... •

Santo Angelo— Etapa 1$395; extraordina-
rios 1$0 ;0; forragem 4404; ferragem $267..

S. Luiz Gonzaga—Etapa W7C,7: éxtra,ordaa:
narios 1$198.

•Ministerip 'tia •-Guerra':-.

Terça-feira . 14
	 DIARIO OFFICIAL

	 Janeiro — 1908

e isto porque o autoado é negociante reta-
- lhista de Mato reformaaa, na parte em que
exigiu 4ao .o autoado institua a escripta
ospacial, porque a, cila naa está obrigado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 22 — Declara-vos, para os fins coava

nientes, que o Sr. Ministro, atteadendo ao
que requereu a Companhia Paulista de Vias
Farreias e Fluviaes na petição que transmit-
tistes com o vosso officio, n. 431, de 27 de
julho do anno proximo passado, resolveu,
por acto de 4 do corrente rnez, autorizar o
despacho, livre de direitos, do adeardo com
o art. 30, alinea XIII, n. 5, da lei orçamen-
taria da receita de 1907, - de 40.000 dor-
mentes metallicos, constantes da inclusa re-
lação e importados para uso de suas linhas.'

— Sr. delegai° fiscal em S. Paulo:
N. 23 — Declaro-vos, para os fins couve-.

nientes, de acetado como despacho do Sr.
Ministro, de 10 da dezembro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou
em officio n. 801, de 30 do referido mez,
julgou boa a fiança de 1:700$, prestada pelo
collector das rendas federaes em Cravinhos,
nesse Estado, João Candido de Oliveira, cru
garantia de sua responsabilidade e da de
seus prepostos e constituida por uma cader-
neta. da Caixa Economica de sua propriedade
com o deposito de igual quantia.

N. 24—Conlinunico-vos, para os devidas
effeitos, raia o Sr. Ministro, por despacho de
14 de dezembro ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, resolveu negar
provimento ao recurso, a que se refere o
vosso officio n. 623, de 19 de outubro do anno
proximo findo, interposto por Carraresi &
Comp., da decisão da Alfandega de Santos,
que por não julgar applicavel ao caso o pa-
ragrapho unia° do art. 491, da Consolidaçã.o
das leis das alfandegas e mesas de rendas,
mandou cobrar no dobro os direitos de 22.320
grammas, liquido, de tecido não especificado,
de seda e algodão em partes iguaes, submet-
tidas a despacdo pela nota • de iniportação
n. 48.561, do 1 do julho de la.06 e que forão
encontrados entro . as mercadorias despa
chadts peia la addição da nota o. 44.367, do
citado dia 1 de julho.

N: 25—Declaro-vos, para Os fins couve:
nientes, de aceôrdo. com e despacho do
Sr. Ministro, dó 23 de outubro • ultimo; pro-
ferido sobre o vosso oficio n. 627, de 19 do
mesmo mez, que o Tribunal de Contas, só-
gundo communicou o respectivo presidente,
em officio n. 791, de 23 de dezembro proximo
findo, julgou boa, em sessão do dia 20, a
fiança prestada pelo collector das rendas fe-
derams em Lorena, nesse Estado, Salathiel
Vieira • Teixeira. Pinto, na importancia. de
850$, mnstituida, por uma apolice da divida
publica, do valor de 1:000$, uniformizada,
e de propriedade dosou fiador Dr. Virgilio
Vieira, como reforço da que feira ' anterior-
mente offerecida no valor de 350$, pelo dito
collector.‘

N. 23—Declaro-vos, para os devidos fins,
de accardo com o despacho do Sr. Ministro,
de 11-de dezembro ultimo, que o Tribunal
de Contas, segundo communieou em oficio
n. 802, do 30 co referido mez, julgon boa a
fiança de 90 i$, prestada pelo collector das
rendas-federaes em Lendas, nosso Estado,
Julio Casar Ferraz, em garantia de sua re-
sponsabilidade e da de seus propostos, fiança
essa que era de 800$ e foi agora reforçala
pelo mesmo responsavel com a • quantia de
104, em dinheiro, por ter sido arbitrada na
referida importancia de 900a000.

— Sr: delegado fiscal em Sergipe:
N. 3—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por acto de 7 do cor-
rente,resolveu approvar o auto de que destes
conta em telogramma de 17 do dezembro
ultimo e pelo qual designastes o • 2e escri- ,

0)(f.)
-•• 9Ei •	 I	 ,".n' • -	 •

ptiirario dessa delegacia Zacarias Cor-êa,
Paes para dar balanço na Collectoria Fea
dera' em Nossa Seehora. das Dores, em vita
tudo do failechuento do respectivo sorveu-
tuario, Leopoldino Jos!. de Souza e anue-
xaatas tal estação arrecadadora 4 da Capella,
que lho aca, mais proxima ; coavindo, en-
tretanto, que inicieis tambem acrimaetante
tomada do coutas do exactor falecido.

Outrosim, vos recommendo, na fôrma do
citado despacho, que par titulo de 28 de de-
zembro ultimo, foi nomeado PolYdaia (*lã
Souza Campos para o togar . da collector da
pollectoria de que se trata.	 •

Recebedoria ao Rio de Janeiro

Regtreri»zentos despachados

Dia 13 de janeiro de 1903

Manoel Germano da Silva.— Concedo a
dilaaltede oito dias.

Rodai 211es & Ass um Pção — Transara-sei.

	

Carvalho sa Castro.—Idem'. 	 •
Antonio Teixeira, de Araujo.—Idem.
Antonio Pereira Soares.—Idem.
José Joaquim Teixeira junior.—Idem,
Maria Elisa Ribeiro.—Idem.
Josê Maria de Jesus.—Idem.

•Francisco A. Maria Esberard.—Idem.
Francisco da Fonsaca Saiápaio.—Idem.
Francisco A. Pinheiro.—Idem,
Mancai Ferreira Camposa—Idem.
Martins & Soares.---Idern.
A. J.- • e Araujo.—Idem.
alartinez & Lopez.—Idem.
Companhia Luz Stearica.--ddem.

• A. Costa alarlaho Comp.L—Idem.
• Francisca de Sartza Corra t.—Iderra. Impo-
nho .a multa ale - 50$, nos termoe do art. 44
do decreto tr. 5442 de 27 dó rever2iro
1904.	 • • a.

Carolina Carnargo.—Em face do parecer,
ao:aceit e-Se o laaaainento,

Barroso Povieca, & Mathens.—Em face
do parecer, reduza-se o valor locativo
4:000a000.

The Rio de Jon-siro Light and power
limied. —Pagtie -o imposto. em - debito e
provo o 'direito de' propriedade do predio
n. 88 da estrada Marechal Rangel;

José Fernaneles - da Rocha.---Em face do
parecer, .reduza-sa o valor locativa
2:40 i$000.	 -

Manoel Lourenço Marques.—Selle o do-
cumento de ri. 1.. .
• Antonio Alves Trindade.—Em face do pa-
recer, nada ha que deferir quanto a ' elassi-
sificação e reduza-Se o valor locativo a
1:000$000.

Francisco Corrêa, Pinto.--Satisfaça a exi-

	

:	 •geriam.	 ,	 -
Leal & Comp.—Paguem o - imposto em

debito.	 .	 .
Josa Pereira da Fonseca.—Satisfaça a ex-

igencia,.	 •
Irmandade da Santa Cruz dos Militares.

—Recolha-se a certidao de divida: . : .
Bitanquine & Irmão.—Inscreva-se. Impo-

nho a multa de 50$' nos termas -do artigo
44 do decreto n. 5.142,- de 27 defevereiro
de 1904.	 .

Antonio da Silva.—Dê-se a baixa.
Almeida & Pedroza,.—Averbe-se a mu-

dança com o valoe locativo de 2:400$000.:-
Bento Gonçalves & Borges.-aSatisfaçam a

qxigencia.	 • •	 •	 ..- •
Justiao Pinto & Fonseca.—Dêase a baixa.
Jwé Gonçalves Cardoso Junior.—Pague o

imposto indicado.
Cunha °sarja & Comp.—Em face do pare-

cer, reduza-se o valor lanai vo a, .3 :604000.
Domingos FaLeite.—Eliminern-se as perimas

de agua a contar: de 1905 a 1907 e reco-
lham-se as cortidoes de dividas.	 .
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• Coneed:ndo licença:
Ao 10 sargento Florencic de Abreu Freire

para, em qualqaer estabelecimento de in-
strucção publica, prestar exames do matarias
que lhe faltam para completar o curso pre-
paratorio;

Ao cabo de esquadra raformado e a ylado
Canuto José Antonio de Oliveira para resi-
dir na cidade 'de Nitheroy.

MafftlandO:
Elogiar, nominalmente, em ordem do dia,

da repartição aasoa cargo,- os officiaes que
serviram como arbitros noa - cbmbates • exe-
cutados pela divisão de manobras no Curato
de Santa Cruz, no a,mio falo, pela intelli-
geneia, proficiencia e °Mario com qu • dos-
e mpenharam aquella funcção;

Rectificar no Almanack do Ministerio
'Guerra á data de . nascimesto dn 1° tenente
Canrobert de Lima Costa que é de Z8 do
maio de 1871;

Nomeando o P tenente João Samuel Mun-
dial commandante do contingente que acom-
panha a commissão constructora da Villa. Mi-
litar, eas. SapopeLaba;

Perreittindo ao major medico de 3 0 alasse
Dr. Virgilio Tourinho de Bittenaourt ir ao
Estado da Balda. onde poderá dernorar-s 30
dias.

Transferindo, na arma de infantaria, os
2°' tenentes Francisco de Vasconcelloa do 120
batalhão para . o 36° .e . Antonio dos •Santos
Coelho, do 31° para o 290.

Ministerio da Guerra — N. 12 — Rio de
Janeiro, 8 de janeiro do 1908.

Sr. intendente 'geral da Guerra — Em so-
lução ao telegramma tio com mandante do
50 . districto militar, que acompanhou o
officio dessa repartição n. 1.235, de 25 de
novembro ultimo, e em que o referido com-
mandante consulta si o disposto no aviso
n. CO, de 8 de janeiro do anuo findo; apro-
veita aos veterinarans dos corpos montados,
vos declaro, para os fins convenientes, que
a providencia adoptada no citado aviso .só
o foi em relação aos officiaes do exercito,
pelo que, não se considerando Como taes os
veterinarios, a elles não competem as van-
tagens alli estipuladas.	 -

Saudd e fraleanidade. —Hermes I. da Fon-
seca.	 •

2terinlentos despachados

Dia 13 de janeiro .0 1908.

Manoel Joaquim Guimarães, soldado, pe-
dindo pagamento.- Indeferido de accardo
com o aviso n.357, de 14 de maio de 1907.

Henrique Pereira, alumio' da Escola de
Guerra,. 'pedindo descontar pela 50 parte
urna pass tg,em.--. Indeferido, . á.. vista das
informações da Contabilidade.

Joaquim 'Nánes da Silva Filho, : capitão,
pedindo .' pagamento.— Indeferido, v isto. não
estar comprehenlido na 2° parte da art. 6°
da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de 1903.

Geminiano Nunes da Silva Rondou, 2° te-
nente, pedindo pagamento. — Indeferido.

•O art. 29 da lei n. 1.473, de 9 de janeiro
de 1906 só tem applieação quando o °til-
dar tem de prover ao seu primeiro estabe-
lecimento.

Francisco Antonio de Ft tn, Queiroz Netto,
propondo vender uma garage.— Solte os
documentos. 	 .

1 fkisterio da Industria,ViaçÃo eObras Publicas

Requerimeatos' despachados

Dia 13 de janeiro de 1908

D. Amelia Borges de Araujo, pedindo os
favores do montepio como viuva do contri-
buinte Olympio Borges de Araujo Junior,
continuo de 20 classe da' 'Administração dos
Correios do Districto Federal.— Deferido.

D. Antonietta Calainho, idem, como viuva
do contribuinte Josa Ferreira Calainho, te-
legrapaista de Pelasse da Estrada de Ferro
Central do Brazil.--Dererido. • 	 • .	 .

Leopoldina Railway Comiany, • Limited,
Pedindo pagamento de 709:3550, de transpor'
tes effectuados, em outubro ultimo em pro-
veito da Directoria Geral do Serviço de
Povoamento.--Compareça na 1 4 secção des-
ta directoria geral.

Directoria Geral da Industria

Expeliente de 13 de janeiro - de 1908

Remetteu-se novamente á Directoria Geral'
dos Correios, para ser informada, a repre-
sentação da Associação Commercial do Rio
de Janeiro contra a elevação dos oquiva-
lehtes das taxas da União Postal, em moeda
brazileira.	 .

— Recommendou-se á mesma directoria
informe a . este •alini,terio, afim de resol-
ver se sobre uni potlia'm da Secretaria 'da
Guerra, si a Confederação - do Tiro Drazi-.
leiro do Rio Grande' tem direito, como de-
pendente dactuelle ` Ministerio, 'á - franquia
postal..

•

Rer,tte4mcnW despmiadoi

Syndicato' Agrieola de Bento Gonçalves,-
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo au-
xilio ao Governo para importação de m-
elarias agrarias, - anil-Imas de • raça, ferra-
menta : para lavoura, e construcção de gal-
pões.—Indeferido.

Syndicato Agricola Pastoril de Cachoeira,
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo o au-
xilio, de 20:000$; consignado no art. 31 da
lei n. 1.617; de 39 de dezembro de 1936,
para os serviços de sçu postáaeronornico.
—Indeferido.

Syndica4a agrieola de Cally, no Estado do
Rio Granáb do Sul, pedindo o auxilio aé
20:000$;' da accardo • com a lei n. 1.617;
art. 34, de 30 de dezembro de' l906.—In-
deferido.	 -. -

Engenheiro Chrockatt de Sá e Manoel
Dantas Coelho, solicitando 'diversos :favores'
para o povoamento 'do território das Mis-
sões.—Indeferido.

DiráCt. ciala-Geria da Contabilidade ,-

Expedien'e de 13 de janeiro de 1903

Ministerio da Industria; Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Contabilidade
—l a secção—N. 1—Circular—Rio de Janeiro,
13 de janeiro de 1938. .

Reitero as ordens contidas no art. 80 das
instracções approvadas por portaria de 27
maio de 1899, para que as despezas men-
saes, ainda que concernentes ao material,
não excedam o duo decimo das sub-consigna-
Ocs cu consigntções votadas para os ser-
viços a cargo dessa repartição, excepto por
motivos justificados, 'como quando' a presta-
ção do serviço aproveitar a 'um periodo
maior do gale o correspondente á quota duo-
decimal e durante o qual não tenha de se
reproduzir o mesmo serviço, cabendo em
taes casos expiôr as razões cio excesso. • •

Sande e fraternidade. —M. Calmon.
'Sr. director da Estrada de Ferro Gentral

do Brazil. .
Ide,ntica ás demais repartições 'annexas.

Directoria Geral do Obras e Viação

O Ministro de Estado da Industria,
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:

Attendendo ao que requereu a Companhia
Geral de Melhoramentos • no Maranhão, ces-
sionaria, da Estrada de Ferro de Caxias a .
Cajazeiras, resolve approvar provisoria-
mente as alterações nas tarifas da reerula
estrada de ferro, de accórdo com as ,bases
que com esta baixam, • assignadas• polo di-
rector geral de Obras e Viação da Secretaria
de Estado da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas.

Rio de Janeira, 3 de jandiro da 1908.-3/i-
gual CalMon da Pia e Almeida. 

BASES PARA AS ALTERAÇVES •FRO! IsORIAS NAS
TARIFAS DA • ESTRADA DE FERRO DE CAXIAS
A CAJAZEIRAS, A QUE SE REFERE A PORTAlliA
DESTA DATA

l a, arame, sujeito á taxa de 5,5 réis por
10 kilog,rammas e por kilometro, pela ta-
rifa 3, classe 2, passa a pagar pela classe.
3.... 4 róis. Grampos para pregar o arame,
p,Is.gará pala mesma tarifa e classe 	  4i 

2°, estrume, comprehendendo os adubos
artificittes ou chimicos, cinza de arvores,.
esterco de gado bovino, cavallar, caprino,
ovino e do aves, ossos e sangue, sujeito á
taxa .de - 2 réis, por 10 kilogrammas e por
kilometro, terá o abatimento de 75 e/c,,
quando completar.a lotação de um ou mais
vagões.

Fica isento de frete o vasilhame quando.
Vasio e em retorno, sujeito á taxa de 2, 5_
róis, por 10 kilogrammas, da tarifa 3, classe
4, ou á de 6,5 reis da mesma tarifa e alasse
1, ou á de 5,5 róis da mesma tarifa e
classe 2. •	 •

3°, canna e lenha, ficam sujeitas á taxa de
1$400 por tonelada- até 50 kilomotros e 2a:
dahi em deante.

Quando a expedição da canna abranzer 'sela
ou mais vagões será permittido completar
esse numero de vagões com os carrogadas do.
lenha:

• ' Directoria Geral de Obras o Viação, 3 de
janeiro de 1908.—Jesd Prai •e Parreiras Borla..

Expediente de 13."-d7 janeiro de 1908

Ilecommandou-se ao engenheiro chefe da.
com missão fiscalizadora -da rade de viação
ferroa do Rio Grande do Sul providencie no
sentido d.e,por conta deste ministeria, serem
concedidas passagens aias estradas de ferro-
ar rendadas á Compagnie Auxiliaire de Che.
mins de rei- au Brésit aos immigrantes que
se destinarem aos nueleos coloniaes daquelle
Estado, attendidas as respectivas requisiçaea
quando feitas pelo inspector do 'serviço do.
povoamento, engenheiro Constantino Lila da
Silveira, ou por funccionario por elle auto-
rizado. — Communieou-se ao director geral
do Ser viço de Povoamento.

• Requerimento despachado
Dia 13 de janeiro tio 1008

Representante do governo do Estado de Sã')
Paulo.—Comparaç 1 nesta ,-fireetoria geral
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- Para receber guia afim do ser pago o sello
'de um decreto que tem de ser expedido
a seu favor.

ADMTNISTRAçÃo DOS CORREIOS DO D/STRICTO
FEDERAL E ESTAD) DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 11 do corrente, foram
concedidos 15 dias de licença, com o orde-
nado,- na ferma da -lei, a contar de 28 do
dezembro do anno findo, ao praticante Luiz
de Araujo Neves,para tratamento de saude.
lameem	

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobro as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 13 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, .Via,ção e Obras
Publicas-Avisos:

N. 8, de 3 de janeiro, pagamento da gra-
tificação de:350$, ao pharmaceutico Pedro
Aurelio Vaz de Mello, por serviços extraor-
dinários prestados á Hospedaria dos Immi-
grantes da Ilha das Flores, em dezembro de
1907;

N. 4.425, de 14 de dezembro, pagamento
de 3:8756300, a diversos de fornecimentos á
Inspectoria Geral das Obras Publicas, no mez
de outubro findo ;

N. 4.510, de 21 de dezembro, idem de.900$
a David Borines, da traducção, para o hes-
panhol, das bases regulamentares em pro-
veito da Directoria do Serviço de Povoa-
mento, em dezembro ultimo ;

N. 13, de 3 do corrente, idem do 46:47'76'719
a Haupt. Bicho 84 Comp., de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazi/, em no-
bre ultimo ;.	 •

N. 4.559, de 27 de dezembro, idem de
760$807, a Wilsons, Sons & Comp., idem,
idem em outubro ultimo;

N.25, de 7 do corrente, idena de 52:961$443
a Botelho & Oliveira, idem, idem, em no-
vembro e dezembro unimos;

N. 12; de 7 do corrente, idem de 32: 583$658
a A. G. Fontes, idem, idem, em setembro
ultimo ;	 •

N. 18, do 7 • do corrente, idem 14:359$032,
ao mesmo idem, idem em outubro ultimo ;

N. 4.476,de 19 do dezembro idem de 954$726
a diversos, idem idem, nos 'nozes de • agosto
e setembro de 1908;

N. 24, de 7 do corrente, pagamento de
16:2026466, a diversos, idem, idem, nos
mexes do junho e setembro a novembro de
aúno proxinio passado ;

N. 5, do 3 do corrente', pagamento de
1:322$065, a diversos, idem, idem em se-
tembro e outubro ultimos ;

N. 4.569, do 31 do dezembro, credito de
14:200$ á Administração dos Correios do
Distribto Federal e Estado do Rio de Janeiro
para despezas da verba 3a, art. 34 da vigente
lei orçamentaria;

N;4.516, de 23 de dezembro, idem de 150$
á Delegacia Fiscal em Goyaz, para despezas
da mesma natureza

N. 4.517, da mesma data, idem de 2:100$
Delegacia Fiscal em Santa Cathárina,

idem, idem ;
-Ministerio da Justiça e Negocies Interio-

res-Avisos:
N. 109, do 9 do corrente; pagamento de

1:600$ da folha dos salarios dos serventes da
Escola Polytechnica ;

N. 4.982, de 19 de dezembro, idem de
1:3683642, a diversos, de fornecimentos ao
Laboratorio Bacteriologia° e á Directoria
Gera/ de Saude Publica, em noyembro ul-
timo;

N."10, de 2 do corrente, idem de 3:392031
a diversos, idem ao Instituto Sorathera,pico
Federal, em novembro ultimo ;

N. 5.077, de 27 do dezembro, idem do
692$800 a diversos, idem ás obras . do Museu
Nacional ;

N. 87, de 7 do óorrente, idem de 16:000$,
a Costa cê Santos, do serviço de conducção
de enfermos, alienados e • cadaveres, - em
dezembro ultimo •

N. 4.74e, de 3 'de dezembro, credito de
6$500, á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para
p tgamenta á S. Paulo 1?ailway Company. do
transporto do livros para o serviço elei-
toral, em setembro ultimo ;

N. 53, de 3 do corrente, idem de 300$, á
Delegacia em Matto Grosso, para paga-
mento das deloczas com o isolamento de
uma praça do exercito desembarcada em
Porto Murtinho ;	 •

N. 49, da mesma data, idem de 3:000$, á
Delegacia da Bahia, Para occorrer ás des-
pezas com sarviç is na. Faculdade de Medi-
cina daquelle Estado ;	 -

N. 100, de 8 do corrente, pagamento de
1:581$, das folhas das diarias que competem
ao pessoal da lancha Lgnce, ao inspetor e
auxiliares da Policia Maritima, em de-
zembro ultimo ;

N. 36, de 3 do corrente, idem de 4396750,
da. folha do pessoal sem nomeação da Co-
lonia, Correccional Quinze de- Novembro,
em dezembro ultimo ;

N. 83, do 7 do corrente, idem de 1:505$,
da folha dos salaries e gratificações que
competem ao pessoal do nomeação do di-
rector do Instituto Benjamin Constant, no
mez de dezembro ultimo;

N. 85, da mesma data, idem da 300$, ao
director das Colonias de Aliena los e 75$ ao
respectivo almoxarife, para aluguel de casa
em dezembro ultimo ;

N. 5.129, de 31 - de dezembro, idem de
14:183$773 a diversos, dos alugueis dos pre-
dios °ocupados, nos mezes de maio a outu-
bro do annoproximo passado, pela Secreta-
ria de Policia, gabinete medico-legal, guar-

'da civil, policia- maritima, 'delegacias dis-
trictaes e postos policiaes ;

N. 60, de 4 do corrente, idem de 2:100$
ao bacharel Domingo. de Souza Leite, da
1° prestação do premio que lhe foi conce-
dido para sua manutenção- na Europa;

N. 34, de 3 do corrente;. idem de 100$, da
gratificação que compete, em dezembro ul-
timo,a Ossvaldo Toppert de Lima, auxiliar
, de escripta, da Junta Commercial ; .

N. 75, de 7 do corrente, idem de 376.$100
ao agente thesoureiro do Instituto Naci )nal
do Surdos-Mudos, Paulino Bastos, de enca-
dernação para o Instituto Nacional de Mu-
sica, em novembro ultimo; "	 •

N. 89, da mesma data, idem de 100$, da
gratificação que - compete ao auxiliar do pro-
curador geral da Republica, Alex Ribeiro
de 'Avelar, em dezembro ultimo.

-Ministerio das Mações Exteriores -
Avisos:

N. 1, de 6 do corrente, pagamento de
1:000$ a Euclydes da Cunha, commissario da
commissão de reconhecimento do Alto Pu-
nis, de sua gratificação relativa ao mez de
dezembro , ultimo;

N. 2, da mesma data, idem de 1:900$ aos
membros da commissão do reconhecimento
do Alto Juruá, de suas gratificações relati-
vaS ao mez do dezembro ultimo.

-Ministerio da Fazenda - Officio n. 102,
da Delegacia do Maranhão, de 7 de novem-
bro de 1905, credito de 69$R92 áquella dele-
gacia, para pagamentt de dividas em exer-
cicios findos.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

EDITAL •
Faço publico que o julgamento da anpella-

ção crime n. 357, appella,nte, Joaquim Jo3é
da Silva ; appellada, a justiça ; terá legar.
na sessão da primeira camara, no dia 16 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Cede de Appellação', 13 do
janeiro do 1908.-- O secretario, E'earisto da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira camara, em 13 de
janeiro de 1908

Presidencia do Sr. desembargador ..;,Dias
Lima-Secretario, .Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Montenegro, Ataulfo, Gama
e Souza e Enfias Gaivão.

JULGAMENTOS

Habeas•corpus

N. 315-Relator, • o Sr. desembargador
Montenegro; paciente, NI tnoel Ferreira da
Costa.-Não se tomou conhecimento por não
estar a petição devidamente instruida. jj

Aggravos dia AMO°

N. 1.159-Relator, o .Sr. desembargador
Gama e Souza; aggravanto, Pichara Ceba;
aggravados, Luckaus & Comp.-Negou-se
provimento, unanimemente. Não votou o
Sr. desembargador Tavares Bastos, per, ser
impe tido.

N. 1.160-Relator, -  Sr.- desembargador
Enfias Gaivão; aggraVante, Manoel Paásira
Alves de Moraes; agravada, a Justiça. Sa-
nitaria.-Deu-se provimento para que o
juiz a quo receba a appellaçãa nos elfeitos
regulares, contra o voto do relator, e desi-
gnado o Sr. desembargador Gama e Souza.
para lavrar o accordão. Não votou o Sr.
de-sembtrgador Tavares Bastos, Por ser
impedido.	 . .

N. 1.151-Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo; aggravantes, Gaspar Teixeira
Rebello & Comp.; aggravados, A. Portu-
g.al & Comp.-Negou-se provimento, una-
nimemento.

N. 1.165 - Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza; aggra,vante, Joaquim • Ma-
noel do Campos Amaral; aggravadit, a Jus'
tiça Sanitaria.-Deu-se provimento, contra
o voto do Sr. desembargador Enfias Galvã,o,
afim de que o juiz a guo reforme o seu . des-
pacho e receba a appellação em ambos os
effeitos. Impedido, o Sr. desembargador T.
Bastos.

N. 1.169 - Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo do Paiva; argravantes, Pedro de
Alcantara Lima e outros; aggravados, Dona
Laurinda da Rocha Lima e outros.-Negou-
se provimento, contra o voto do Sr. desem-
bargador Gama e Souza. Impedido, o Sr.
desembargador T. Bastos. - •
, N. 1.170 Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza; aggravante, José Mazart ;
aggravada, a Fazenda Municinal.-Vencida
a preliminar de ser caso de aggravo, contra
o voto do Sr. desembargador Enfies Gaivão,
não so tomou conhecimento do aggravo por
ter sido interposto fera do prazo legal. Im-
pedido, o Sr. desembargador T, Bastos.

N. 1.172- Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; aggravante, Francisco Paz Fer-
nandes; aggravado, Francisco Pardo Soares.
-Deu-se provimento para que o juiz á que
reforme o seu despacho e decida do incidente
da materia do aggravo, unanimemente.
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- Carta testemunharei
' N. 151 — Redator, o Sr. desembargador

Montenegro: supplicantes,Luckaus & Co op.;
suppiiJados. Ferreira de Menezes & Comp.
—Julgou-se procedente a carta afim do que
o juiz a QUO faça subir o aggravo interposto,
unanimemente.

Recurso crime
N. 202 — Redator, o Sr. desembargador

Enéas Gaivão; recorrente, a justiça, por seu
promotor; recorrido, Alfredo Carlos Costa.
—Deu--Se provimento para que se reformo o
de, pacho que concedeu a fiança, unanime-

-mente. Impedido, o Sr. desembargador T.
Bastos.

Appellação eittel
N. 772 —bRelator, o Sr. desembargador

• Montenegro; appell nte, o juizo; appellados,
Feliciano Lopes Leis e sua mulher .—Negou-
se provimento á. appellação pelo voto do
desempate, contra os votos dos Srs. desern-
bargado:es Ataulfo o Enéas Gaivão. Impe-
dido, Sr. desembargador T. Bastos.

SORTEIO

Carta testemunharei

N. 152—Ao Sr. desembargador -Ataulfo
de Paiva.

Aggravos de petição
N. 1.173— Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
N. 1.177--Ao Sr. desembargador Gama e

Souza.
• N. 1.178—Ao Sr. desembargador Enéas

Galvã,o.
N. 1.180—Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 1.181—Ao Sr. desembargador Monte-

negro.	
Recurso de habeas-corpus

N. 79— Ao Sr. desembargador Enéas
Galvão.

EM MESA

Aggravoe de petição

Ns. 1.183, 1.185, 1.1890 1.192.
PASSAGENS

Appellaçáes contmerciaes

• Ns. 803, 701 e 760—Ao Sr. desembargador
-- Gama o Souza.

Appellações eiveis
- N. 820 — Ao Sr. desembargador Monte-

negro.
• N. 452—á.o Sr. desembargador Ataulfo

de Paiva.
N. 765 — Ao Sr. desembargador Gama e

Souza.
coM DIA

Appellação crime
N. 357.

EDITAES
juizo do Direito da Provedo.

ria. e Resicluos
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arrematação de urna quarta parte do
predio sito d rua do Rezende n. 52, perten-
cente aos herdeiros do finado Josd Joaquim
dos Santos

O Dr. Diogo José de An Irada Machado,
juiz de directo da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital de
praça cum o prazo de 20 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que, no dia 14 do mez
de janeiro do anuo vindouro, logo após a
audiencia deste juizo, que tora logar ao
meio-dia,no Foram, á rua dos Invalidos
o oficia) ti.e justiça que eetiver do semana

ha de trazer a publico prégã,o do venda e
arremaaa,ção a quem mais der o off .recer
acima da avaliaçã,o, a qu trt i parto do pre-
dio sito á rua (to Rema te n. 52, abaixo
descripto, o pertencente aos herdeiros do
finado .losé Joaquire • itos Saritos:---7 Casa da.
rua do Rezende n.52, mede de frente 6m,13,de
fun los 20°1,90, tendo na frente uma porta
e duas janelas. com portadas de cantaria,
com um corredor de entrada, medindo
14m,0, construcção de pedra e cal, na
frento, e dos lados, de pilares e i'rontal do ti-
jolos e dividida em tres salas, tres quartos,
cosaiha, e despensa. Esta casa ach t-se con-
struida em um terreno que mede de frente
6m . 50, e na linha dos fundos a mesma lar-
gura e do comprimento aos fundos 28 ;
avaliado o preá° e o dom.nio util do re-
spectivo terreno, que é foreiro á Municipa-
lidade. em 16:000$, sendo urna quarta
parto do menciona-to predio do valor de
4:0004'000. A praça foi requerida pelo ma-
jor Salustiano José Monteiro de Barros e
outros, herdeiros do finado José Joaquim
das Santos, com a concordaucia de todos
os inter ssados, para o effeito de ser o pro-
dueto da venda da mencionada quarta
parte do aludido predio depositai° na
Caixa Economica em nome de Nliguel Amo-
rim do Vadie, instituido herdeiro do dito
finado, visto estar 'precisando o mesmo pre-
dio de grandes obras, como tildo consta
dos autos do respectivo inventario, exis-
tentes no cartorio do escrivão que esto
subscreve, á rua dos Invalidos n. 113, so-
brado. E para que conste e chegue ao conhe-
cimento de todos mandou passar o presente
edital para sor affixado no rogar do costume,
o mais deus do Ulla' teor para publicação
no Diario O fficial e Jornal do COMMerCiO.

Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro e cartorio do 2° officio do Juizo da Pro-
vedoria e Res duos, em 23 do dezembro de
1907. E eu, Alfredo José Pinto, 'escrivão in-
terino, o subscrevi. —Diogo Josd de Andrade;
Machado.

Juizo do Direito da Segunda
Vara Commer.eia.1

D3 convocação dos credores da falltncia de
João Simão & noty, para se ?eu ,irem n4
sala das audiencias deste juizo, á rua dos
Invtlidos n.108, no dia 22 do corre n-te, á 1
hora da tarde, afim de verificarem 03 cre-
dites, e, ellesapprovatios, de:iberarcnt sobre
concordata ou firmarem =tirado de união,
elegendo vadie° ou ayndicos definitivos que
liquidem os bens da massa e uma commissão

co2zpostá de doas menOros, ficando
pelo prosem te edital citados os credores por
trtulos e obrigações ao portador, para depo-
sital-os em indo do syndico provisorio Joa-
quim da Silva Paran ítos -Pilho, estabelecido
à rua dos Anclradas n. 21, atd dotes dias,
pelo menos, antes daquelle em, que tiver le-
gar a reunião acima referida, sob as .tenas
da lei na fdrnut abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2° vara do commercio do
Districto Federal:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que ,por este inizo o ca.rtorio do escrivão
que este subscreve, processam-se Oi autos de
fallencia de João Simão & Napty, nos quaes
foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte:
Petição — E'xm. Sr. Dr. juiz da 21 vara
do commercio-0 syndico provisudo da NI-
lencia de João Simão & Napty, já tendo con-
cluido as diligencias pre e Iratorias, requer
que mandeis publicar editaes convocando os
credores para a reunião, na fórm i. da lei.
Pede deferimento.Rio, 7 de janeiro de
1903. ~Alberto Crus . Santos, advogado. (Es-

tava, devidamente salta ta). De Soacho: Sim
em termos. Rio, 7 de janeiro do 1.103.— 2'.
rigueiaer/o. Em virtude do que passou-se O
presente edital pelo ter do qual convocain-se
os. credores da falleocia do João Simão
SaNapty, para se reunirem sala das audion-
cias deste juizo, á. rua dos Invadidos n.108, no
dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, afim
de proceder á verificação dos credites, e,
eles approvado%assistirem á, leitura do re-
latorio dosyndico provisorio, deliberarem
tobre concordata, si for apresenta-la a res-
pectiva proposta, ou formarem contracto
de união, elegendo um ou mais syndicos de-
finitivos e urna, commissão tiscalizadora
composta -  doas membros que liquido os
ben4 da assa, arbitrando desde logo aos
syndicos que forem eleitos a commissão a que
tenham direito pelo seu trabalho CUri a li-
qui 'ação do acervo, que deverá ser feita no
prazo marcado pelos ore fores, na mesma
reunião. Pelo presente edital ficam citados
os credores por titulos e obrigações ao por-
tador para iteposital-os em p )der do syndico
provisorio Joaquim da Silva Paranhos Filho,
estabelecido á rua dos Andradas n. 21, até
deus dias, pelo moo is, antes daauelle era
que tiver legar a dita reunião de crodires,
sob pena de no serem admittidos a tomar
parte nas discussões, nem serem atten
para o calculo da maioria ; advertindo-se
que os credores podem comparecer por si,
seus procuradores ou representantes legaes,
na forma, do art. 47 o seus paragraphos
lei n. 859, de 16 de agosto de 1912, regula-
mento n. 4.855, arts. 200 e 203, de 1903,
que para concordata é preciso que esteja
ella acceita por numero do creditoa o
credores que representem numero lera). Cs
os que não comparecerem ti reunião ficam
sujeitos ao que for deliberado pela maioria,
nos termos de direito. Para constar passa-
ram-se este e outros de igual teor, que serão
publicados e afixados na fórma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
11 de janeiro de 1908. E eu, Arnaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.,
—Torquato Baptista ligueireJo. •

-7--

De uttblic ,çao da sentença que declarou aberta
a &Vencia do negociante Donz' Francisco
de Mramla, estabe!ecido á reta do Visconde
de Itauna n.98. a requerintentodo mesmo, e

• de citaçlo ao fallido, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo'
juiz do direito da 2° vara do commercio
dsta Capital Federal,'etc.•: 	 •	 •

Faz saber aos que o ume ente edital virem
que, a requerimento do mesino,devidamento
instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidade legam, foi declarada aberta a fallencia
do negociante Diniz Francisco de Miranda,
estabelecido á, rua Visconde de ItatIna, n. 93,
a requerimento do .mesmo, por sentença
deste juizo de 11 de janeiro do 19J8, ás
4 1/2 horas da tarde, fixando o Sou termo
para os effeitos legam de 1 de dezembro de
1907; ficando o dito negociante ..itado, polo
presente, para no prazo do 24 horas, que
correrão em °adoido do escrivão qao esto
subscreve, vir a-signar termo do presença a
to los os actos do processo o apreseatar:a
lista doS seus 10 maiores credores, sob pena
de prisão por 30 dias; tudo nos termos dos
ares. 15 e 16, § 20, de lei n. 850. do 13 do
agosto de 1902 e 47, § 1° do regulamento
n. 4.855, de 2 de junho do 1903. Dado e pas-
sado nesta Caoital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 13 de janeiro
do 1903. E eu, Jacintho Teixeira Pinto, es-
crevente juramentado, no impedim nto occa.-
sional do esirivão interino, subscrevi.-'
Torquato Baptista de Figueiredo.
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jujz,o de DIreito da Seg'unda
• 'Vara, Commercial

',De, 23 praça, co ra o prazo de oito dias, paro
,• venda e arremataçZo dos bens penhorados a
. • Francisco da Rosa Maciel e sua, mulher, no

executivo hypothecario que lhes 77100e Auto-
suo 	 Nunes. Graça, na fUrnta abaixo

•• 0 Dr. • Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito . da 2a vara do commercio do
Districto Federal, etc.:
• Faz saber que por este juizo e cartorio do

eacrivão que este subscreve correm e se
processam os autos do executivo hypothe-
cario em que é exequente Antonio Ribeiro
Nane Graça e 'executados Francisco da
Rosa Maciel e sua mulher, nos gulas, por
.parte do exequente, lhe foi dirigida a pe-
tição do teor segaVnte: Illm. Exm.
Dr. juiz da 2 1 vara commercial.—Anto-
nio Ribeiro. Nunes Graça, no executivo hy-

;potheçario contra Francisco da Rosa Maciel
e sua mulher, pede a V. Ex. que sejam pas-
aados . editaes de 2a praça dos pr 'dios penho-
rados, nos termos legaes, visto não ter havi-
do arrematação na primeira. Rio de Janeiro,

de dezembro ,de 1907. — Gast10 Carlos
Weves, advogado. (Estava devidamente sal-
dada.) Despacho: Sim. Rio, 28 de dezembro
ge 1907.—T. _Figueiredo. Em virtude do que
co passou o presente edital, com o prazo de
oito dias polo teor do qual o oficial soma-,:nado trará a publico prégão de venda e ar-
'rematação, no dia 14 de janeiro de 1908, -as
, 11 1/2 horas da manhã,depois das andiencias •
'do estylomo Toranial rua dos Invalidos n, 108,,
Os bens penhorados a Fraucisco da Rosa Ma-
ciel e sua mulher,no executivo lwpothecario
que lhes move por este juizo Antonio Ri-
Jteiro Nunes Graça, constantes da • avaliação'
junta aoS autos o são os seguintes: um pre-
dio terreo sob n..183 D, 'construido de tijolo
Icruzado, com ires portas de frente, com'
'portadas de cantaria, duas janellas e uma
¡Parta que dão para o corrador n . 183 G,
:medindo de frente 51,30 por 14 4.50 de fun-
dos, estando dividido internamente em um

, armazem 'forrado, com uma parte assoa-
' lhada e ,uma • ladrilhada, uma cozinha ci-

, mentada,• tendo um - fogão patente, urna
área lambem cimentada com um tanque e
caixa de agua, avaliado em 8:00)$;. um

:predio . assobradado sob o n. 183 E, construi-
do de tijo'o -cruzado, com trcs jauellas de
peitoril, com portadas de cantaria, tendo
entrada por um portão de ferro ao .lado no
ekirredor n. 183 G, medindo de frente 7,:).0
por 204 ,65 de fundos, estando dividido . inter-
namente em doas quarzos, duas salas:cozi-
nha com fogão -patente, urna área cimen-
tada com um tanque e caixa de agua, ava-
liado em 16000$ ; um prad'o assobradado
sOb o na 1, construido de tijolo cruzado,
com tresjanellas.e uma porta, com porta-
das dc. madeira que dãa, para o corredor
n. 183 O, medindo de frente 941 ,60 por 5.4,30
do fundos, estando dividido internamente
em . dous quartos; urna sala, cozinha cimen-
tada, e forrada, uma área tamboril cimen-
tada com um tanque, e caixa do agua,
avaliado em 5:000$; um pred:o assobra-
dado . sob fo 11.. II, construido de tijola cru-
zado, com duas portas e tres janellas, com
portadas de madeira, que dão paatt o cor-
redor n. 183 G, medindo de frente 134,30
;par 5'4,36 de.fundos, estando dividido inter-
namente em duas salas, dou s quartos, ca-

• : iinha cimentada com fogã9 po.teate,.uma
área tambem cimentsil t co ri uni tanque
e' caixa de . agua, avaliado em 6:500$;

• •predio assobradado, sob n. III, con-
struido de tijolacruzado, com duas janelas

•0 uma porta ao, centro, com portadas de
madeira que dão para um terreno que mede
do frente 6,G0 por 0,0, 'estando divi-
dido internamente em dons quartos, duas

cosinha, uma área com tanque e

	

_	 - -
caixa do agua, avaliado em 5:000$;. .um
predio assobradado, Sob 1-1:- IV, construido
denodo cruzado; corá duas janella,s e uma
porta ao centro, com porta-las de madeira
que 'dão para um terreno que medo do
frente 6%60 por 6%0, estando dividido
internamente em doas quartos, duas salas,
cozinha e um t área em t inque e -caixa do
agita; avaliado em 5: 1100000. Todos estes
firelios sãoisitaados á raa do S. Leopoldo.
freguezia do Espirito Santo, desta Capital
Federal. Total da avaliação 45:500,$, que
com abatimento' legal do 10 4/0 fica redu-
zido a 40:950$, e por éste preço V n19 a esta
2a praça. E queni Os -M(3311103 pretender arra-
matar deverá comparecer no referido dia,
hora è local, a g iu do ter lagar a praça que
será feita mediante , paga,menta á vista ou
fiança idonea por ires dias. E para constar
passaram-se este e outras de igual tear, que
serão publicados 'e a4ixadás • na fôrma da
lei. Darto e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 30 de deZembro d.e 1907. E eu,•
Arnaldo d t Silva Trilha,. Oacrivão interino.
o • sabscrevi.— Tonpiato Baptista de Piquei-.	 .
recto:.

Juizo de Direito da Terceira
"•." Vara Coiumereiai' •

De citaçlo, com o prazo"de 10 dias, aos credo-
res 'da. [iria c J. Cypriaiiõ, SUCCCS3Ora da
firniet J. Cypriano & Cornp., estabelecida á
rua do Hospício a. 5,, para, dentro daquelle
prtio, , que correrá em cartorio, na fórma do
art:' 125 da lei a.' 859, de 16 de agosto de
de 1902, dizerem sobra a .propoda de con-
cordata apresentada' por D. Delm.ra Cypri-
ano da Situa, _vitima e inventariante- dos
bs -deixados por "seu 22iVá'210 Joaquim Cy-
p •iano-, Josd -da •Costa • 'itlp,i0r, e demais
.socios da referida firma, aos scus credores
para; dentro do mesmo prazo, rem :iterem a
juizo, alem de seu voto de aceeitafflo
recusa, os documentos em que se -funda-
rem os seus credilos é, bem assim, para faze-
vem suas reclamações

•
, O Dr. João Buarque'de Liml, juiz pretor,

servindo no impedimento legal do Dr. José
Affonso Lamounier Janior, , Juiz de. direito -
da 3' vara commercial do ;District° Fe--

	

dual, etc..:	 ,	 .	 .
'Faz sabor aos que °presente edital virem,

em 'domo por parte de 'D. • Belmira Cypri-
anada ::Silva, viuva inventara:int° dos bens
deixados por seu marido Joaquim Cypriaao
JoS0 da, Costa Junior, foi dirigida' e a
mim :distributda .a petição era que pede
a homologação da concordata- feita com
seus radores, em numero legal, pela firma
J, • .Cypriano, acompanhada da- inscripção
de sua firma, balanço do activo e pas-
sivo,- atonta e lucras .3 pardas, .relação de
credores • com a natureza dos creditos c
seus dornieilios, os livras de sou commercio
e aprópo.sta de concordata,do teor seguinte:'
Proposta—Os abaixo aásignados propoem a
todos os seus credores da firma J.- Cypriano,
successores da firma J. Cypriano &Comp.,
pagar par sa,Ido das seus craditos naquella
firma . 25 por canto, a dinheiro - á vista,
logo que seja homologado o acc3rlo pro-
posto,. ficando pertencendo -aos abaixo assi-
gnados todo:o activo da citada firma, tambem
constante dar respectiva escripturação. Rio
do Janeiro, 18 de novembro de . 1997. — Bel-
mird : CyPriano da . Sitva — Irancelliao :Josd
da Silva. —Antonio Xavier .Perc:ra. Em cuja
petição-dei o despacho do . tear_segainte: -A.
Procedam-se as diligencias legam s. Rio, 9 cio-
janeiro de 1903.. a- J. Buarque. Em virtude
do que se pvsou o preseata edital, pel qual
são citados Os credores da firma J. Cypriano,
succassores 'da firma J. CYprianó & Comp.,
estabelecida á rua do Hospleio n. 5, parla
dentro dó 'prazo do 10 dia, que correrá em

cartorio na fôrma do art. 125 da lai n. 859,
do , 16 de agosto de 1902, dizerem .sobre
a proposta do concordata por D. Belmira
Cypriano da Silva, viuva o inventariantc
dos bens deixados por seu marido Joaquim •
Cypriano Joga 'da Costa Junior, e demais
socios da referida, firma aos seus credores - o'
para, dentro do mesmo prazo, remetterem
a juizo os documentos em que se fundarem
os seus creditos e, bem assim, para fazerem
suas reclamações. E para . constar, passaram-
se este e mais deus de igual teor, que serão
publicados e afixados, 'na farma da lei,'pelo .
oficial de semana desta juizo, que de assim
o' haver cumprido, lavrará a competente::
certidão para ser junta aos autos. 'Dado e
passado nesta cidade do Ri ) de Janeiro, aos
9 de janeiro de 19(H. E eu, João- deSouza;
Pinto Junior, escrivão, o subscapvi.— Jocro.1
Buarque de Lima.

'Juizo da Decima Terceira,
Pretoria

De citaçlio, com prazo de' 20 dias, ao rdo Fran-
cisco de tal ou Francisco Fuga, na fdrma
abaixo

O Dr. , José Nodden de Almeida Pinto, juiz
em exercido na -13a preteria do -District°,
Federal, etc.: . •

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que por elle é citado e chamado a este
juizo, dentro do prazo de 20 dias, • o ,réo
Francisco de tal ou Francisco .Paget,
'mudado pelo Dr.. promotor adjunto, com •
exercido nesta preteria, como incurso no
art. 303; do Coligo Penal, para se ver pro-
cessar e julgar, sob pena de revelia. As au-•
diencias criminaes deste juizo tema logar á'
rua Dr. Manoel Vietorina n 7l, Estação do;
Engenho de Dentro, todos os- dias ateis,
ás 111/2 horas da manhã ; do que, para
constar, passaram-se este e mais dons de
igual teor, que serão publicados e afixadas,
na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 16 de dezem-a
bro do 1907. Eu, Josi de Oliveira Gaivão • •
escrevente juramentadoao escrevi. E eu,
Henrique Ferreira de Araujo, escrivã), o
subscrevi.— Josd Nodden d'A !incida Pinto.

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.18-/
Certifico que, par despacho da Junta Com, ,

marcial, em sessão de 9 do corrente, archi-
varam-se licita repartição• Sob o h. 3.187, a':
carta de autorização do Governo para poder

Manaos Har5our, limited, continuai a func-
cionar na Republica, õ um 'exemplar do Dia-
rio Official, n. 302, 'de 26 de dezembro ui.
timo, contendo* a tradueção da deliberação •• -
especial, votada em Londres, em uma as-
sembléa geral extraardinaria, realizada em '-
17 .de Outubro e confirmada em outra de 7 de...'a
noveinbro,arribis do armo proximo findo;' nas -
quaes votaram-se as alteraOes feitas moi^.
Seus estatutos. Estavam coifadas duas estam-
pilhas no valor de 5$500, inutilizadas com os',
seguintes dizeres: Rio de . Janeiro, 11 de ja-
neiro de 1908.-0 secretario, Fabio Leal. •
(Estava o carimbo da Junta Cammercial -da-`!
Capital Faderal),	 -

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JA.NEIRG

Renda dos dias 2 a 11 de
neiro de 1903 	  2 .050 : 9 ?2$336



• dem do dia 13 :
Em • papei..	 188:6781160
Em ouro.a. 119 :162$578

Em Igual perlado de 1907

307 840$1

3.264;7G$074
3,659:082$435

REOODEDORIA. DO RIO DE JANKIRO

Renda do dia 13 de janeiro

Intrulor. 	
Consumo:•

Fumo 	 •.. 	 3:377$0Õ3
Bebidas 	 •	 3:866$100
Phosphoros....	 7:2a0$000
C • Içado. 	 	 2:46a-000
Velas 	 	 1 :500$000
Perfumarias 	 	 144000
Espernalidades

pharmaceu -
ti eas 	 ..	 3R6$000

Vinagre 	 	 547 600
Conservas 	 	 MOMO°
Cartas do jogar	 5044000
Chapéos  '	 3 : 170$000
Tecidos 	 	 2:000/000
Registro 	 	 2660$0U0

de 1908

33:8911-522

27:980$700

	

Extraordinaria 	
Deposi tos 	
Renda com applioação espe-

cial 	
a • •

Total 	
tenda dos dias 1 a 11 de ja-

	

neiro de 1908 	

EnS'igual Period.o de 1907... a

5:909$947
32$000

494$490

68:308$659

626:22 ;$061

. 694:531$720
•697:233$07á
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CO!11Pr Ine1.10 é —Ainda por motivo
de elitrada do pano Ovo; recebeu o Sr. Pre-
sidente da, Republica comprimentos dos se-
guintes senhores :

Dr. Carlos da Silva Fortes, o ca pitão do
Porto do Aracaju " e seus auxiliares, Cla-
rindo Barbosa Pinto, baião de Souto ni-
nes, Fernando Pedrosa Fernandes, Fr Lia-
cisco T. de Figueiredo Cartes, a' direct Ida
da Sociedade União Mercantil' de Varegis-
tas do Juii do Fara, Sebastião C. Sobri-
nho, Absav. do Andrade, Jayme Vieira de
Rezende, Dr. Francisco M. da Costa Simões,
C. de Oliveira & Comp., o comnaan jante
e officialidade. do 12° regimento de cavaria-
ria, os inferi res do 100 da infantaria; Gal-
lheriae Galenbeck, commandante e officiaes
do 18° batalhão do infant iria, José Torres
Aristide4 Costa, José de AlmeidaLeiloam,
Vico-eonsul dos E. U. do Brazil em. S. Tho-
mé, Faculdada Livro da Medicina e Phar-
maeia de Parto-Alegre, general Aguiar Cor-
rêa, capide Manoel de Carvalha Moreira
Pearia, M. Catanheda & Comp., José Gon-
çalvea da Silva; Carlos- Corrêa da Silva Ma-
galhães e Filtro, Dr. F. R. Simcb, pliarma-
ceutico João Freire Villa,s-Boas, João Ba-
ptista Pinheiro, a ufficialidaie do 27° ba-
talhão de infantaria, o cornmandante o af-
ficiaes do aviso Jutahy, a Associni,o dos
Empregados no Cor-mareio do Para, Luiz
de Oliveira Campos, Vicente, Reis, Alatina.

Cr.a

Casar Reis, Avertano • Rocha, JoãolSa,muel,
J. P. Domingues da Silva, Carlos It. de Fa-
ria, Flerculana Ca.aralho & Comp. Dr. Joaqim
Monteiro de Abreu, Ferreira .de Carvallo,
Dr. Adolaho Botal a a de Abreu Sampaio, C ir-
ias Brido da Costa, Miguel Guedes No-
gueira, • Lourenço -Pra-nes Sobrinho, A :cstia
nho Joviniano de C istro. o eomman tante e
officiaes do 300 baiall-ão de. infantaria, o
commandante e oficialidade do 4 0 batalhão
de infantaria, os officiaes do 11°.' realmento
de cavallaria, os inferiores do 11 0 ba.calhão
do infantaria, Luiz Voelcker & Comp., o co-
ronel eommandante e os officiaes do 80 re-
gimento de cavallaria, os inferiores do 4° re-
gimento de artilharia de campanha, os ofi-
cia do 310 batalhão de infantaria, F. Piá
de Andrade, Raiá Marques, o comrnandalate
e °Meiam:: do 25° batalhão de infantaria.
comrnandante e officiaes do 2 0 batalhão de
engenhara, os inferiores de 11° regimento
de cavallaria, o director do Arsenal de
Guerra de Porto Alegre • e respectivanfil-'
cialid ale, Dr. Antonio Luiz Drummond da
Costa, premrador fiscal do Estalo do Ama-
zonas, Escola de Guerra, Augusto Malta,
José de Araujo o Oliveira, Carlos Ribeiro de
Faria, coronel Emilio Blurn, commandante
e.officiaes do Corpo de Se.rurança •do Estado
de Santa Catharina, capitão Alfredo Pereira
e José da Silva Brito.

•

.	 .	 .

Congratulações —0 Sr. Presi-
danai da Republica reeeb 311 o seguinte oficio:

Presidenaia, da Camara Municipal da Ci-
dade do Ouro Fino, I de janeiro de 1908.

Exm. • Sr. Dr. Affon.so Augusto Moreira
Penna, dignissimo Presidente bda Republica.
— Tenho a subida honra de apresentar a
-V. r,x., em meu •nome e no da Camara Mu-
nicipal a que tenho a honra do presidir,
respeitosas e sinceras- saudacões de bons
anuas, fazendo ardentes votos pela felicidade
pessoal de V. Ex.. o pela constante prospe-
ridade da patriotica, administração da Repu-
blica, tão bem o sabiamente confiada a
V. Ex.	 ••

Cumpro o dever de levar ao conhecimento
de V. Ex. que "realizou-se hoje a sessão
solemne de posse da Camara Municipal que
tem de servir no triennili de 1908 a 1910, e
que foi approvada unanimemente urna , mo-
ção de felicit ições a V. Ex. pelo modo pa-
triotico e brilhantissimo por que vao sendo
a nossa querida Patria administrada por V.
Ex., em cuja eminente personalidade todos
voem com orgulho um dos mais illustres
filhos desta grande o gloriosa Patria.

A Camara Municipal, ao assumir hoje a
administração do municipio, tem a honra
de declgirar-se inteiramente solidaria com
a potriotica administração de V. Ex., a
quem apresenta suas respeitosas homena-
gens.

Saudo e fraternidade. — O presidente da,
Cama:a, Alfonso Ribeiro de Miranda.

Irmandade do Santissimo Sacramento da
Candelaria—Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1907.

e Exm. Sr.-,-Ao terminar o armo de
1907, durante o qual foi este paiz adminis-
trado, com especial brilho, por V. Ex., peço
venha para, em nome do todos os que com-
põem a mesa administrativa da irmandade
de que sou provedor; apresentar a V. Ex.
as expressões de nosso , jubilo . pelo termo
feliz -que vem de ter este anno e nossos vo-
tos sinceros pela felicidade pessoal de V. Ex.
no novo armo.

Man festo a V. Ex. as garantias de mi-
nha mais alta . estima . e distineta conside-
ração.	 .	 .	 .......

Deus guarde a V. Ex. Inm. o Exm. Sr.
Dr Affonso Augusto Moreira Penna, DD. Pre-
sidente da Republica d as Estadas Unidos do
BrazIlva-Oprovedor; Visconde .,der Veiga Ca-
bratsí.q	 • taa

!	 /	 ;	 • a •

,
Sanatosrlo Milit tr .— O Sr. ire-

sidente da Republica- recebeu o seguinte
telegramraa:	 •

L0nsaa,11 de janeiro de 1908 — Ao ser
inaugurado hoje, com a presença do 'ma-
rechal [Termos, genera,es Mendes de MO-
rars•;5, alodestino, Dantas Barreto; Leoncio
Medeiros, representantes, autoridades im-
prensa, o Sanatorio Militar, construido con-
tra vertente serra Mantiqueira, território
mineiro, tenho a honra saudar á V., Ex.
respeitosamente meu nome á officiaes com-
missão constructora.— Toà'o Maia, coronel
chefe. ••

• Ca, In a is s Munioipftesi 'de
Minam — O Sr. Presilento da Republica.
recebeu os seguintes nfficios

Presidencia da Camara Municipal de Cabo
Verde, 1 de janeiro de 1908.

Exm. Sr. — Tenho u honra de commu-
atear a, V. Ex. que, nesta data, tendo sido
installada a Camara. Municipal desta ci-
dade, fui eleito presidente e agente as
ecutivo da mesma.	 •,	 •

Assim, pois, aproveito a opportunidacie
para manifestar a V. Ex. por mim e em
nome desta corporação seguro apoio e . soli-
dariedade ao digno Governo de V. Ex.

Illm. e Exm Sr. Dr. Anual Moreira
Penna, digaissimo Presidente da. Repualica.
dos Estados Unidos do •Bra.zil O presa.
dente e agente executivo Municipal, Oscar
Orneias.

•
Camara Municipal da Cidade do Bomfima

2 de janeiro de 1907.
Illm. o Exm. Sr. Dr. Presidente da ,Re'.

publica.
Tenho a subida honra de levar ao conhe-

cimento de V. Ex., para os fins de direito,'
que foi hontem installada, a Camara Mu-
nicipal, qno tem de funccionar no presente
triennio a. findar-se em 31 de 'dezembro
de 1910, tomando posse de setas cargos do•
vereadores os Sra. corainel Josè Ferreira de
Mendonça,major Frederico Augusto Teixeira
de Souza, Dr. Francisco Alves Moreira
da Rocha, capitão Jovelino de Souza Par-
reiras, capitão Josa Teixeira da Cunha,
tenente coronel Eduardo Adrião de Faria e
capitão Augusto da Silva Moreira : sendo o
o acto aolemne a principio, procedido pela
Camara que findou o seu mandato.. - —

Cabe-me tambem a honra de communica,r
a V. Ex., que, na sessão de hoje, fui reves-
tido das funcçoes de presidente daanesma
Camara, com attribuições executivas, o em
reeleição.

Pelo vereador major Frederico Augusto
Teixeira de Souza, foi proposto .á. Camara
se consignasse na acta Um voto de profunda
solidariedade aos benemeritos governos da
União e do Estado pela sabia, patriotica
brilhante administração dada aos publicar
negoeios pelos emine das estadistas Dr.' Ai'- .
fon.so Ponna e •João Pinheiro; Operosamenter
auxiliado pelo illustrado Dr. Manoel Thomaa
de Carvalho Britto--	 •

A Camara approvou unanimemente a in-
dicação. •

Saude e fraternidade.— O presidente 'ai
agente executivo municipal, Dr. Francisee
Alves Moreira da Rocha. •

Camara Municipal da. Cidade ao l Prata
em 1 de janeiro do 1908. „

Illm. o Em. Sr. Dr. Affonso Augusta
Moreira Penaa, muito digno Presidente dá
Republica doS Estados Unidos do Bra,zil.

Cordeaes saudações—Com verdadeiro pra-
zer, communico a V. :Ex. que, nesta data,
tomei posse e aseumi o eieroicio do cargo de.
presidente e agente executivo .niurlicipal;
triennio de 1908 a 1910, o bem assim , cjaie •
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4 h.' m ...... ... 753.1 22.0 14.8 :	 75 1.4 SW	 - 0.3 -	 CK
7:h • 'm 	 "	 '' - 754.8 "-	 22.5 t. 14.9. .	 73 1.7 WNW • 3 ' • 0.3 CK K
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7-h; t 	 755.5 . 24.2 13.8 61 7.1- SW . .̀	 - -	 0.4 •	 CK K'

LO h. t 	 756.3 23.4 • 14.6 68 2.6 NW .» 0.8	 • CK K KN-
-........ ---.

Médias 	 751,93 24.23 13.44 60.5 3.7 0.4
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Phenozoinoa diversos'
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Camara Municipal approvoU urianimemente
a seguinte moção de apoio ao goVerno de
V:. Ex	 •

4A Camara, Municipal do Prata, hoje em-
possada, interpretando os sentimentos de
seus .municipes, resolve protestar franco e
leal apoio- ao patriotico governo do Exm.
Sr.. Dr. Affonso Augusto Moreira Penna,
que, tão sabiamente:' concilia a administra-
ção do Paiz, e augura ao seu governo um
futuro prospero e faz votos pela felicidade
pessoal de S. Ex. :--- Sala das sessões, Prata,
1 de janeiro de 1908.»

Aproveitando a opportunidade, apresento
a V. Ex...sinceros protestos de alta conside-
ração e estima.

Saude e fraternidade. -- O presidente e
agente 'executivo municipal, Emygdio Mar-
.gues Ferreira.

Camara Municipal de Caro Preto-N. 15-
Ouro Preto, 2 do janeiro de 1908.

Exmo. Sr.-Terminada a verificação de
poderes, fui hontem eleito', presidente da
eamara, deste • municipio. De posso e no
exercido do cargo, cumpro o grato dever
de cominunicar, que eaou á inteira disposi-
ção de V. Ex.', .a queira apresento os meus
protestas de subida consideração. -

Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Affonso Au-
gusto Moreira Penna, D. D. Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brazil. -O
presidente da carnara, Jose Antonio Alves de

Paço da Camara Municipal de S. João
d'El-Rey- N. 873-2 de janeiro de 1908.

Exm. Sa. -Tendo a honra e a; satiáfaçãci de
communiaar a V. Ex. que esta Cismara, em
sua primeira sessão do corrente anno, appro-
vou uma indicação para que fossem apre-
sentadas a V. Ex. felicitações pelo inicio do
novo anuo e bem assim manifestações de
solidariedade inteira com a direcção que
V. Ex. tem imprimido aos negocios .pu-
bECJS.	 •'	 •	 •	 •

Reitero a V. Ex. os protesto3 de _minha
subida estima e Considaraçãc. 	 : • a •

Ao Exm. Sr: Dr. Affonso Augusto Moreira
Perna, muito' digo Presidente da Republica.

I, D. Leite de Castro, presidente e agente
executivo municipal.

Agencia Executiva ;Municipal :da' a rargi-
nha, 5 de janeiro de 1908-111M. Exm.

'abaixo • a,ssi,atiadosa "mbiliarás• éleitds"d a
Camara Municipal desta cidade; para o tri-
ennio de 1938 a 1910, talem a subida honra de
communicar a V .• Ex. que, -110 dia 1° do cor-
reate mez, tomaram" posse dos respectivos
cargos e approveitanda a' opportunidade,
protestam a V. Ex ..' inteiro apoio na admi-
nistração do Paiza • . • •	 .

Saucle e fraternidade.--Illm. Exm. Sr.
Dr. Affonso Augusto 'Moreira Penna, M. D.
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Báz i l.-Presidentd, João Crbano de E-
gueiredo. -Dr.- Josd,'Mareelline Teixeira de
Relende Adelo Jostintano de Ile:ende . e
Silva .-Prancisco de' ASsis Ileis.-Theodoro
Antonio Naves.-Antonio Rolundo.-Joaquim
PNto de Oliveira -C. Junglieira .-Antonio
Pedro Kenles.	 Antonio, Alces Pereira
Netto.

•

•1-Cseo1a do Estado Maior-
Resultado dos exames fines prestadas pelos
alumnos desta e.scbla, abaixa declarados, da
2° aula do 1 0 perlado- Tactica applicada -
Estrategia- historia das •principaes campa-
nhas em que o Brazil tomou parte: • . 	 •••

Approvados: • com distincção, grão 10,
Olympic) Bandeira ',Teixeira ; plenamente,
grão 9, José Gay,LeopoldoJardim de Mattos,
Luiz Lobo, Jorge Braga da Silva e José Pom-

•peia ale 'Albuquerque CaValcante ; grato 8,
'Joaquim de Castro; Emilio Rosauro de Al-
Molda e Arnaldo Brandão-

'
 grilo 7, Luiz Goa-

zaga dos Santos Sarahyba,Raphael Archaujo
da Fonseca e Arthur Goffredo • Soares.

aa Resultado dos exames finaesprestadds
pelos alumnos desta escola,' abaixo declara-
da, da 5° aula do 1 0 Periodo-Hygiene mili-
tare serviço de saude:nbs exercitos:

-Approvados plenamenté; grão 9, Luiz
Lobo, José Pompetu de Albuquerque Cavai.
cante, José Gay, • Joaquinrde.Castro, Jorge
Braga da Silva, Leopoldo Jardimde Mattos
e Arnaldo Brandão ;• 'gra.° 8, Oly-mpio Ban-
deira Teixeira. Luiz Gonzaga dos- Santos
Sarallyba, Emilio Rosaáro de Almeida, Ar-
thur Goffredo Soares e'. Raphael Ambula) da
Fonseca.

Pagadoria do riliesonrO Ve-
deral-Pagam-sehoje . as seguintes filhas:

Prephilaxia da E•-bre Amarella e Recen-
seamento da Estatistica..• 	 -

Correio - Esta rep‘ar110 'rá:q3edi0.
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Polo Eu(ei.,je, para Bahia Blanca, • rece-

bendo impressos até ás G horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 7.

Pelo Plaand, para Santos, Parana aAato-
nina, recebendo impressos até á, 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, di- •
tas com porte duplo até ás 2 o objectos para -
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Unitas; para °lha Grande, Santo, e_ -
Estado do Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior- até á I 1/2, ditas com porte ',duplo
até ás 2 e objettOS parti aagistrar até 'ás 12 •
da manhã.	 •	 • •

Pelo Den. Ogil, para -os portos dá Pad- •
fico, recebendo impressos atals 9 liaras da
manhã' ácartas para o' exterior até,' gis •,10.

Pato Murupy, para Aracaja; recebendo im-
pressos até ás 2 horas; da taraé;.eartas
o intarior até ás 2 1/2, ditas,..aoni parte dá- •

pio até ás 3 e objectos para registrar até za 1.
Polo Colombia, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 11 horas da manhã, cartas •
para o interior até ás 111/2, ditas com porte*
duplo até ás 12 e objectos para, registrar até

 Jialie, para 'Sz.tatcis,::r'deebeíido im-
áspleOlo.

pressos até ás, 11 horas da Manhã, • cartas
para o interior ata ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para: registrar até
ás 10.

Pelo Nile, para- Santos, • Rio daaPrata,
alatto Grosso e Paraguaya, recebendo, im-
pressos até ás 11 hoals• da manhã, aarta,S -
para o interior até as 111/2, ditas com porte
dupla e para o exterior até , ás 12 , e Objectos
para registrar até as 10.

Pelo Mendosn, para Nova Orleans, rece-
bendo impressas até ás 9 horas da manhã o
cartas para o exterior até as 10.
. Amanhã: •

Pelo Muguy, para Espirito Santo. Cara,vel-
las e S. Christovão, recebendo impressos até'
-tia• 5 horas damanhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com norte duplo, até ás-6
e objectos para registrar até ás 6 da tardo .
de hoje.
- Nota- Vales postaes para o exterior, nos
dias -ateis, até ás 2 1/2 da tarde.

. _

Temperatura maxima, ás 4 hs. 112 T, 27.2; miniata, ás 6 hs, 1/2 M. 21.3.-Evaporação em 24 horas 4.8.-Ozone.7 li	 m. 2; 7 hs. n . 2 -
14oras de insolação 11 hs, 1 m.	 . . _
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Das 16 h. 30 m. (4 h. 30 m. p,) até depois do 18 h. (6 h. p.) trovejou e relaiiipejou no gu”drante de NE. Da 11h. (5 It. p.) ás , h. (7 h.
choveu c chuviscou.

BESULTADÓS MAGNÉTICOS DA ESTAÇÁO CENTEAL

MO houve ol.servação por ser domingo"

• Secção de MeteorolOgia, 13 de janeiro de 1908 7.- OLs9rvações Ineteorelogicas SiMaltazieas .a O h. na. de Greenivich (9 11;. 07 ui' s a t. m. do Boa) •
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'Belém 	
S. Luiz 	  	

762.42 23.6 20 52 25.70
27.25

S. Paulo 	
Santo 	
	 	 759.70

758.98
25.0
2.4.2

14.32
16.28

123.Vn
23.2:5

Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parai, y ba 	

762.19'

--

29.1 20.85

--

23.50

25.65

Paranaguá 	
Cmerit vba 	
Guarapuava 	
Asunción 	

762.39
759.45
750.73

28.5
22.1
22.2

22 .114
15.41
13.59

,

21.00
' 22.15
2J.10

Recife 	 762.83 26.4 21.51 26.30 Posadas (x) 	   756.80 29.0 17.19 30.00
Joazeire 	 762.61 25.5 11.01 21.00 Florianopolis 	 '757.05 24.6 19.90 21.30
Maceió 	 Corrientes(x) 	 757.80 31.0 21.83 81.50
Aracaju 	 764.35 26.7 21.93 27.15 II avii 	 751.30 23.5 18.73 26.25
Ondina (Bahia) 	 703.90 27.4 22.47 20.20 Porto Alegra.. 	 753,2,3 20.0 20.57 30.20
S. Salvador 	 764.03 28.0 21.33 20:75 Santa Maria 	 730.07 26.5 17:80 27.50'
Ilhóos 	 764.78 28.2 21.98 25.80 Bagê 	 753.71 25.6 16.03 23.50'
Cuyabá 	 Rio Grande 	 751.03 25.2 18.05 ,	 26.50
Uberaba 	 755.30 21.9 17.83 25.15 Cordolla (x) 	 76,50 25.0 14.32 22.50
Victoria 	 763.69 27,0 18.4° 26 8) Rosario (x) 	 758.20 24,0. .25.50
Birbacena 	 762.53, 21.4 13.28 20.50 Mendoza(x) 	   757.30 27.0 9.85 24.50
'Juiz de Fóra 	 76",.16 22.0 14.51 2:3.70 Buenos Aires(z) 	 757.20 24.0 14:94 22.00
Campinas 	
Capital (Rio) 	

757.01
761.33

25.0
27.8

13.01
10.03

23.60
25.70

Montevideo 	 750.00 19.2 13.08 '	 19.00.,

Em Juiz do Fóra trovejou á 1 b. 30 ms. p. no quadrante N W de hontem.
Em Santos chuviscou na tarde de hontem.

•-	 -

, Probabilidades na Capital até amanhã ao .meio-dia :.Temoo Bani. Ventá do Nordéste.
Alá ás 2 lis. 30 eus. p., não se recebeu mais tele:gramma algum.
NOTA- As observações com este sinal (a) são -de bordem' - E. ADELINO M4.1irixs, chafo.
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	 PROVAS ORAES

rena-feiras, 14, ás 10 horas, serão cha-
mados:

Em physica e chirnica, historia natural e
historia geral, do 5° anno

Leonidas • Rezende.
Fidelis Almeida.
Virgilio BeneVenuto.

▪ Sylvio Leal;
Durval Pinto;
Mario Poli°.
Quintino do Vai/e.
Secretaria do Internato - do , Gymnasio Na-.	 ..cional, 13 do janeiro de ,1908

lacqua, secretarie.	 "

24°1,30

27°1,40
50%80

50',80
50°1,80

1 :580$ Rua • José Benifar'

	

cio.	 >

	

1:370$ Idem.	 .
2:2104, Rua  Gui1herR3

•Briggs.
.2:21,0$Idern. .

	

2:210$ Idem.	 .

9:580$

Terça.faira 1"-

EINTAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e

Negocio% Interiores
CONCURRENCIA

E' convidado a comparecer nesta dire-
ctoria, no prazo do cinco dias contados da.
data da presente publicação, para assignar
contracto para o fornecimento do grupo 93,
carne verde, durante o 1° semestre de 1908,
o"conctirrente 'Manoel Lourenço Ferreira.

Directoria Geral de Contabilidade, 13 de
janeiro de 1908.— J. C. de Souza Bordini,
director geral.

Força' Policial do District°
Federal

SECRETARIA GERAL

De ordem do Exm. Sr. general Dr. Antonio
Geraldo de Souza Aguiar, _eommandante
geral da força, convido aos concurrentes
abaixo declarados para, no prazo de 48 horas,
nesta secretaria, assignarem o contracto
para o fornecimento dos artigos a que se
obrigaram a fornecer durante o anuo cor-
rente. a saber: Srs. José Silva & Comp., Vas-
concellos & Comp., 4or1ido Mala & Comp.,
Viuva Cunha. Guimarães & Comp., Bifano
Rocha SC Comp., Azevedo Alves Irmão &
Comp., Rodrigo Vianna, Munick & Comp.,
Vidal Baptista & Comp., J. F. Martins &
Comp., Antonio Dias Cardia, Souza Pestana
Ferreira Passarello & Comp., Ferreira Silva
& Comp., José Ignacio Coelho e Fontes &
Garcia..

Rua Evaristo da Veiga, 14 de janeiro do
1908.— idao Bernardino da Cruz Sobrinho,
major-secretario,	 (•

xternato do G-yannasio
Nacional

EXAMES

_erca-feira, 14 do corrente, serão admit-
tidos a, exames do 1° anuo, além dos já cha-
mados, os que faltaram no dia 13.

Quarta-feira, 15 do corrente, ás 10 horas,
da manhã, serão chamados a provas oraep,
os seguinte alumnos :	 •

3° anno—Portuguez e geographia,: Os que
ainda não fizeram exame dessas disciplinas.

4° anno—Inglez e latim: Agenor Macedo,
Alfredo Paranhos-, Alfredó Reis Junior, An-
nibal Valia, Antonio Dantas, Armando Gui-
marães, Attila Terra, Benedicto Leal, Caio
Werneck e Carlos Souza Fernandes.
• Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 13 de janeiro de 1908.-0 secretario,

;Paulo Tavares

MARIO OFFICIAL

.E.lar.ternato do 051-ymnasio Na-
ion.al

EXAMES DE PREPARA.TORIOS
Da ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que do
dia 2 até o dia 14 do janeiro proxirno, todos
os dias uteis, das .10 horas da manhã ás 2
da tarde, acham-se abertas nesta secretaria
as inseri/30es para os exames de prepara-
torios.

Os requerimentos serão feitos pelos pro-
prios candidatos que 'os * acompanharão do
attestado de identidade de pessoa, passado
pelos paes ou tutores ou por pessoa conhe-
cida que confirme as allegações pessoaes dos
requerentes. —

OS candidatos deverão declarar ncs reque-
rimentos a idade e naturalidade o o curso
superior ou especial em que pretenderem
matricular-se:

Não será acceita a inscripeão que não vier
acompanhada de um attestado de exame
preparatorio ou de exame final do.cnrso
gymnasial prestado antes de 26 de dezem-
bro de 1904.

Pela inicripõão em cada ,materia será
paga a taxa de.5$500 em estampilhas.

Encerrada a inscripção, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admittido
a ella.-

Secretaria, do Externato do Gy‘mnasio Na-
cional, 31 do dezembro 49 1907. — O secre-
tario, Paulo Tavares,	 (•

.	 ,
lEscola Correccional Quinze

d.e Novembro
Deerdem do Sr. director, faço publico que,

até o dia 14 do corrente, ao meio-dia; serão
recebidas propostas na secretaria desta es-
cola para fornecimento,- durante o exercido
de 1908, dds artigos constantes dos seguintes
grupos:.

1° grupo—Couros e objectos para sapateiro
e corrieiro.,

2° grupo—Material para vassoureiro.
30 grupo—Colchões,. travesseiros . e roupa

de cama.
4 0 grupo—Material para funileiro,
50 grupo--Vestuario geral.
As propostas deverão vir fechadas e la-

cradas, escriptas com clareza e com os pre-
ços por extenso, sem emendas nem razuras
e lacradas, sendo abertas no dia e hora acima
referidos, em presença dos Srs. concurren-
tes, a quem serão dadas todas as informa-
ções a respeito nesta secretaria.

A administração da escola reserva-se o
direito de, abandonando os preços em globo
dos artigos constantes de cada grupo, esco-
lher os preços de cada artigo que melhor
Convierem, rejeitando aquelles que não lhe
Parecerem bons.
. Secretaria da Escola Correceional Quinze
de Novembro, 8 de janeiro do 1908.-0
escripturario, Rodolpho Casimiro- do Couto.. . .	 .	 '	 --
Directoria Geral de 1Saude

Publica,
INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer neSta dire-
ctoria geral,no prazõ de cinco dias, as multas
que lhes foram impostas Ou, findo esse p,-azo,
se verem processar de acCôrdo com o : regula-
Mento Sanitario.
•Pela l a Delegacia. de Saude:
D. Gabriella. Ferreira França, multada em

400$, por não ter cumprido a intimação
n. 8.021, -relativa aO predió n. 10 -A, á rua
Dias Ferreira, infringindo o § 4° do art. 98
do mesmo regulamento;

José Antonio da Cunha, multado em 230$,
por ter alugado o prédio n. 181 da rua do
S. Clemente sem . ter o attestado de habi•-

f
Não,..., wfringinde o art.. 87 ,paragrapho
ipico .,go ari 30y} regulaniento.

Janeiro — 1908
.	 -

Pela 5° Delegacia de Saude:' :"
Manoel Raul Rodrigues . do Amaral„ resi-

dente á rua do Retiro Saudoso, n. 11, -mui- - -
tado em 200$, por não ter cumprido a inti-
ma.ção n. 21.523, relativa ao predio n. 12.
da ruo, Acre, infringindo o.§ l o do -art.- 98'
do mesmo regulamento. 	 ,

Secretaria da. Directoria. Geral de Sande -
Publica, Rio de Janeiro, 14 do janeirO de
1903. — O secretario interino, Olympio da
Nienzeger.

Directoria das Rendas Publi-
cas do Thesouro Fed.erá,l;

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A: VENDA	 '
LOTES NS. 8, 9 e 104 RUA . :GuiLliÉwp
BRIGGS E NS. 1 O 2 á RUA JDSE' BONI.5Ag0•
EM S. DOMINGOS, NITREROT',. .PARTES

.STANTES DO TERRENO ONDE EXISTIU , O PRE
DIO DENOMINADO "PALACETE", PROPIII0
CIONAL.	 .,
Pela Directoria das Rendas Publicas do.

Thesouro Federal, se faz publico que na
mesma serão recebidas, até 8 do feverei-
ro proximo, ás 2 horas da tarde,- as propos-
tas que se apresentarem em cartas fechadas e
lacradas, devidamente selladas. datadas e asÁ
signadas, sem emendas nem rasuras ou qual-
quer defeito que dê logar a duvidas, con-
tendo os preços em -algarismos e- por ,ex-
tenso para a compra de um ou mais lotes do
terreno supra menc i onado, constantes j do
quadro abaixo, cujos preço; servirão do base-
& concurrencia de que se trata ; devendo-
cada proposta ser acompanhada do conheci-
mento do deposito da quantia de-100$, feito-
na thesouraria geral. do mesmo Thesouro,'
por meio de guia expedida por esta Directo--
ria, para, garantia da-assignatura da escri-
ptura de compra e vendi dos ditos lotes do
terreno pelos propmentes que forem orare= •
ridos, os quaes a perderão em favor dos ccii

:fres publicos, caso deixem de.assignal-a no
prazo de oito dias

' 
contados da data do des-+;

pacho do Sr. Ministro da Fazend t, acceitando
a respectiva proposta, 'devendo o propanente
preferido, no acto deiassignar a mesma escri--:
ptura, provar, por meio da apresentação
do competente conhecimento, ter entrado,
para a mesma thesouraria com a importan- i•
cia do preço da compra do lote ou lotes dá
terreno, constante de sua proposta: Na Zela-
dona dosdos Proprios Nacionaes poderão os pra- -
tendentes examinar a planta do alludido
terreno.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 10 de janeiro de 1908.—A.-F.
Cardoso de Menezes e Souza, - director in-
terino.'

QUADRO A QUE' SE REFERE. O EDITAL SUPRA n

1r10m,80

2!10r°,00
8 12%00

O 12"1,00
10 12°1,00

Secção dos Proprios Nacionaes, 10.-deja,
neiro de 1908.— Christino .do Vaus, enge-
nheiro zelador.	 ,

s.";
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- FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ .•

Aforamento de tres terrenos
a Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de . 30 dias, a contar da data
infra, que tendo os abaixo mencionados re-
querido por aforameato terrenos da referida
fazenda, a saber:
, Felippe Santiago Pity, um terreno, lote

rr. 22. com 22 metros do Lente, á rua Nostor ;
Felicissimo Citaram, o lote n. 13, com

22 metros de frente, á rua Nestor ;
- Manoel . de Souza Abati°, o loto n. 7, com

11 metros de frente, rua Passagem do Gado;
acha-se aberta concorreacia, publica para o
aforamento dos mesmos terrenos, sob as
condiçOes abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos foros e das joias sobro os
quaes versará a mesma concurrencia, e que
são 03 seguintes: .. •

Foro	 joia
Pelo lote n. 22, á rua Nos tor 4$400 50$030
Pelo lote n. 13, á rua Nestor 4$100 50.009
Delo lote n. 7; á rua Passa-
•goni do Gado .  •

Do mais de seis a 12 	 	 50$090
• Chamo a attenção dos Srs. interessados
para as s^guintes disposiçOes do actual regu-
lamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e nag,o:dantcs de proditctos
sujeitos aos impostès de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
por tanCia

O registro para o com mercio por grosso
só poderá, ser concolido aos importadores e
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
será, regulada por outros impostos federaes,
estadttaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro de 19)8.—E.pansinondai Brilto, sub-di-
rector interino.	 •	 (•

Caixa de A.Inor tizacAo

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão de hoje, resol-
veu prorogar, até 31 de março do anuo pro-
ximo vindouro, o prazo para o recolhimento,
sem desconto, das notas de 1$, da 6 a estampa
e de 2$ das 6', 7a e 8a estampas; e das de 1$
e 2$, fabricadas na Inglaterra ; do que trata
o edital de 20 de agosto do corrente armo.

Caixa de Amortização, 16 de dezembro de
1907.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão, de hontem, re-
solveu prorogar, até 30(10 junho do anuo
proximo vindouro, o prazo para o recolhi-
mento, sem desconto, das notas de 5$, das 81,
0a e 10a estampas ; de 10$ das 8, e 9a es
tampas; e das de 20$, 50$, 100$, 200$ e 590$,
fabricadas na Inglaterra; de que trata o edi-
tal de 20 de.agosto do corrente anuo.

Caixa de Amortização, 16 do dezembro de
1907.-0 inspector, 31. C. de Leão.	 (.

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5
(antiga 6 0/.) papel, e ns. 141.129 a 141.132,
emittidos em 1869; vão ser expedidos novos
titulos si, dentro 'do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 28 dedezembro
de 19)7.-0 inspector, III. C. de Leão.	 (.

Faço publico que, tendo se extraviado os
Motos da divida publica do. valor nominal
de 1:000$, juro annual de 5 % (antigo 6%)
papel o no. 1.615 e 2.342, emittidos em
1828, 18, emittido em 183), 2.384, emittido
em 1833, 6.215, ernittido em 1837, 14.466
e 14.885, emittidos em 1839, 15923, emit-
t ido em 1841. 14.149 e 24.706 a 23.709,
emittidos em 1842, 39.208 e 40.140, • emit-
tidos em 1849, 40.630 a 40.634, emittidos
em 1851; vão ser exp didos novos titulos
si, dentro do prazo de 15 dias, não ,houver
reclamação em contrário. Caixa de Amor-
Mação, 30 de dezembro • de 1907.-0 in-
spector, 31. C. de Leão.

• _
A.1 fandega, do Rio de janeiro

EDITAL DE PIIAC:A N. 2

matar, livres de direitos,as mercadorias se-
guintes:

AMIMEM DE CONSUMO

Mercadorias existentes no irmatem 12. 9
. •

Lote n. /

FCC (em um losango): 1 caixa n. 100, con-
tendo tecido de algodão tinto, da base do
10 x10, posando por metro quadrado até '60
grammos, pesando liquido 248 kilos ; vinda
de Liverpool no vapor Camoens, ,Oscarre-
gada em 28 de março de 1907.

Lote n. 2

Idem: 1 caixa n. 101, contendo tecido do
algodão •tinto, da base. de 10x 10, pesando
por metro quadrado até 49 gram nom. P e

-sando liquido 205 kilos ; vinda da mesma
procedendo, e vapor,descarrogada na mesma
data.	 .

Lote n. 3
Idem: 1 caixa n. 102 contendo tecido do

algodão tinto,da base de 10 x 10, pesando por
metro quadrado até 40 grammas, pesando
liquido 263 kilos, proc.alente. do mesmo
porto e vapor, descarregado, na mesma data.

Lote n. 4
Idem: 1 caixa n, 103, contendo tecido dES

algodão lavrado, pesandb por metro qua-
drado até 10) granulas, pesando liquido
150 kilos ; vinda do mesmo porto e vapor,'
descarregado, na mesma data.

• Lote n. 5	 •
- JDA: 1 caixa n. 6, contendo tecido de al-

godão lavrado, pesando por metro quadrado
até 100 grammas, pesando liquido 177 kilos
vinda do Southampton no vapor Donabe,
descarregado em 22 de março de 1907.

Lote n. 6
BAG (em um losango): 1 caixa n. 100, con.

tendo elasticos de seda e borracha, pesando
liquido 20 kilos ; vinda de Liverpool no
vapor Camosns, descarregado em 26 de
março de 1907.

Lote n. 7
BM: 1 caixa n. 6.335, contendo casem ira -

do lã, pesando por metro quadrado até 450
grammas, pesando liquido 70 kilos; vinda
de Southampton no vapor Aragon, deScdrre-
goda em2 de março de 1937.

Lote n. 8

LR: 2 caixas no. 3/4, contendo 49 clia,péos
redondos para cabeça, de palio de lebre
vindas de Southampton no vapor Aragon,
descarregadas em 2e 6 *de março de 1907.

- Loto n. 9	 -

Dr. A. ,Kintzinger: 1- caixa sem numero,
contendo estampas não classificadas,pesarido
bruto 45 kilos; vinda de Southampton no
vapor Ara,gon, dmarregada em 1 de março
de 1937. •••Lo!e n. 10

PG: 1 fardo n. 278, contendo cortiças em
rolhas, pesando bruto 15 kilos ; vindo do
Hamburgo Ao vapor S.Nicolas, descarregado .
em 8 de março de 1907. •

Lote n. 11
J—ARC--F : 1 caixa n. 4.796, contendo

lapis para escrever,' peso 7.503 granulas
idem de lousa pesando 2.590 granulas
gomma elastica, para escriptorio, pesando '
3.590 granimos; vinda de Hamburgo n.o
vapor S. Nicotas, desca.rrega,la em 9 de .
março de 1907.

"	
4$400 75$000

, As propostas deverão ser devidamente
soldadas, em cartas lacradas, sem emendas,
razuras ou qualquer defeito que dê logar a
duvidas.

Os concorrentes, no, acto da apresentação.
das propostas, .exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Thes pioraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de 5(),$, para
garantia da assignatura do termo do afira-
mento.

Os proponentes preferidos deverão entrar
para os cofres do Thesouro Federal, no prazo
de 15 dias, depois da publicação do despa-
cho RO Diario Officio!, com as importancias
das respectivas mediçOes, que são: de 49$720
para o 1°; 57005 para o ,-Ja ; e 11$100 para
o 30 e ultimo terreno, e dos fóros o joias que
offerecerem.

•As propostas serão recebidas até ás 2 horas
da tarde do dia 11 de fevereiro proximo
futuro, dia e hora em que são abertas.

r Na ,secção dos 1Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda . Nacional 'de
Santa • Cruz os Srs.. concorrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
dos mesmos aforamentos.

•Directoria das Renlas Publicas, 13 de ja-
neiro de 1908.— A. F. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.

--
Ttecebecloria, do Rio do

Janeiro
-De ordem do Sr. director, em commissão,

convido os Srs. industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes do productos su-
jeitos aos impostos de consumo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente. exer-
cicio, não só os seus estabelecimentos, como

. os individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas 	  200$000
L) deposito de fabricas e casas

, commerciaes•por grosso 	 	 100$000
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivameate• de producto tri-
butado :"
Pej a classe 	 	 50$000
'As • demais 	 	 300)0

cl) Casas commerciaes retalhistas,
cOm outros ramos de negocio,
além do producto tributado, ex-
cepto charutarias 	 	 30$000

e) casas commerciaes retalhistas
de mais de um producto tribu-
tado, por patente, até tras 	 	 20$000

D'niercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, - traba-
lhando só ou com um numero de
operarios que não excedi a seis. 	 20$000
• --

Terceira praça	 Lote es. 12
.	 Sem marca : 1 rolo, sem numero, do fio

Pela Inspectoria, da Alfandega do Rio de de arame de cobre simples, pesando bruto.
Janeiro se' faz publico que. á- porta do 10 kilos; vindo de Hamburgo no vapor
armazeno dee oastuno, no dia' . 14' de jti. 'I 8. Nieolas, descarregado em 19 de março.-
ne:ro de 1003, ao meio-dia, se hão de arre- de 1007. 	 .
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APPREIIENSX0
Mercadoria existe-ate na.guarda-moria

Lote n. 13

Manoel Joaquim Fernandes: 1 caixinha
'sem numero, contendo 37 peças do ouro em
obras de ourives, com pedras falsas, pesando

. bruto 170 gra,mmas o liquido real 100; vinda
de Bordéos no vapor Cordilld-,•e, descarregada
em 20 de agosto de 1906.
;1.IERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 4

Lote n. 14
FCC: 2 caixas ns. 43 e 44, contendo tecido

de algodão tinto da base de 10 x 10. pesando
por metro quadrado mais de 60 grammas,
pesando liquido 320 kilos ; vindas de FiUme
no vapor Arad, descarregadas em 1 de maio
de 1907.

Lote n. 15
GB: 5 caixas ns. 623 a 627, contendo 325

duzias 'do chapas carregadas para piloto-
graphias, 70 pacotes de chapas d.e celluloide
preparadas para photographias, papel alba-
minado para photographias, pesando liquido
legal 62 kilos ; productos chimicos não c'as-
sificados pesando 1.200 grammas ; vindas de
Bordéos no vapor Anlazone, descarregadas'
em 12 de maio de 1907.

Lote n.
Agencia Central 3 caixas ns. 126 a 128,

contendo obras de cobre envernisado, pe-
sando bruto 20 kilos obras de estanho dou-
rado, pesando bruto 7 kilos ; torcidas de a/-
ggdao para lampe5es, pesando bruto 1.500
grammas ; caixinhas de papelão vazias se-
melhantes ás para perfumarias, pesando 1-
quido legal 54 kilos ; desinfectante não clas-
sificado, pesando liquido 142 kilos; vindas de
Bordéos no vapor Amazona, descarregadas
em 12 de maio de 1907.

Lote n, 17

EC (em um triangulo): 5 caixas ns. 1 a 5,
contendo leques de- papel com varetas do
madeira polida, 116 duzias ; idem de ma-
deira tosca, 3 duzias ; leques de panno com
varetas de madeira polida„ 15 duzias ; idem
de seda com varetas de madeira polida, 32

'duzias s idem, de punas comvaretas de ma-'
•eira polida ó celluloide, 63 duzias ou 756
leques ; idem, idem, idem, pequenos, 19- du-
zias ou 228 leques ;. idem, idem; com varetas
de tartaruga, 2 duzias ; idem, todos de ma-
deira ordinaria simples, 21 leques.

APPREHENSXO

Mercadoria existente na Guarda-Moria
Lote n. 18

Sem marca e sem numero: 20 cortes de
tecido de seda pura damassé) não especifi-
cado, pesando liqüido 11.500 granurias, pro-
cedentes de Hamburgo ; vindos no vapor
Etruria entrado em 28 de outubro de 1907,

Mercadorias existente*s no Armazem de
Consumo

'Lote n. 10

LBF : 1 caixa n. 2, contendo folhinhas
chro ales de mais de7uma côr, p asando
7,kilos • obras impressas de uma só côr, pe-
sando liquido 24 kilos; vinda de Marselha no
vapor Le$ Andes, descarregada em 23 de
janeiro de 1007.

Lote n. 20

LC: 1 caixa n. 1.901, contendo obras não
classificadas de folha. do . Flandres pintada,
pesando bruto 40 kilos; vinda de Geuova no
vapor Concezione, descarregada em 20 de
março de 1907.

Lote n. 21

BYA—SER: 1 caixa n. 67, contendo 42 cha-
péos de feltro de lã, simples, para cabeça ;
da mesma procedencia,, vapor o descarga.

AGB : 1 caixa n. 4.957, contendo .albuns
para desenho. com capas de prpelão, pesan-
do bruto 56 kilos ; da mesma procedencla,
vapor e descarga.	 .

Lote es. 23

J515I: 1 caixa n. 12, contendo lenços de
tecido não especificado, de seda, pesando li-
quido 417 kilos • tecido, nã.o especificado de
seda, pesaildo liquido nove kilns, vinda de
Genova no vapor 1V-ioernais, descarregada
em 16 de abril de 1907.

Lote n. 24

FP: 1 caixa n. 3.280, contendo tecido não
especificado de seda, pesando liquido 58 ki-
los; tecido de seda o algodão em partes
iguaes, pesando liquido 85 kilos ; da mesma
proeedencia, vapor e descarga.

Lote n.

Sem marca: 1 caixa n. 5.076, contendo
obras 'rui.° classificadas de louça de pó de
pedra • n. 1,- pesando liquido- 5 kilos ; poças
não classificadas da barro esmaltado, pe-
sando liquido 5 Mios ; vinda, de Liverpool
no vanor Thespig e descarregada em 1 de fe-
vereiro de 1907.

Lote n. 26
Sem marca: 2 balias sem numero, de ma-

deira, forrados de lona de mais de 80 centi-
metros, contendo tecido de seda pura, não
especificada, pesando liquido 111 kilos e 780
granulam ; tecido de seda e algodão em
partes iguaes, pesando liquido 44.855gram-

mas, vindos de Bordéos no vapor Anlazone,
descarregados em maio de 1907.. 	 --

Lote es. 27

Guinle & Comp.: 1 caixa n. 1, contendo
um tubo simples de ferro, pesando liquido
4 kilos ;
• Idem : 1 dita n. 2, contendo obras de ferro

fundido, simples; pesando liquido 200 gram-
mas; vindas de Nova York no vapor Cti.vaxa
e descarregadas em 19 de abril do 1907.,

Lote n. 28

2.791 (em una triang•ulo): 2 caixas lis. 1.202
e 1.203, contendo papel liso da um 'dos
la los, proprio ' para embrulhos, Pesando
bruto 510 kilos e liquido legal 500 kilos ;
vindas de Bremen no vapor Heidelbdry, des-
carregadas em 20 de abril de 1907.

' Lote n. 29

JAC : 3 caixas as. 11, 21 e 23, contendo
oito duzia,s do ventarolas de papel com
cabos de madeira ordinaria : obras im-
pressas em mais de um côr, pesando bruta
20 Mios ; livros impressas para leitura, pe-
sando bruto 20 kilas '• 1 moldura de ma-
deira dourada, pesando liquido oito kiloa ;
vindas do Nova York no vapor Tennyson,
descarregadas em 29 de abril de 1907.

Lote n. 30

Moca ou MOAC : 2 caixas ns.. 15 . e 16,
contendo 90 tharmometros cornmuns, divi-
didos sobre vidro ; vindas de Bremen no
vapor Heidelbery, descarregadas em 23 de
abril de 1907.

Lote n. 31

AN: 1 caixa sem numero, contendo roupa
feita de casemira, do lã dobrada, pesando
liquido tres kilos ; vinda de Fiume no vapor
Rada. 11, descarregada em 7 de março
de 1907.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de seo arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as' quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
respectivo armazem.

Lavrado o termo da arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/,, em dinheiro, recebendo desta
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel-moeda.

Terceira secção, 4 de janeiro de 1908. —
O ajudante do inSpeator, M. Antonino de Car-
valho Aranha.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO .	 a) roçado e destocamento ;
b) terraplanagem neeessaria á construcção da estrada do ferro

ConstrucçãO aa Estrada da Ferro S. !Ma a Caxias • ramal as ltagnI, e de suas dePendencias ;c) obras de arte •
no Estado do Maranhão .

Do ordem do Sr. Ministre faz-se publico pie no dia 10 de
março de 1908, praximo vindouro, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, _serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unida,dede preços, da estrada do ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaqui, no Estado do Maranhão de accôrdo cora as seguintes
condiç-Ces

la. •
• A estrada do ferro, de conformidade com as plantas approvadas

pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1007, constará de um
tronco principal tendo para pontos extremos as cidades do S. Luiz
e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaquii

23,
.11	 •

OS trabalhos de construcçã,o, a cargoí do contrátante, serão
pagos pormedição e tabellas de preço e constarão de:

Lote fl. 22

d) edificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo ; •
f)• fornecimento e assentamento da linha telegraphica, ; 	 -
g) fornecimento e montagem do material rodante que O Go-

verno julgar conveniente
construcçã,o e fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas pelo Governo. "
§ 1 0 . Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução

das obras, taes como caminhos de serviços," estivas, abrigo para
trabalhadores, etc, e bem assim o transporte de todos os mate-
riaes até o legar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
riaes do terraplanagem e de escavação para obras de arte, ecir-
ruão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

§ 2. 0 Os materia,es que houverem de ser importados do estran-
geiro, acima superstructura metallica, de pontes, material rodante
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e outros comprehondidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou polo Governo a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos o °atras obras
de arte o emprego do madeira de preferoncia sobre qualquer outro
material.

lfl
A rescisão do contracto ! terá • legar de pleno direito, indepen-

dente de acção ou interpellação judicial; em cada um dos seguintes
casos :
• 1. 0 Si deitar de iniciar a construeção dentro do prazo fixado ; •

2. 0 Si suspander os trabalhos. de construcçã,o por niais de 15
dias, sem o consentimento do Governo;•	 -

3.° Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação
pelo engenheiro chefe !da fiscalização, a caução o. seus .relbrços
quando desfalcados •

4. 0 Si deixar de concluir as obras ou de offectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados ;

5. 0 Si empregar operamos em numero tão insufficiente que
demonstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarlos e indepen-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

134

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condição
precedente, nenhum ). indemnização será dovi Ia ao c intractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
con(liçães o pelos pr,,ços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo elle, aléni disso,- eai favor da União, a
caução e seus reforços.

144
As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b)os preços das unidades eoastantes da relação impressa, que

os proponentesencontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,"
devendo ser esses preços escriptos por adenso e tambem por alga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellada, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados .
na relação impressa aqui mencionada, mas que ! o ,contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços do unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrala de Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro de 1903.

• 15'

A caução de 20:010a, feita na 'Uma da condição 11', fica,rá,
pertencendo á União si o proponente accei to deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 10 dias contados da data em que fôr publicado
no Diario Official o convite para este fim.

164

A caução o o respectivo reforço, de que trata a alludida cen-,
dição 11 4, poderão ser feitos em apolices da divida publica federal:-?

• 170

A concurrencia versará sObre:
a) o preço da construcção ;
b)o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponente.

184
O calculo do preço da construção rara os fins da condição .174

terá por base os volumes e qualidades constantes do relatorici.
apresentado pelo engonheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e que !
figuram na relação impressa exigida na condição 144.

Paragrapho unico. Fie t expressamente entendido que os vo-
lumes e quantidades indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo ser opporttmamente recti-
ficados sem alteração dos preços das uni fades; segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

194
E' reservado ao Governo o direito de annullar a presente con-

currencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dahi possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou !
indemnização.

204
Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da '

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de concluila, 'ficando, porém, livro ao Governo efectuar ou '
não o respectivo contracto do arrendamento, quando o julgar •
opportuno, com o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho unico. Fica, outrosini, expressamente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral do Obras e Viação, 10 do dezembro do 1907.-
3. P. Parreiras Horta.

34•

A construção da estrada deverá ser encetada dentro do praici
de Ires mezes contados da data da assignatura do contracto.

• a. :O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po
ecrã, qu tndo entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria, direcção da estrada, sem que do taes alterações resulte
par o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização

titulo.de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no nara4rapho seguinte.

. Paragrapho unico. Si das alteraç5es ordenadas resultar aban-
dono do obras feitas ou encetadas, serão es as medidas definitiva-
mento e seu valor creditado ao cintractante.

54.
As medições dos trabalhos execatados serão feitas • trimensal-

mente e com o caracter provisorio. devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimonto de qualquer secção da estrada
pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tornar conta do qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, corno julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parto da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contra,ct Iate terá direito ao transporte com abatimeato de

• 50 ss , do pessoal e do material necessarios para a construcçãa.

Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do Governo,
em dinheiro ou em titulos a,mortizaveis dentro de 33 anus, que o
Governo emittirá, vencen lo os :uros de 5 o/ papel ou 4 0 /. era
ouro, tudo de accôrdo com o decreto legislttivo n. 1.329, do 3 de

- janeiro de 1905, e da importancia de cada p tgamento serão de-
• duzi.dos 2 4/. para reforço da caução tio que trata a condição 114.

7a.

O contractante será respansavel pela conservação e solidez das
obras do terraplenarem pelo prazo de seis meus e das obras de
arte pelo prazo de um anno, a contar da data da me lição final,
devendo recoastruir á sua custa qualquer de taes obras que vier a

• ficar damnificada.	 •
No caso do recusa da parte do contractante, o Governo pro-

moverá a reconstrucção por conta; do mesmo, como julgar prefe-
rival, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição 114.

84
Na execução das obras o no estabelecimento da estrada

serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o Prolongamento da Es-
Ir tala de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito do estW'elecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, - tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de mataria prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante possa

• fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
' celebrado.

94

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serv iço com
julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucções.

104
Por qualquer infracção das clausulas do contracto, que não esti-

ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractante
.. multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

114
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas

delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta fôr preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, o antes de as-

, signal-o.
Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas

quotas de 2 0 /o deduzidas dos pagamentos, na forma da condi ção
6°, e será restituida ao contractante depois da recepção definitiva
de toda a estrada.
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Divo toria Cx'cral	 Obras
c Viação

C .5-N SMJIkrtENCIA. PARA O FORNECIMENTO DO .1A.•

'LERAM,. METALLIC10 DESTINADO	 CONSTRU-

CI:a0 DE UMA. PONTE PENSIL .. SOBRE O RIO

PARANARYBA, NO LOCAI: DNOMINAU

• CAIIIDOR.,, .Elxra.E. 03 is	 oos DE MINAS

GERÁES E GOYAZ

:

que até ás 12 horas do dia 31 de janeiro de
De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico

1003, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas, que serão . abertas nisse. dia e• hora, para o fornecimento do material me-
tallico para uma ponte pensil sobre o rio
Caranahybá, no logar denóminado Cahidor,
entre os Estados de Minas Geraes e de Goya,z,
do accôrdo com o projecto e respectivas es-
pecificações que na mesma directoria ,ge
ral podem ser examinadas.

As condiçães são as seguintes:
Ia , o material será de pidmeira, quali-

dade; • ,
2', as peças de ferro para a formação dos

s' ystemas de suspensão deverão apresentar
- uma resistencia absoluta, nunca inferior á
33 kilogrammas por • millimetro quadrado
quando em barras ou em vergalhes, e de
66 kilogrammas, quando se tratar de fio de
ferre; ,	 .	 •

3', as p2ça,s priecipaes da ponte deverão
ser divididas quando o seu peso exceder a
1.200 kilogrammas ;

43-, cada um dos cabos de suspensão com
o comprimento de 219'3 ,0, no maximo, po-
derá pesar no maximo 1.500 kilogrammas,
trabalhando os mesmos . na raziid de . 1/1 da
resistencia absoluta; •

5', os cabos °Migues (hambuns) trabalha-
rão lambem pela 43 parte da resiStencia
absoluta e deverão ser fornecidos por volu-
mes,de modo que o pesa de cada um não ex-
ceda a .1.200 kilogrammas

6a , as ligaçtieg do guarda-corpo e do coa-
tra.ventamento horizontal á ponte serão
feitas por melo de parafusas e braçadei-
ras;

73, o material deverá ter estrague ao Go-
verno sobre o cáes de Santos e será acceito
depois de realizadas aIli experiencias de re-
sistencia ;

os proponentes deverão fazer no The-
souro ou nas delegacias fiscaes uma cau-
ção de 500$, para garantia de. suas .propos-
tas, as quaes, devidamente assignadas, sel-
ladas.e fechadas, deverão acompanhar os re-
'ibos .rle certifica.do daquelles depaitos ;

03 , o proponente preferido não poderá as-
signar o contracto antes de'garantil-o com
a caução de 3:000$1J00;

10, o Governo não é obrigado a acceitar
proposta mais baixa,. mas a-que lhe parecer
mais vantajosa ;	 . .

11, a caução de 500, -feita na 'fôrma da
condição 81 , ficará pertencendo i. União si o
proponente preferido deixar de assiirir o
contracto no prazo de 10 d ias, contados da
data em que . for . cliamtido para este um pelo
_Mario Official;

• 12, a concurrencia versará sobre a ido-
neidade do proponente, prazo para 'entrega
db material 'e preço deste.

Directoria Geral. da Obras' e' Viação, 11 de
dezembro de 1907.— J. F. Porrcii .os norte,
di'eetur gorai.

•

Ministerlo da luclustria.-; Via-
çio e Obras Publicas • ,

Pela Directoria Geral da Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negoelos da
dustria; Viação ,e Obras Publicas se faz pu-
blico, de ordem do . Sr. ministro, que serão
recebidas at i:, o dia 15 do .janeiro proximo,
ás 2 heras da lar le, pro2ostas para- forneci-
mento de objectos de expediente e artigos
de,oscriptorio, para o usa da mesma Secre-
taria - de Estado, durante o anuo de 1908,
conforifio ás amostras existentes na mesma
directoria, geral, as quites poderão ser exa-
minadas 'pelos interessados todos os dias
utois das 11 horas 'da manhã ás n da, tarde.

propos a.s. deverão ser apresoniadas em
duas V.a.3 e sem rasuras, .sendo a primeira
soltada . -

Os conciirraates deverão deposita? no Time-
sauna Federal a quantia de :30,M para ga-
rant'r a ass:gnatura,do.coatracto, perdendo
essa caução o proponente es.:olhido,si o não
assignar cinco dias depois de avisado para
fazei-o.

O proponente escolhido dePositará no The-
souro Federal, antes de assignado o con-
tracto, a tjuantia de 500$, para garantia da
exectrçãO deste. - - ,

O proponente escolhido obriga se a for-
necer ás reparticties annexas a este min's-
terio, pelos Mesmos' preces "da 'proposta
acceita; 'quaesquer objectes que por cilas
lhe sejam requisitad.:s.

Directoria s Geral da Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos NegQcjoslu Industria,
Viação -e Obras Publicas, 28 de dezembro

	

de 19)7.— J. 31. Machado de Assis. 	 e

Cos objec.r.os de exp •diemle e ar;'.gos
de escriplorio a çue se refere • edital
acima

Papel para °Meios.
Ni.al para avisos.
Pap'el para inform:tç5e.
Papel para • mintitas de 41V;i3m.
Papel para minutas de Oleias.
Papal para extracto do expedienta.
Papel para decretos.
Papel para portarias. - •
Pzipel alemoscr pautado superior.
Papel em tiras-blocks: 	 '
Paul Cartão branco: •'
Papel selin pauta.
Papel de lioha pautado COM margem.
Papel do linho pautado sem Margem.

	

papol 'abrisse sem . panta. • • -	 .
Papel de decretos pare.
Papel pára cartas patent2s.
Papel para certidão de melhoramentos.
Pápel na,ra '0-arantia
P;i4i0 p.O'a, guia de pagamento, annui-

dade. • :.	 .
Papel para guia de pagamento, sello carta

patente..
,Papol para guia de pagamento, garantia

'	 •
Papel para .gui a de' pagapteato, sociedades

anonymas.	 " '
s. Papel Para certidão de termo s .. de dopo-
&tes.	 ,
• Paood para certidãe, uso effectivo da pa-
tente.'

papel para continunio de iarormaciies.
Papel para certidGas diversas.
Papel . Para'qua,driculado uplo
Lapi Vaber ns. 1 a 4.-

Lapis bicolores.
Canetas diversas.
Lapis de borracha.
Canetas com penna de vidro.
Canetas Eagl; ns. 1, 2, 3 e4.
Canetas Eagle com penna de vidro.
Canetas Perry.
Lapis preto Dismarek.
Lapis azul.
Lapis encarnado..
Lapis verde'.
Lapis graphite Faber.
Pennas Mallat. •
Punas Perry.
Colchetes'
Papel diplomata.
Enveloppos.
Lacre vermeilio.
Alfinetes.
Penca; de aluminium 53). •
Papel para as ti irect )1'	 .
Papel para as cartas ofileiaes.
Enveloppes para as directo ias.
Enveloppes para cartas o:ficiaes.
Pannas Esterbroock.
Pennas Gillots.
Punas remi. •
Pennas Leonardt 503.
Pennas Figueiras.

,Pennas Soei-meei:én is. • 2 e 10O.
Papel para gabinete do ministro. •
Enveioppes 'para gabinete do mini,axo..
Enveloppes portarias 0 3,21 x	 e5.
Enveloppes portarias 0 ,3 ,30 x 0 3 ; it.;,
Enveloppes portarias 0,3,42x0.".145.
Enveloppes portarias 0,21 x 0m,1.,.-
Enveloppes portarias . Cm.26X0'."...-!0.
Enveloppes portarias 0,3,55x0,30.
Papel impresso pa:a telegramma...
En cloppes.
Ti,,teirJ de crystal.
Limpa punas..
Canivetes Rolgers, quatro ralhas.
Furador.
Peso de ferro para papel.
Talão de titules . de pensão.
Talão de pagamento - de prestaçUes....
Indico alphabetico.
Memorial Eltiminensa.
Porta canetas de ferro.
Porta canetas do metal branco.
Tinteiro cl estante.
_Tira linhas de ter].
Raspadeiras Rodgers el Marfim.
Regua de borracha 40'. •
Regna de borracha 60 ditos.
Rogam de ebano.	 -
Regua de faia de 1 metro.

'Macetes de madeira..
Caderneta de Campo c/-carneira.
Pas,a, de marroquim.
Tesoura grande. o.
Pasta para transporte
Borracha crua.
Pasta de papeRio para guardar papeis.
Brocheta em metal ou madeira.
Cesta para papehí... ; •	 •
Esponja.tina.
EspoiVa. 0i-finaria.
Faca de osso para cortar ap-As. •
Faca de marfim para cortar papeis..
Ma.chinas para grampos.
Pasta Para archivo.
Pasta grande de oleado.
Sprin,;-folio n. 1.
Pasta .c/ cadarço n. 5. . .	 .
Pegadeira dA madeira c/ mola dO latão.
Ma.tta-borrão em tiras.
Vidro de tinta escarlate.
Vidro de gomam arabica Torrays
Barbante trançado fino. -
Barbante trançado grosso.
Barbante de diversas côres.
Papei para embrulhos.
Camphorn.	 -
Pó da Persia,

de papeis.

• ti



•

COTAÇÕES DO DIA 13 DE jANEIDO DR 1908
Assucar branco, crystal, de Campos, 495

a 500 reis por kilo.
Dito ideai, de Pernambuco, 480 a.510 réis

por kilo.	 .
Dito Demorara, idem, 440 reis por kilo-
Dito roascavo, idem, 295 a 300 réis por

kilo.
Dito branco, 20 jacto do Campos, 465 reis

por kilo.
Dito mascavo de Sergipe, ' 290 á.306 réiS`

por kilo:
Algodão em rama, 11, sorte, do: Coa-ri,

il$700 por 10 kilo/E'.
Café, 5$ a 56300 Ror arroba.

Addendo aos fretes da seinana proximo
passada

Para . Buenos Aires, pela vapor
'
 eNile»

1$200 por sacco de 60 kilos, 750 sacc'as de
café.

Durban,.pelo vapor eAra ,mayes 42. d/g
2 1/ 2 °Is por 1.000 kilos, 55% ditas idemv..

Rio de Janeiro, 53 de janeiro de 5908.-
O presidente, .Toso Seoerino da Silva.— O.
secretario, SebaStiao S. da Rocha.

.	 .	 .
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Cadarço de linho n. 4.
.Tinta Sard nha.
Tinta da China.
Tinta verde.
Fita verde e amarela.
Cartão borrão.
Pape.ão.
»apeleira.
)a,pel para cartas C. Boni. em 8°.
)ape1 para cartas nudio T. Mill.
Diplom tta.
Pauel em 8° para carta altives».
Papel em 8 0 para ca .tas com enveloppes.
Livro para montepio de 300 fls. 0,55 x 0,41,
Indico de 5 fls. 0.46x 0,24.
Protocollo de remessa para secção

200 fls. 0.46x0,24.
Protocollo de requeriinent is de 100 fls.

0,48x 0,31.
Prot )collo de officios de 100 fls. 0,18x 0,34.
Livro numerador de avisos de 100 fls.

0,36 x 0,25.	 .
Livro numerador de • officios do 10) fls.

0,36x0,025.	 .
Livro para constrac tos d3.250 fls. 48 x 28.
Livro protoeollo para remessa para a

portaria de 100, 34x 14.
Livro prol collo geral de 20) fls. 40x31.

A Livro p.-otocollo de cdic,os de 370 lis.
-- 37 x 30.

Li vro protocollo do requerimentos de
150 fls. 86x38.

Livro protocollo de remessa de 100 fls.
42x 14.	 .	 .

Livro numerador do (saloios, avisos de
100 lis. 40)(29.	 .

Livro par I p oito do 150 fls. 40x26.

Segunda Secção da Dirrsetoria 'Geral da
Contabi,..daile da Soer , taria Aja .Viação, em
.28 de dczemnro do 1907.—B. de Chive;ra,
director de sucção interino.

traA de	 rr0 Central
cio

De ordem da directoria, declaro que,-•a
1 de fevereiro proximo . aduo,. entr trã.to
vizor nest t estrada as novas ta pir ts e co
dies reg,ulamentares, approvadas pe'o de-
cret n. 6.747, de 21. de , novembro ultime,
e pu• licado no . Diario Official do 7 do cor-
rente.

Escriptorio da , Terceira Divisão, 9 de ja-
neiro de 1008.—A. de Andrade Pinto, su13i
director da contabilidade.

Labolya•toi-io Chinnioo
in aro titio° Militar

coNcuantNc TA PUBLICA DE MEDICAMENTOS,
DROGAS, APPO •T ITOS E UTENSITIOS DE PILAR-
MACIA DE ORIGEM E&I'RANGE,RA

Faço publico que a commissão' de compra§
deste laboratorio • se reunirá em se •são pti-.
blica, no dia 26 de fevereiro cie 1908,
11 horas da manhã, 60 0 dia, a contar de
hoje, na sala da directoria do . , mesmo esta-,
belecimento. para 'recebimento e exame das
propostas para o forfiec Mento 	 impor-
tação directa da Europa das drogas, medi-
camentos, appositus e utensilios necessarios
ao suppri 'lento do mesm estabelecimento,
consta,,tes das relações impress Is entregues
aos concorrentes prévmmente

As propostas serão constituídas pelas re-
lações acima referidas, devendo os preços
ser expressos em moeda esterlina,. esx.wiptos
com tinta preta, do modo claro, sem rasuras
ou emendas.

As propostas serão em duplicata, datadas
assignadas pelos proponentes iar illApiajcln .-

. • ss	 12	 ri

.	 .
lha, depois da observação-final, "a primeira
via, não obstante, será' sellada cOávdnierite-
mnt cru todas -as folhas, sendo os ¡nos
inutilizados na firma da, lei e' a segunda
via rubricada, apenas, igualmente em todas
as folhas.

Juntamente com a proposta, que será en
tregue a commissãoem -sessão aberta, o pro-
ponente apresentará o documento de depo-
sito de 3:0 fito na • Dic acção Geral de
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignat ira do contra-;t t, deposito essa que
será substitui-lo pela de 3 o/. sobre:o valor
dos objectos contractados para garantir a
fiel execução das clausulas do mesmo con-
tracto.

Os proponentes terão a liberdade de pro-
por todos ou alguns apenas dos artigos men-
cionados . nas relações, respeitando, porém,.
em absoluto suas respectivas quantidades.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo, o preço- proposto para cada artigo
incluirá, todas as despezas, inclusivo a de
v tsilhame e acondicionamento, encaixota-
mento, frete, segarei. referiado-se sempre '
á quantidade pedida na relação.

O fornecimento será consignado -ao Minis-
terio da Guerra„ com destina ao Labora-
todo, segura contra todas os riscos e en-
tregue por completo na Alfandega desta
Capital.

As facturas originaes• em duplicata e os
conhecimentos de embarque serão com a,
precisa antecedencia entregaes na Direcção
Geral de Saude do Exercito. •

Não serão tom idas em consideração as
propostas condicionaes quanto á offerta de
vantagem os onus sobre artigos p 'opostos
p u. outros, assim como as que não satis-
fizere.n as condições desta coacurrencia.

No acto da abertura das propostas devem
se achar presentes os proponentes ou seus
representantes, legalmente habilitados, não
se ido tom t ia em con sideração a prop ista
em casi de ausencia simultanea do proPo-
nente ou de seu representante durante o
processo.	 •

Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobre qualquer assumpto referente a
esta c,oncurrencia„ assim como se concederá
a qualqaer concurrente cópia dás condições
do ajuste que terão de assignar.

No casa do recusa á assignatura do ajuste
o proponente cujos preços forem preferidos
perderá em favor da Fazenda Nacional a
importancia, da respectiva Canção.

Comrnissão de Compras do Laboratorio
Chimico Paarmaceutico Militar, 29 de de-
zemhro de 1907.—Endas Penaforte de Araujo,
escripturario e secretario da commissão. (.

Escola Naval

PARTE COMMERCIAL
Cartlftra ,Syn (tical dos Corre.

toros de Fundos Publico
da, Capital Ireclora,l

CURSO oFFICIAL	 CAMBIO ICMOEDA
ALET ALLIC A

90 tilv	 A' vista
Sobre Londres 	 	 15 5/32 15 1/64

Pariz 	 	 $c,30 $643
Hamburgo 	 	 $777

a	 ltalia 	
a	 Portugal 	

$701

1:6333-1
_oNova York.„. 4323

Libra esterlina, em moeda 	 16W25
Ouro nacional ,em vales, por 4000 •	 l$793

.--...
CURSO OFkICIAL DOS. FUNDOS pOnLicos

E-PARTICULARES

Ditas do Emprestimo Nacional .
Apolices geraes de 5%, 1:000$..- 1:000$00i

' de 1897, nom 	 • 	  	 • . I :015:3000
Ditas idem, idem de 1903, port 	 1:004000
Ditas do Empre,stimo Muni-

cipal de 1896, port 	 . ...	 189,3000
Ditas idem, idem de 1906, port.. 	 174,4030
Ditas do Estado do Minas cie-

raes. de 1:0 10$, 5 % nom 	 	 813$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 °is, part 	 	 - 6500O
BancoBanco do Brazil, integ 	 	 129$500
Comp. Loterias Na,eionaes do
- Brasil 	 12$500
Dita Perro Carril do Jardim Bo-

tanico, 40 V. 	 . 	 8!O00
Dita, idem- idem, integ  • 	 21-4000
Dita Seg. nrOS Garantia, 20 °/ 	 160$000
Dita Tecidos Industriai Mineira 	 . 220$000
Dita Tecidos Manufactora Flumi

nus° 	 	 268$000 -
Dita Docas de Santos 	 	 3204000
Debs. da Comp. Mercado Muni-
' cipal 	 	 194500

Ditos da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, la série......	 :213000

,	 -
Vendas por. alvará

25 apoliCeSgerans de 1:000$; •5 °/.. 1:0~00 \
27 ditas da Emprestima Nacional ,

	

.de 1897, nom 	 .	 l:,015000
Secretaria da 'Camara • Syndical do -Rio

de Janeiro, 13 de janeiro de 1908.— Josd
Claudio da Silva, syndico.

...Tanta dos Corretores

De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, devem comparecer nesta escola
proxima sabbado, 18 do corrente, ás 8 horas
da, manhã, todos os adumam do 4° atino
(guardas-naarinht) havendo para , esse fim
conducção no Arsenal de Marinha.

Esdola Naval, 13 de janeiro de 1907.—Lu-
cidio Augusto Pereira do Lago, secretario. .4'

De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que . foram prorogadas até 29
de fevereiro proximo vindouro as inseri-
pções para-matricula nesta.eseola.

E-cola Naval, 13 de • janeiro de 1908. —
Lucidio 1_,agusto Pereira do Lago.

a
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ACTA D. AS 1.:NIBI.,liA . CETIM, 'ORDINAR'A EM

	

DE DEZEMBRO, DE 1007	 -

AeS' 28 dias do moi de dezembro de 1907,
em uma das salas do predio da rua- da Al-
fandega n. 2O, sne da • Seciódade .Anonyma
EMpreza Força e Luz do'Jtihd•,•realizou-se
assembléa geral ordidaria, Convocada para
esta data.

Achando-se presentes ipar si e por sus pro-
curadores, accionistas representando 503 ac-

- çõeá, numere sulkienie • para co..stituir-se a
assembléa, o director, Sr. Dr. Raymundo de
Castro Maia, pediti -que os Srs. accionistas
iiadiewsem o que devia presidir os - tra-
balhos.
. Foi proclamado presidente o Sr. Dr. Anto-
nio TeixeiiWBelfort Roxo, que convidou para
secretario	 -Alberto da Fonseca Guima-
rães.	 - ,

O Sr. presidente, depois de verificar que o
livro de presença estava, devidameato assi-
gnacto e que tinham sido observadas as °X-
igenciasda• lei, .declarou que ia submetter á
•consideração asseinbla as contas do anno
de 1306, deArie tratam os , annuncios da coa-
vocação, convidando o- Sr. secretario a pro-
ceder á leitura do relatorio, o que não foi
feito ,á vista do andido de dispensa dó accio-
nista Sr. Dr. Alexandra Leal, • fie . que con-
cordaram os demais . accionistas. • ,	 •	 •

Em seguida foi convidado o Sr. corenel
Benedicto Antonio Bueno, membro do conse-
lho fiscal, a proceder á leitura do respectivo
parecer e cujo teor e o seguinte:
• Srs. acieonistas — Em cumprimento da lei
e de nossos estatutos, examinamos as con-
tas, documentos e escripturação da Socie-
dade Anonyma Empraza, Força e Luz do
Ja1ii.1,_referento . ao anuo de 1906, achando
tudo em ordem, sendo per issa de parecer
que sejam approvado . "

(- •-Rio de Janeiro; 30 de noVembro • de 1907:
.7.E'dyard Ferrei:, do Ainaral-..— Jo'sd.

•Sens.—B. A. Direito:	 •

• Em seguida o Sr. presidente declarou em
'discitssão o • relatorio,' contas e parecer do
'conselho fiscal, referentes ao armo de 1909,' e
•ninguem pedindo apalavra, declarou encer-
rada • a 'discussão, e, submettendo a votos,
leram unanimemente approvados, abstendo
sede votar os directores e os membros. do
conselho fiscal:" "	 -• • .	 •	 '

	

, •	 •
•• 0 :Sr. I- presidente . declarou que • ia 'pro-

cedei á eleição -dos membros do' conselho
fiscal-e seus suplentes •a .servivem no novo
periodo, pedindo que enviassem as suas
cedulas. • .	 •,

Recolhidas estas, verificou-so terem sido
eleitos os. seguintes senhOres mais-votados:
• Rara membros do conselho fiscal:• •	 •

'James IVIitschell, 98 votos (reeleita). • • • :
Coronel Benedicto Antonio Bueno,97 votoS

(reeleito).	 •. •	 •• ••
Dr. Edgar Ferrai- cio- Amaral, .96 votos (re-

eleito).'	 " "	 •	 •
Para suppleales: . . •
José Willenseas, 93 votos (teeleito)::

. Dr. Carlos &tirem •de Macela, 98' votos„
(reeleito).	 ..	 .	 , ,	

'" Dr. Francisco Ferreira Ramos, 97 votos.	 ,	 .	 ..,(reeleito).	 •	 .	 . .
- , Em seguida foi suspensa a 'sessão durante

o tempo necesSario para ser lavrada -, a' pre-

•

• 'a, •	 gO.S•
sente ' acta . Lay a awit.a, foi lida, sub-
' inelti~lisChssiie • tiyete.s, sendo iiiianifne•-
inentn'approVada,pel,h , citte 6 -ass i g na d p31es
accioninas preseatás., á

•.--..tvtonid TWixeiret rso`:rort Ro"..ro, ; presid 0111 e'. •`
--zilberto -da ktmseea . animarães. • seeratarid.

dc. Castro A.
Bueno, Prederied .Booliel, por si e como
Procurador:doa Srs..br.. Cuillierme Carlos
da SilVa, ToUca, Alfredo Augusto Leitão,
Angelo •Athanazio, Antonio de Almeida
Campos, coronelEdgard Forraz do Amaral e
José Emygdio Ferraz do Amaral.—Alfredo da
Po;:seca Gui»zaraei.—Alexandre —Por
procuração da Camaia Municipal do • Jand,
.Ale,raactre Leal.

--
CO 1-1 liaulil tio T,0 feri ,z4 Na-

-	 cionaes	 13razit

ACT.\ D. ASSEMBLÉA. gEPLALORDINARIX RE-':
• L:Z4D,I. EM 39 DE DEZEMBRO DE 1907 ..	 •
A's 12 horas do dia 3) de 'dezembro de

1907; raunidosa na sala das sessbes da Com-
panhia ao Loterias Nacionaes do Brazil,
39 Srs. 'accionistas, • reprasentando 51.359
iteç-dea com "5.131 votos, como 'tudo consta
dó livro do presmça a' fis. 46 e47, o Sr. • Al-
-berto ;Saraiva da Fonseca; presidente da
•companhia, declara haver numero legal para
constituir-se a assembka geral ()Atinaria, dos
Sr. accionistas e propik que seja acalmado
.presIdente da. • referida . a ,s,embléa, o •acelo-

•msta Sr Dr. Mein° Jose Chayantas.: •
-"Acceita unanimemente • esta " . • , proposta,,	 „

assume a presidencia .o Dr. - ,Chavantes, que
convida para' secratarioá • os Srs.' coronel
José - Bento Porto e. bacharel;' João Baptista
Queima do Monte; assim constituida ame ;a,
o Sr: presidente•l6 o animado de convoca-
ção que foi publicado: 'entre outrosjorna.es,
no Jornal do COMMerCi0 do dia da assembléa,
e dá a palavra. ao Sr.. 1? secretario para
'proceder á' leitura da ai:ta • da .assembléa
geral de 19 de setembro de 1907.

Concluida, esta leitura, ó Sr. • presidente
'pez succesáivamente em discussão e .votação
a acta que acabava de _Ser lida o que foi
'unanimemente approvada • pela "asSembléa.

O accionista Sr. Dr. Artlhur Costa pede
dispens.a	 leitura	 1. do :•".elatorio ' da directo-
ria, visto já ter sido 'elle longamente publi
Cado na • imprensadia,ria; po'sta cai diicuáão
esta 'proposta e ningaem pedindo O'pala..irra,
é alia encerrada, sendo, em seguida, inani-
•iamente approvada a dita proposta,.

Dada a palavra ao- -Se. .Teixeira. Novaes,•accionista e membro do conselho fiscal, para
ler o parecer por este conselho apresentado,
sobre o relatorio e contas da directoria no
periodd decorrido de 15 do 1 junhode 1906 a
31 do março de 1907; S. • S. procede á refe-
rida, leitura o'conclue declarando que o Sr.-
Visconde 'de S. João- da Madeira achava-se
ausente quando o conselho se reuniu e la-
vrou o parecer que acabava, de ser lido e
que, por isso,- não o foi assignado por este
distincto membro do conselho.

Postbá em diseussão 'o • a •alátorio c .a-a Cá-
'Cingias dó parecer' do conselho fiscal, e Mn-
gilem ,pedindo a palavra,. o Sr.-•  presidente
annuncia,a votação ; postos a votos os • mes-
Mos relatorio e concluses, são' . cilas appro-
vados unanimemente; ficando- assim appro-
vadas as contas e , o balanço referentes ao
periodo de- 15 de junhe de 1900a31 do março
de 1907 e concedido á directoria um voto de
louvor pelos. relevantes serviços prestados á
conapanhia.	 '1:- • •	 '

Deixaram de votar a actual directoria, os
Dra. Ulysses Vianna e. Paulo Ferreira Alves,
por .1;erenr feito parte da directoria,passada,
e o commendador. João Carlos de • Oliveira
Rosario, por,ser o secretario geral- da com

"„	 •	 '	 •	 •: 	 •.	 .	 .	 •

...Pede a palavra o Dr. Luiz do Castro que
propiSa que a assembléa 'delegue poderes para
a mesa assignar a acta ; posta em' discussão, •
o ninguem pedindo o palavra, é eiu 'seguida .
posta.a votos e unanimemeate aPprovada
indicação do Dr. Caãlro. • 	 •	 •

Nada mais havendo a :tratar, o Sr. pres!-
dente encerra a Sessão depois de ter agra-
decido o comparecimento dos Siai'. accio-
nistas, e*, para 03 fins de direito, lavrou-se a
presente- aeta•que va,e assignada pela mesa.
—Mein() Josii Cha p “i!es .—losti Bento Porto.
—Joio Baptista Queinb.t do . Monte.

COmprLnhlia .3.1ananic tora.
IPluininense

BALANÇO EM 31 DE DEZEMIE.:0 DE 1907
Activo'

Accionistas  • •
Fabricas, terrenas e depen-,

dencias 	 	  .
Casas para opera,rios"... ..
Manutactura  •
AlmoXarifádo 	 •
Algodão 	
Valores hypothecados 	
Caução da directoria 	
Sellos 'do imposto de con-

SUMO 	
TittilloS em carteira 	 •	
DebentureS amortizado 	
Obrigações caucionadas 	
Despezas do empreatimo 	
Devedores diversos 	
Moveis e semovente-
Banco , •ComMorcial- do Rio

de Janeiro 	
Diversas contas • •	 .
Caixa 	

11.22G:580S113

Passivo
3.000:0008000

245:000000
• .

105:000:4000

575:000$000

38:0258000
3.000•:0008000
3.000:0008000

60:0095000

37:0155800
51:613:S000

.250:138s390

•
500:•613¡46)
 •

•3:.4315000
180:000$000

4:5005000
• 114:240,5463
-------

11;226:5308113
—

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro 'de 1007. 7- Joaci de Deus &citas, presi-
dente.!]. J. Morrissy, guarda-livros:

ANNUMIOS

Imprénsa Nacional
ANISO

' Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente- .approvadai pelaRepartição do
Policia,- para carros e automóveis de praça,
custando $200 o exemplar cartonado.

• .	 ,
Rio de 'Janeiro	 Imprensa Nacional — 1908

.	 .

1:500:000:A00

4.556:607g,;424
155:2748120
303 :62658o1
647:660;1958

26:471$470
3.000:000000

00:000900

4:243$170 • -
•3:040SOU0
30:00N000
05:900;MO

184:015$300
481):518,,5450
25:001414

,
132:371700
21:830A86

•887.370

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação de ma-

ellinismoa
Integralização de acções, re-
., serva especial 	

.Amortização de (taba	 ina
teúalização de acçPes..., 	

Obrigações de preferencia.
Ifypotheca 	
Acções eni caução  • '•
An-fortização • das despezas do

eniprestimo 	
Jurou de debentares 	
Lettras a pagar 	
Diversos crederes ... ..
Dividendos', 8° 20°, 21° e '22°,

saldos a pagar 	
Dividendo .23°  • '
Imposto, de dividendo  '
Diversas contas-	 -
_	 • .

.,nffiern••••., .

SOCIEDADES ANONYMAS
• •

• .	 t

- ,E11111rOirta; Força O. T_uuz

gr


